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“Tudo isso disse Jesus por parábê- 
las à multidão e nada lhes falava 
sem parábolas, para que se cum- 
prisse o que fora dito pelo profeta, 
que disse: Abrirei em parábolas 
a boca; publicarei coisas ocultas | 
desde a criação do mundo” 
(Mt 13,34,35). 


LEITURA BÍBLICA EM CLASSE 


(fsnumos 78. r8) 
Ñ -Escutai a minha lei, povo meu; 


inclinai os ouvidos às palavras da 
minha boca. 


É 2-Abrirei a boca numa parábola; 
proporei enigmas da antiguidade, 


Através de suas parábolas, o Se- 
nhor Jesus continua a revelar-nos os 
grandes mistérios do Reino de Deus. 


3 -os quais temos ouvido e sabido, e 
nossos pais no-los têm contado. 


- Segunda - Ez 17.2 224E Quinta - Mt 24.32 Rs 
A parábola é uma comparação A parábola pode ser aprendida 
rs z 


. Terça - Me 4.2 Sexta - Mc 4.13 | ne 
é A parábola é um recurso É importante aprender tod 
; educacional parábolas 


arta - Mt 13.36,37 Sábado - Mc 4.30 
“parábola pode ser A parábola é fonte de =~- 
inesgotáveis recursos... 
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4-Não os encobriremos aos seus 
filhos, mostrando à geração futura 
os louvores do SENHOR, assim como 
a sua força e as maravilhas que fez. 


5 - Porque ele estabeleceu um teste- 
munho em Jacó, e pôs uma lei em 
Israel, e ordenou aos nossos pais 
que a fizessem conhecer a seus fi- 
lhos, 

6-para que a geração vindoura a 
soubesse, e os filhos que nascessem 
se levantassem e a contassem a seus 
filhos; 

7-para que pusessem em Deus a 
sua esperança e se não esqueces- 
sem das obras de Deus, mas guar- 
dassem os 'seus mandamentos 

8-e não fossem como seus pais, 
geração contumaz e rebelde, gera- 
ção que não regeu o seu coração, e 
cujo espírito não foi fiel para com 
Deus. 


No trimestre anterior, estuda- 
mos sobre a importância da 
frutificação espiritual na vida do 
crente. Certamente, muitas e pre- 
ciosas foram as lições apreendidas 
durante aquelas aulas! Neste, me- 
ditaremos nos incomparáveis ensi- 
namentos encontrados nas parábo- 
las de Jesus. Trata-se daquelas nar- 
rações alegóricas que, a partir do 
cotidiano e comum, ensinam ricas 
e profundas lições espirituais. 

Interpretar parábolas não é fácil. 
No desempenho desta tarefa, é ne- 
cessário evitarmos o raciocínio equi- 
vocado e a imaginação extravagan- 


te, pois, a despeito de as histórias 
bíblicas parecerem simples, poucos 
são os que conseguem entender seu 
profundo significado espiritual (Mt 
13.13). Que Deus nos ajude neste 
importante empreendimento! 


Após esta aula, seu aluno deve- 
rá estar apto a: 

Definir o termo parábola, 

Explicar os dois objetivos das 
parábolas de Jesus. 

Descrever três regras de inter- 
pretação das parábolas. 


As parábolas eram recursos di- 
dáticos usados pelos judeus desde 
os tempos do Antigo Testamento 
(Jó 27.1; Hb 2.6). O profeta 
Ezequiel está entre os inúmeros 
personagens bíblicos que fizeram 
uso dessas alegorias a fim de co- 
municar uma mensagem clara e 
acessível (Ez 17.2). As parábolas 
também eram usadas pelo povo e 
sábios de Israel em forma de pro- 
vérbios parabólicos (Ez 18.1-3; Sl 
78.2). O propósito da parábola está 
relacionado ao significado do pró- 
prio termo, ou seja, “colocar uma 
coisa ao lado de outra a fim de 
comparar”. Portanto, quando Jesus 
ensinava usando a parábola, pre- 
tendia comparar um episódio do 
cotidiano com uma realidade es- 
piritual. Jesus usava essas ilustra- 
ções com dois objetivos: didático 
e teológico. 
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Professor, nesta primeira lição, 
faça um organograma das lições que 
serão estudadas durante o trimestre. 
Trata-se de um quadro que relacio- 
na conceitos e valores, indicando as 
inter-relações de suas unidades 
constitutivas. O objetivo é apresen- 
tar uma síntese de todo o conteúdo 
do trimestre e recapitular os pontos 
fundamentais das lições. Comple- 
mente o gráfico abaixo, preenchen- 
do as colunas conforme o modelo. 
Faça treze linhas, uma para cada li- 
ção. Use materiais variados e colori- 
dos de acordo com os recursos dis- 
poníveis. Exponha-o em sua classe. 


COMENTÁRIO 


INTRODUÇÃO 

Estaremos estudando, a partir 
desta lição, as parábolas do Senhor 
Jesus Cristo. Através delas, o Divino 
Mestre revelar-nos-á os grandes mis- 
térios do Reino de Deus, Além de seu 
aspecto teológico, suas parábolas são 
amorosamente voltadas para a prá- 
tica; levam-nos a exercitar o verda- 
deiro cristianismo em nosso atribu- 
lado e estressante cotidiano. 


E ÀS 
Parábolas 
no Ensino 


Mt:13,34,35. 


de Jesus. 


Introdução 
e definição 
teológica 


parábolas 
* no ensino 
de Jesus.: 


Agora, pois, em espírito de pro- 
funda reverência e humildade, pas- 
semos às parábolas que nos deixou 
o Filho do Homem. Se colocarmos 
em prática os seus ensinos, vivere- 
mos no âmbito do Reino de Deus a 
partir de agora; imediatamente. E 
de vitória em vitória, haveremos de 
chegar às Bodas do Cordeiro. 

Não ajamos, pois, como muitos 
dos ouvintes de Jesus. Apesar da 
clareza das parábolas que Ele pro- 
feriu, jamais conseguiram perceber 
a chegada do Reino anunciado pe- 
los santos profetas. 


I. O QUE É A PARÁBOLA 


A parábola, como a encontra- 
mos nos evangelhos, é um recurso 
didático, largamente utilizado por 
Jesus, a fim de elucidar as grandes 
verdades e mistérios do Reino de 
Deus. Vejamos, pois, como pode- 
mos defini-la. 

1. Definição etimológica. 
Originária do vocábulo grego 
parabolé, a referida palavra signifi- 
ca, etimologicamente, colocar uma 
coisa ao lado de outra; comparação. 
Não foi exatamente o que escreveu 
Ezequiel ao povo de Israel ao pro- 
por-lhe uma parábola? (Ez 17.2). 


RR 


Não prócurar em): Receptivo: 

“cada elemento àos ensinos, 

'da:parábola um |: de Jesus: 
significado: |contidos:nas 
espiritual; parábolas. 


Re 


“das; 
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2. Definição hermenêu- 
tica. Antes de avançarmos nesta 
definição, vejamos o que é 
hermenêutica: é a ciência que tem 
por objetivo interpretar correta- 
mente a Bíblia. 

Segundo a hermenêutica, pará- 
bola é uma narrativa alegórica 
constituída de personagens, coi- 
sas, incidentes e atitudes que, 
através de comparações, facilita a 
compreensão de realidades que se 
acham além do nosso entendi- 
mento. 

Exemplo: Objetivando mostrar 
aos seus contemporâneos o sin- 
gular e incomparável amor de 
Deus para com o pecador, o Se- 
nhor Jesus narrou-lhes a Parábo- 
la do Filho Pródigo. Doutra for- 
ma, como poderiam eles ver a 
Deus como o Amoroso Pai sempre 
pronto a receber o filho que, ca- 
indo em si, resolve retornar à 
casa paterna. 

3. A Bíblia é um livro rico 
em parábolas. Além das parábo- 
las de Cristo, encontramos muitas 
outras através das Sagradas Escri- 
turas. Isaías, Jeremias, Ezequiel e 
Oséias usaram-nas com rara sabe- 
doria. Ao todo, são mais de 250 pa- 
rábolas na Bíblia. 

Surpreendentemente, nenhu- 
ma parábola encontramos no 
Evangelho de João. Por outro lado, 
neste deparamo-nos com várias fi- 
guras de linguagem usadas para 
ilustrar o ministério de Cristo: a 
serpente levantada por Moisés no 
deserto (Jo 3.14-17); a água viva 
(Jo 4.14) etc. 


ii. OS OBJETIVOS DAS 
PARABOLAS DE JESUS 


Ao proferir as suas parábolas, 
tinha o Senhor Jesus, em mente, 
dois objetivos: um didático e outro 
teológico. 

1. Objetivo didático. Como 
o Mestre dos mestres, Jesus sabia 
perfeitamente como haveria de al- 
cançar as ovelhas perdidas da Casa 
de Israel. Por isso, pôs-se a ensinar 
os seus contemporâneos através de 
comparações. Ao falar-lhes das coi- 
sas terrenas, mostrava-lhes, com 
toda a clareza, as celestiais. Ele sa- 
bia ensinar verdades profundas uti- 
lizando-se das coisas que eram co- 
muns no dia-a-dia de seus ouvintes. 

2. Objetivo teológico. Além 
de ser o Mestre dos mestres, o Se- 
nhor Jesus era, de igual modo, a fon- 
te de onde manam todos os misté- 
rios do Reino de Deus. Como, po- 
rém, falar desses mistérios se a sua 
audiência era de gente simples? Para 
alcançar os Seus ouvintes, foi ele 
comparando as coisas celestes com 
as terrestres, a fim de que estas es- 
clarecessem aquelas. E, assim, atra- 
vés desse recurso educacional, Ele 
formou a primeira geração de teó- 
logos da Igreja Cristã: os apóstolos. 


II. POR QUE JESUS ENSINAVA 
POR PARAÁBOLAS 


Ao ensinar através de parábolas, 
tinha o Senhor Jesus em mente, tam- 
bém, esclarecer os mistérios do Rei- 
no de Deus aos pequeninos, e ocul- 
tar estes mesmos mistérios daque- 
les que, julgando-se mestres, recu- 
savam-lhe a doutrina. 
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1, Esclarecer os mistérios 
do Reino de Deus aos peque- 
ninos. Como toda a Palavra de 
Deus, as parábolas do Senhor Jesus 
eram como uma espada de dois 
gumes. Se por um lado, explicava 
os mistérios do Reino de Deus aos 
pequeninos e humildes (Lc 10.21); 
por outro, tinha como alvo... 

2. Ocultar estes mesmos 
mistérios dos sábios e inteli- 
gentes. Estes, ao contrário daque- 
les mencionados acima, não estavam 
dispostos a renunciar a tradição dos 
anciãos, para terem condições de en- 
tender os mistérios do Reino de 
Deus. Dessa gente presunçosa e or- 
gulhosa, profetizou Isaías (Is 6.9,10). 

Por conseguinte, se quisermos 
aprender os mistérios do Reino de 
Deus, devemos nos postar aos pés 
do Divino Mestre e, assim, em pro- 
funda humildade, guardar seus en- 
sinamentos em nosso coração. Os 
que se acham sábios, nada apren- 
derão; os que anseiam pelo ensino, 
serão plenamente saciados. 


Iy. GOMO INTERPRETAR 
PARABOLAS 

Como poderá você constatar, 
não é difícil interpretar as parábo- 
las. Aliás, o próprio. Jesus encarre- 
gou-se de interpretar algumas aos 
seus discípulos (Mt 13.37,38). Bas- 
ta termos em mente os seguintes 
passos, a fim de que possamos al- 
cançar o seu significado: 

1. Buscar a verdade (ou 
verdades) que a parábola 
ilustra. A pergunta encontra-se, 
invariavelmente, no início ou no 
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final do texto. Como por exemplo 
na Parábola da Ovelha e da 
Dracma perdida (Lc 15.4,8). 

2. Ater-se à essência da pa- 
rábola. Ou seja: que levemos em 
conta os traços principais da parábola 
e não propriamente o seu cenário. 

Na Parábola do Filho Pródigo, 
por exemplo, devemos considerar 
os seguintes elementos: o pai, que 
representa o Amoroso Deus; o fi- 
lho mais novo, que ilustra o peca- 
dor espiritualmente perdido; e o 
filho mais velho que lembra o cren- 
te inconformado com a misericór- 
dia divina em relação ao filho que 
volta a usufruir dos favores imere- 
cidos do Pai Celeste. 

Por conseguinte, não devemos 
nos preocupar em achar significa- 
do para os porcos, para as alfarrobas 
que estes comiam etc. 

3. Jamais se esquecer de 
que as parábolas servem para 
ilustrar doutrinas e não para 
estabelecê-las. Infelizmente, não 
são poucos os intérpretes que, es- 
quecendo-se disso, aparecem com 
ensinamentos estranhos à Palavra 
de Deus. 


CONCLUSÃO 


As parábolas de Nosso Senhor 
Jesus Cristo continuam tão atuais 
como nos dias do Novo Testamen- 
to. Atentemos ao seu ensino com 
todo cuidado e desvelo; pois conti- 
nuam a explicar-nos os mistérios do 
Reino de Deus. 

Que o Senhor nos ajude a 
estudá-las com um espírito humil- 
de e quebrantado. Tenho certeza de 


que, ao findar este trimestre, esta- 
remos mais ricos espiritualmente. 
Porque aprouve a Deus revelar-nos, 
através das Parábolas, os mistérios 
de seu Reino. Amém. 


significa “colocar ao la 
sentido básico é o de colocar : 
coisa ao lado de outra coro o ci 
tivo de comparar. A parábola 
volve uma contradic ão aparente 
apresent ada + em forma de nar 


aconteciment 


cons O objetivo o de d 


uma verdades im 


trar ou várias 


po 


âboias, Similes, Enig- 
mas e Alegorias. 

A parábola possui diferenças e 
semelhanças com outras figuras de 
linguagem. Essas semelhanças, to- 
davia, não devem ser confundidas, 
pois pode ocorrer o erro de fundir 
duas figuras distintas. As diferen- 
ças notam-se sutilmente, Essencial- 
mente, a parábola é um símile am- 
pliado, ainda que o símile não seja 
uma parábola 

Símile e Parábola 

O símile pode apropriar-se de 
uma comparação de qualquer gê- 
nero ou classes de objetos, uns re- 
ais e outros imaginários. A pará- 
bola está limitada em seu raio de 
ação e reduzida às coisas reais. 
Suas imagens sempre incorporam 
uma narração que responde com 


verdade aos atos e experiências da 
vida humana, 

Na parábola, também não se 
emprega artifício de prosopopéia 
como na fábula: aves c árvores fa- 

foras irvores reunidas 
em concílio etc. 

Como o exigina, a pa 
e servir para oculiar 


lantes, 


verdade 
introsye 
ceber sua fori 
seu estilo narrat 
cão formaj sempre 
suposta liçá 
piritual 
Esdras Costa, 
e doscamplicada. R 
221.) 


pref 


: Leia mais 
“es Revista Ensinador Cristão 


CPAD, nº 22, pág. 36 


$i 
4 
Contemporâneo: Que é do 


mesmo tempo ou época. 


Tornar compreensi- 
explicar. 


Elucidar: 
vel; esclarecer: 

Etimológico: Que estuda a 
origem das palavras. 

Singular: Único; especial; par- 
ticular, individual. 


& BENTHO, Esdras Costa. Herme- 
néutica fácil e descomplicada. 
CPAD, 2003 
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1. O que é parábola? ne 


R. É uma narrativa alegórica constituída de personagens, coisas, 
incidentes c atituc facilita a 


; que, através de comparações | 
preensão de realidades que se acham além de nosso entern 


Zi Quáiso os objetivos das parábolas de Jesus? 
R. Objetivos didáticos e teológicos. 
3. Por que Jesus ensinava por parábolas? 


recer os mistérios do Reino de Deus aos pequeninos, 
«das sábios e inteligentes, 


4. Como interpretar as parábolas? 


io a verdade que a parábola ilustra; atend 
rábola e jamais se esquecendo do as pa 
| Husirar doutrinas e não p 


5. Cite uma parábola que Jesus interpretou aos seus discípulos. 


e) 


oal, 


posta p 
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“Ele, respondendo, disse-lhes: 


Porque a vós é dado conhecer os 
mistérios do Reino dos céus, mas a 
eles não lhes é dado” (Mt 13.11). 


Na semeadura da Palavra de 
Deus, é de muita importância a 
qualidade da terra que recebe a di- 


vina semente. 


És! 


nda - Mt 7.2427 
pos de ouvintes, sensato 


“ Terça - Jo 4.40-42 

:'-Os samaritanos ouvem e crêem 
na Palavra 

E dd 


“Quarta - Jo 5.24 
“A-recompensa de quem ouve e 


- VERDADE PRÁTIC A ; : ; : 


. HINOS SUGERIDOS . 
“CD:Harpa Cristã 306 


(vol:7:- 1.5); 386 132. 


LEITURA BÍBLICA EM CLASSE. 
MATEUS 13.1-9 


1 - Tendo Jesus saído de casa naquele 
dia, estava assentado junto ao mar. 


2-E ajuntou-se muita gente ao pé 
dele, de sorte que, entrando num 
barco, se assentou; e toda a multi- 
dão estava em pé na praia. 


2 LEITURA DIÁRIA 


Quinta - Rm 
A fé fé provém do ouvi 


Sexta - I Ts 1.6 ER 
Devemos receber a Palavrá: com, 


alegria 
mgr 


Sábado - Tg 1.19 
O crente deve sempre estar 
pronto para ouvir 


: crê na Palavra 
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3-E falou-lhe de muitas coisas por 
parábolas, dizendo: Eis que o seme- 
ador saiu a semear. 


4 - E, quando semeava, uma parte da 
semente caiu ao pé do caminho, e 
vieram as aves e comeram-na; 


5 -e outra parte caiu em pedregais, 
onde não havia terra bastante, e 
logo nasceu, porque não tinha terra 
funda. 


6 - Mas, vindo o sol, queimou-se e 
secou-se, porque não tinha raiz. 

7-E outra caiu entre espinhos, e os 
espinhos cresceram e sufocaram-na. 


8-E outra caiu em boa terra e deu 
fruto: um, a cem, outro, a sessenta, 
e outro, a trinta. 


9-Quem tem ouvidos para ouvir, 
que ouça. 


Professor, segundo a Bíblia, a fé 
nasce no coração do pecador quan- 
do este ouve a Palavra de Deus, pois 
não se pode crer “naquele de quem 
não se ouviu” (Rm 10.14,17). Para 
que a fé nasça no coração do ho- 
mem, é necessárió que a Palavra de 
Deus seja-lhe comunicada com cla- 
reza. Nesta lição, os quatro tipos de 
solos que estudaremos, represen- 
tam o modo como as pessoas res- 
pondem à pregação do Reino de 
Deus em seus corações. Tenha em 
mente que sempre haverá diferen- 
tes respostas aos seus ensinos, por 
isso, ore a fim que o Espírito Santo 
convença os seus alunos a respeito 
das verdades bíblicas que serão 
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apresentadas durante esta aula (Jo 


16.7-13). 


Após esta aula, seu aluno deve- 
rá estar apto a: 

Narrar esta parábola com suas 
próprias palavras. 

Verbalizar o propósito central 
do ensino de Cristo nesta parábola, 

Aplicar as lições desta parábo- 
la em sua própria vida. 


A parábola do Semeador é a pri- 
meira dentre as sete proferidas por 
Jesus às margens da Galiléia, e to- 
das fazem parte do primeiro gru- 
po de discursos feitos por Cristo, 
registrado em Mateus 13.1-58. Os 
objetivos do Mestre nestas exposi- 
ções eram patentes: combater a 
oposição dos fariseus ao seu minis- 
tério e instruir seus discípulos 
concernente à natureza e ao cres- 
cimento do reino messiânico. 

Nesta parábola, a semente que 
frutificou foi justamente a que caiu 
em “boa terra” (v.8). As demais, 
perderam-se à “beira do caminho” 
(v.4), “nos pedregais” (v.5), e entre 

s “espinhos” (v.7). Há pessoas que, 
mesmo entendendo a mensagem 
divina, não respondem positiva- 
mente à pregação do Evangelho (Rm 
10.16), seja pela incredulidade e 
dureza de seu coração (Mc 16.14), 
ou pela ação do Maligno (2 Co 4.4). 
Contudo, muitos ouvem e compre- 
endem a mensagem do Reino de 
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Deus, produzindo frutos espirituais. 
O ensino central desta parábola é 
que o Reino de Deus se manifesta a 
todos os homens, mas nem todos 
compreendem sua mensagem. 


“ORIENTAÇÃO DIDÁTICA . 


Professor, para esta lição, utili- 
ze como recurso um Gráfico Des- 
critivo. Através dele você pode 
apresentar a seus alunos um resu- 
mo da interpretação de Mateus 
13.18-23. 

Distribua uma folha para cada 
aluno contendo apenas o nome dos 
quatro tipos de terrenos nas colu- 
nas correspondentes. À medida que 
a parábola for sendo interpretada, 
os alunos poderão preencher o res- 
tante das colunas. 


COMENTÁRIO l 


INTRODUÇÃO 


A parábola do Semeador relata 
com exatidão a humanidade atra- 


DESCRIÇÃO | 
PRONTIDÃO 


*RECEPÇÃO Não ntende 


Recebe com: 
3 alegria E 
O - Não resiste a 
angústia e-. $ 
.-.— ofende-se - (LT 
4.4): (Rm 8:31-39) 


vés dos tempos. É interessante 
mencionar que o próprio Jesus, 
após narrá-la, revelou o significa- 
do desta para seus discípulos. Nes- 
ta parábola, Ele se volta para a vida 
agrícola de Israel com o objetivo 
de ilustrar os tipos de corações que 
recebem a semente da Palavra de 
Deus, tornando-a um dos mais 
edificantes e esclarecedores ensi- 
nos a respeito deste assunto. 


No contexto da parábola em es- 
tudo, o semeador é o próprio Cris- 
to. O texto diz: “O semeador saiu a 
semear” (v.3). Ler Mt 4.23; 9.35; Lc 
8.1. Jesus foi, de modo incansável 
e exemplar, o primeiro semeador 
das Boas Novas. Depois de sua as- 
censão, o Espírito Santo foi envia- 
do para: lembrar aos discípulos as 
verdades espirituais ensinadas pelo 
Senhor, capacitá-los com poder do 
alto e impulsioná-los a, sem cessar, 
disseminá-las por todo o mundo (Jo 
14.26). A missão evangelizadora 


semente (1 Co 15.58) 
m 6.10) 
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dos discípulos de Cristo é eviden- 
ciada em dois textos dos Evange- 
lhos (Mt 28.19,20 e Mc 16.20). O 
Espírito Santo é vital na semeadu- 
ra da Palavra de Deus. Ele é quem 
inspira os semeadores a semear e a 
regar a semente depois de lançada 
no solo. A expressão “o vento 
assopra onde quer” (Jo 3.8) impli- 
ca a-ação do Espírito semeando a 
Palavra de Deus. i 

Todo crente em Cristo deve 
ser um dedicado e fervoroso se- 
meador da sua Palavra. Fomos 
salvos para servir ao Senhor, e 
isso abrange com prioridade se- 
mear de todas as maneiras a boa 
semente, que é a Palavra de Deus, 
Nisso, devemos servir ao Senhor 
com amor, renúncia e dedicação 
(S1 126.6). 


I. A SEMENTE 

A semente de que Jesus falou na 
parábola “é a palavra de Deus” (Lc 
8.11). Em Mateus 13.19, é chama- 
da “a palavra do Reino”, isto é, a 
palavra poderosa que rege o Reino 
de Deus. Em Marcos 4.14, é deno- 
minada “a palavra”, no sentido de 
inspirada, autêntica, inerrante 
infalível, imutável, indivisível, úni- 
ca, ímpar, soberana, como somen- 


te a Escri- 

“o Inerrante: tura Sagra- 
“Propriedade pela- “da o é. Ela 
“qual'a Bíblia é isenta: é viva, efi- 
de de qualquer erroem: ‘caz e pene- 
+ Suas: afirmações: trante (Hb 
412). “É o 


haa de Deus para salvação de 
todo aquele que crê” (Rm 1.16). 
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Uma vez em nós enxertada, ela 
gera, como instrumento de Deus, 
nova vida e assim pode nos salvar 
(Tg 1.18,21). Ela identifica-se com 
Deus, assim como um homem de 
bem é identificado por sua palavra 
honrada e confiável. O Senhor Je- 
sus é chamado o verbo; à Palavra 
(Jo 1.1,14; Ap 19.11-13; pd 
Aqueles 


que acei- | Eri) 

tam “a se-: E a 
mente” (a. Jesus com a Palavra, 
Palavra, „de 

Cristo) re- 


cebem a vida eterna, porque Cristo 
é a própria vida (Jo 20.31; 11.25; 
1 Jo 5.12). 


Hi. O TERRENO PARA O 
PLANTIO DA SEMENTE 
(MT 13.4-8) 

Jesus mencionou quatro tipos 
de terrenos nos quais a semente é 
semeada. Isso representa o coração 
das pessoas onde semeamos a Pa- 
lavra de Deus. Jesus ensina nesta 
parábola que nem todos são igual- 
mente receptivos à “boa semente”, 
Isso decorre da ação degenerante, 
deformadora e maligna do pecado 
no ser humano. Deus fez tudo bom 
no princípio (Gn 1.31; Ec 7.29). 
Hoje não há ninguém bom; só Deus 
é bom (Mt 19.17). 

1. O terreno “ao pé do ca- 
minho” (vv.4,19). Esse tipo de 
terreno é comparado a que classe de 
ouvintes? Segundo o próprio Jesus, 
são aqueles que ouvem a Palavra de 
Deus, e não a entendem, ner 
forçam para compreendê-lz 


di 


Na realidade, são negligentes, não se 
preocupam com os assuntos espiri- 
tuais, nem com o seu destino eter- 
no. Recebem a mensagem da salva- 
ção pelos canais de comunicação do 
intelecto, todavia não permitem que 
esta desça ao coração; por isso, ela 
não germina. São muitas e maléficas 
as influências exteriores que se alo- 
jam no coração humano e prevale- 
cem na vida das pessoas, deixando 
a semente exposta na superfície da 
terra. Isto permite que as nocivas 
“aves do céu” (Lc 8.5,12) venham e 
arrebatem a semente lançada no co- 
ração endurecido, obstinado e resis- 
tente ao evangelho de nosso Senhor 
Jesus Cristo. 

2. O terreno com pedre- 
gais (vv.5,6). Esse tipo de solo 
representa a pessoa que de início 
recebe bem a Palavra de Deus, po- 
rém não persevera na fé em Cris- 
to. São cheios de entusiasmo pu- 
ramente emocional. Todavia, os 
obstáculos e provações da vida os 
impedem de crescer e frutificar. Os 
tais até choram quando ouvem a 
Palavra, reconhecem suas necessi- 
dades, porém não conseguem des- 
vencilhar-se das pedras de sua 
vida pessoal. A semente é aceita, 
contudo não cria raízes pelo fato 
de o crente não ter firmeza, nem 
perseverança. As pedras podem 
representar tropeços morais, víci- 
os, pecados sedutores e maus há- 
bitos. Algo muito deplorável nes- 


te tipo de terreno é que além dele. 


ser raso, tem pedra por baixo. Há 
crentes que na superfície demons- 
tram ser uma coisa, no entanto, 


interiormente são outra. “Aborre- 
ço a duplicidade”, diz a Escritura 
(S1 119.113; Tg 1.8; 4.8). 

O crente “terreno raso” nos en- 
sina que muitos aceitam a verda- 
de, entretanto não permanecem fir- 
mes, nem se aprofundam na fé, na 
comunhão com Deus. Notemos no 
versículo seis que a planta “quei- 
mou-se e secou-se” não somente 
devido ao calor do sol, mas tam- 
bém “porque não tinha raiz”. 

3. O terreno cheio de espi- 
nhos (v.7). Diz o texto: “e outra 
caiu entre espinhos, e os espinhos 
cresceram e sufocaram-na?. A se- 
mente fora bem plantada, porém o 
terreno havia sido abandonado por 
seu dono, tal qual o terreno de Pv 
24.30-32. As ervas daninhas e os 
espinhos multiplicaram-se e sufoca- 
ram a planta, tornando-a improdu- 
tiva. Esses “espinhos” são as preo- 
cupações causadas pelo mundo, as 
cobranças da sociedade ímpia, os 
prazeres ilusórios da vida e o enga- 
no do acúmulo de riquezas materi- 
ais (Mt 13.22; Mc 4.19; Lc 8:14). 

Nessas riquezas há espinhos 
que traspassam seus donos “com 
muitas dores” (1 Tm 6.10). A pos- 
sessão de riqueza sem temor de 
Deus tem provocado sofrimento 
e sufocado a vida espiritual de 
muitos crentes, os quais ficam 
sem tempo para a oração, o estu- 
do da Bíblia e o serviço do Senhor 
em geral, Assim, o terreno “cheio 
de espinhos” mostra-nos que 


muitos crentes permanecem na 


fé, contudo não são consagrados 
ao Senhor. 
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4. O terreno da boa terra 
(v.8). A “boa terra” acolhe bem a 
semente porque é macia, funda, lim- 
pa, úmida e apropriada. Nela, a se- 
mente, como diz o profeta, “tornará 
a lançar raízes para baixo e dará fru- 
to para cima” (Is 37.31). As pessoas 
simbolizadas por este tipo de terre- 
no ouvem e entendem a Palavra. Esta 
não volta vazia; sempre prospera (Is 
55.11). Em 2 Tm 3.15-17 e no Salmo 
119, encontramos inúmeras bênçãos 
para aqueles que buscam e amam a 
Palavra de Deus. Nesta mesma pará- 
bola em Lucas 8.15, Jesus aludiu a 
este coração como “honesto e bom”. 

` Este último terreno ainda nos mos- 
tra que mesmo entre os crentes de- 
dicados há diferente frutificação es- 
piritual (vv. 8,23). Um grão produ- 
ziu cem, outro, sessenta, e outro, trin- 
ta. Que poder maravilhoso há na Pa- 
lavra do Deus vivo, quando ela en- 
contra um terreno propício! 


CONCLUSÃO 


Na parábola do Semeador, o 
Senhor Jesus nos ensina uma 
grande e permanente lição: É nos- 
so dever prioritário, como seus 
servos, semear a Palavra de Deus 
utilizando todos os meios, “a tem- 
po e fora de tempo”, como está 
dito em 2 Tm 4.2. Somente assim 
teremos um ministério abençoa- 
do, pois Deus dá semente a quem 
semeia (2 Co 9.10). Vemos ainda 
na parábola que apesar dos ter- 
renos serem variados, a semente 
é uma só, ou seja, eles é que pre- 
cisam mudar em relação a esta, e 
não o contrário. É urgente a evan- 
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gelização mundial, por intermé- 
dio da pregação e do ensino da 
Palavra. 


Subsidio Devocional 


“A Semente à beira do caminho 
Conforme explicação dada pelo 
próprio Mestre, e Filho do Lavra- 
dor, a semente é a Palavra de Deus; 
o solo, Os nossos corações, Os ou- 
vintes de Jesus entendiam bem de 
solo, pois o relevo de seu país era 
bastante variado: dispunham de 
grandes extensões férteis, mas tam- 
bém lidavam com terrenos rasos e 
rochosos. Contudo, não conheces- 
sem, talvez, o próprio coração. 
Você conhece o seu? Que tipo de 
solo é você? De que modo você tem 
recebido a pregação da Palavra? 
No Israel antigo, os fazendeiros 
protegiam suas vinhas e jardins, 
cercando-os com sebes ou muros de 
pedra (Is 5.5). Entretanto, era difí- 
cil cercar grandes plantações; o 
custo não compensaria. Assim, Os 
campos de trigo ou cevada não ti- 
nham cercas nem muros, e eram 
cortados por trilhas e estradas. Es- 
ses caminhos, de tanto serem pisa- 
dos por pessoas e animais, torna- 
vam-se chão batido, endurecido. 
Em seu método um tanto primi- 
tivo de plantar, o lavrador fazia, ao 
mesmo tempo, a atadura e o plan- 
tio, Enquanto passava o arado pu- 
xado por uma junta de bois, ou de 
jumentos, ia tatnbém espalhando as 
sementes, que levava num cesto. 
Desse modo, as sementes mistura- 
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vam-se ao solo revolvido, fofo e are- 
jado. O problema é que o vento, 
que ajudava a espalhá-las, também 
as soprava para as trilhas de terra 
socada e enrijecida, onde, sem 
qualquer possibilidade de penetra- 
ção, ficavam expostas aos olhos 
ávidos das aves, que imediatamen- 
te ajuntavam-se para devorá-las [...] 

Alguns corações têm se tornado 
tão duros quanto o chão batido de 
um atalho no campo. Já não têm sen- 
sibilidade para as coisas espirituais; 
a mensagem divina já não pode pe- 
netrar-lhes o caráter empedernido. 
Alguns tornaram-se assim porque, 
dispondo de facilidades, concentra- 
ram-se nos prazeres terrenos, prefe- 
rindo não dar ouvidos às coisas de 
Deus. Outros, depois de passar por 
sofrimentos prolongados, perderam 
a esperança e a fé; tornaram-se 
amargurados e incrédulos; delibe- 
radamente, fecham o coração à Pa- 
lavra, E há aqueles que abrigaram 
tantas crenças e doutrinas errôneas, 
e estas foram, aos poucos, sedimen- 
tando-se no solo de suas almas, a 
ponto de deixá-las secas e duras. À 
semente do evangelho cai sobre es- 
tas, mas sequer tem tempo de ger- 
minar, porque, qual ave agourenta, 
Satanás logo a arrebata. 

Que tipo de prazeres têm lhe 
transitado pelas trilhas do coração? 
Que crenças falsas, que filosofias 
vãs, que influências maléficas vêm- 
lhe palmilhado os caminhos inte- 
riores? 

Acaso o seu coração acha-se já 
tão calcificado, que não mais rea- 
ge aos impulsos do Espírito santo? 
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A pregação da Palavra não mais afe- 
ta você? Rogue ao Senhor da seara 
que passe em seu coração o arado 
do Espírito, capaz de revolver o 
solo mais empedernido, e conven- 
cer o homem do pecado, da justiça 
e do juízo (Jo 16.8). l 

Ou, quem sabe, você precise do 
arado da tristeza que produz arre- 
pendimento, capaz de quebrar os 
torrões da indiferença e do desca- 
so (2 Co 7.9,10); indiferença para 
com o pecado, e descaso para com 
a justiça e o juízo,” (ANDRADE, 
Marta Doreto de. Quando o ama- 
do desce ao jardim. RJ:CPAD, 
2004, p. 174,175.) 


l Leia mais A 
= Revista Ensinador Cristão 
A CPAD, nº 22, pág. 37 


RE A E E R 


1 


Ascensão: Ato de ascender; 
subida; elevação. i 

Desvencilhar: Soltar; desatar; 
desprender. 

Maléfico: Que atrai ou prati- 
ca o mal; malévolo; mal. 


Nocivo: Que prejudica ou cau- 
sa dano. 

Obstinado: Teimoso; persis- 
tente; firme. 


& ANDRADE, Marta Doreto de. 
Quando o amado desce ao jardim. 
CPAD, 2004. 
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2: 
R. 
3. 
R. 


A 


R. 


1. Na parábola em estudo, quem é o semeador? 


R. 


O próprio Cristo. 

Que a semente representa? 

A Palavra de Deus. 

Quais são os tipos de terreno? 


“Ao pé do caminho”; “em pedregais”; “entre espinhos” e “boa 
terra”. 


. Que representam os espinhos que sufocam a semente? 


R. São as preocupações causadas pelo mundo, as cobranças da 


sociedade ímpia, os prazeres ilusórios da vida e o engano do 
acúmulo de riquezas materiais. 


. Quais as características das pessoas representadas pela “boa 


terra”? 


Ouvem, entendem a Palavra de Deus e possuem um coração 
honesto e bom. 
pi 


Exp 
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“O campo é o mundo, a boa 
semente são os filhos do Reino, e 
o joio são os filhos do Maligno” 


(Mt 13.38). 


_ VERDADE PRÁTICA 
O dia da separação está chegan- 
do, quando o trigo do Senhor será 
recolhido e o joio do maligno, que 
cresceu entre o trigo, destruído. 


dot rigo e dó joio 


a-)s5. 1l, 12 
trigo de Canaã em lugar do 
ná do deserto 


uarta - Jz 6.11 
Q no lagar, portanto fora 


Quinta - Pv 11.26 


-MINOS SUGERIDOS 
CD Harpa Cristã 115 
(vol.3 - f.6), 38 € 224. 


MATEUS 13.24-30 


24- Propôs-lhes outra parábola, di- 
zendo: O Reino dos céus é seme- 
lhante ao homem que semeia boa 
semente no seu campo. 


Porque não devemos reter o 
mica 


Sexta - At 27.18,38 . 
Porque lançaram trigo ao mar 


Sábado - Mt 13.30,40-42 
O joio será atado e queimado 


temer 
r 
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25- mas, dormindo os homens, veio 
o seu inimigo, e semeou o joio no 
meio do trigo, e retirou-se. 


26- e, quando a erva cresceu e fru- 
tificou, apareceu também o joio. 


27 - Eos servos do pai de família, indo 
ter comele, disseram-lhe: Senhor, não 
semeaste tu no teu campo boa semen- 
te? Por que tem, então, joio? 


28- E ele lhes disse: Um inimigo é 
quem fez isso. E os servos lhe disse- 
ram: Queres, pois, que vamos 
arrancá-lo? 


29- Porém ele lhes disse: Não; para 
que, ao colher o joio, não arranqueis 
também o trigo com ele. 


30- Deixai crescer ambos juntos até 
a ceifa; e, por ocasião da ceifa, direi 
aos ceifeiros: colhei primeiro o joio e 
atai-o em molhos para o queimar; 
mas o trigo, ajuntai-o no meu celeiro. 


Professor, como os alunos estão 
reagindo ao novo tema de estudos? 
Estão realmente motivados? Crie ex- 
pectativas favoráveis ao aprendiza- 
do de seus alunos. Estimule-os à cu- 
riosidade e ao interesse pelas lições 
seguintes. Isto pode ser feito através 
de uma pergunta curiosa sobre o 
tema em questão, de uma breve ex- 
posição de assuntos instigantes, 
afins, ou até mesmo mediante a pro- 
posição de desafios tais como “quem 
melhor ilustra a parábola”, por 
exemplo. O importante é sempre cri- 
ar a expectativa de que a aula de 
hoje será melhor que a anterior. 
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Após esta aula, seu aluno deve- 
rá estar apto a: 

Narrar a parábola destacando 
as figuras principais. 

Distinguir os tipos de semen- 
tes e seu significado espiritual. 

Explicar os elementos escato- 
lógicos da parábola. 


A Bíblia usa os termos trigo, ce- 
vada e cedro em contraste com o 
cardo, joio e espinhos. Os três pri- 
meiros são relacionados àquilo que 
é bom, nobre ou legítimo, enquan- . 
to que os três seguintes, com o que 
é mau, sem valor ou ilegítimo (Jó 
(31.40; 2 Rs/14.9;/Mt 13.25; [Hb 
10.7,8): O uso negativo da simbolo- 
gia do cardo, joio e espinho deve- 
se ao contexto da maldição de 
Gênesis 3,18 e Números 33.55. 
Nesta parábola, mais uma vez, 
o contraste é utilizado para acen- 
tuar as diferenças em termos de 
qualidades morais e espirituais en- 
tre os filhos do Reino e os do Ma- 
ligno (ME13.38 ) O conceito de “fi- 
lhos do maligno”, no Antigo Testa- 
mento, era conhecido como “filhos 
de belial” (1 Sm 2.12), cujos atos 
eram a idolatria (Dt 13.13), embri- 
aguez (1 Sm 1.16), sacrilégio (1 Sm 
[2.17,22),Jdesrespeito à autoridade 
(1 Sm 10.27), falta de hospitalida- 
de (1 Sm 25.17), perjúrio (1 Rs 
2.10, 13) e maledicência (Pv 6.12). 
Estes serão reunidos, julgados e 
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condenados ao sofrimento eterno, 
queimarão como o joio, o espinho 
e o cardo. Enquanto os filhos do 
Reino, assim como o trigo, serão 
recolhidos ao celeiro, para desfru- 
tarem da glória do Reino de Deus. 


Professor, para esta lição, elabo- 
re um Quadro Representativo. O 
objetivo é reproduzir o tema e os 
argumentos principais da lição. 
Reproduza o modelo abaixo no qua- 
dro-de-giz. Caso queira um recurso 
mais elaborado, disponibilize três 
folhas de cartolina. Numa, desenhe 
o globo terrestre e nas demais, es- 
creva o texto conforme o exemplo. 
Apresente-o na ordem natural da pa- 
rábola, conforme Mateus 13.36-43. 


“ APARÁBOLA DO TRIGO E DO JOIO 


FILHO DO HOMEM INIMIGO 


RECOLHIDO 
AO CELEIRO 


COLHIDO E 
QUEIMADO 


INTRODUÇÃO 


Mais uma parábola do divino 
Mestre em torno da vida agrícola 
daqueles tempos. Nesta parábola, 
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há fatos e situações semelhantes a 
anterior, porém, com sentidos di- 
ferentes. A parábola do Trigo e do 
Joio ressalta o fato de que há na 
presente era uma semente de Sa- 
tanás semeada aqui no mundo, pa- 
ralelamente à da Palavra de Deus. 
À coexistência do povo do Malig- 
no com o povo de Deus na dimen- 
são visível e atual do reino dos céus 
(v.24) terminará somente com a 
vinda do Senhor. 


à. O CAMPO DE PLANTIO (V.24) 


As parábolas do evangelho de- 
vem ser devidamente interpreta- 
das. Disso Jesus também deu exem- 
plo ao interpretar as duas primei- 
ras. Nisso, considere-se inicialmen- 
te que na Bíblia não há contradi- 
ção; a analogia geral na Bíblia é um 
fato inconteste. ' 

A igreja é o conjunto de todos 
os “filhos do reino” (Mt 13.38), 
os quais são comparados às genu- 
ínas plantas de trigo. O joio nada 
tem a ver com o trigo, apesar de 
possuir semelhanças. É falsa a se- 
mente e a planta do joio. Apren- 
demos nesta parábola que o cam- 
po da semeadura pertence a Deus 
por direito de criação. A expres- 
são “seu campo” (vv.24,27,38) 
indica que Ele é o proprietário. O 
Diabo, que é “ladrão e salteador”, 
procura se apropriar daquilo que 
pertence unicamente a Deus, o 
Senhor (Sl 24.1), Este campo é a 
esfera atual da habitação huma- 
na juntamente com seus morado- 
res, o mundo que Deus amou aci- 
ma de tudo (Jo 3.16). 
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E, 88 DOIS SEMBADOBES 

(MT 3.24,28) 

Jesus referiu-se aos dois seme- 
adores como “o homem e o seu 
campo” (v.24), e “o inimigo” 
(v.25), que às escondidas entrou 
ali e semeou o joio do mal. Há 
também uma distinção entre os 
dois semeadores em termos de 
caráter e propósito. O primeiro, o 
dono do campo (que é o Senhor, 
visto anteriormente), é revelado 
como “o pai de família” (v.27) e 
“o Filho do Homem” (vv.37, 41). 
O segundo, como já vimos, é o 
Diabo que sem trégua procura 
prejudicar a semeadura do trigo. 
É “o inimigo” do Filho do Homem 
(vv. 25,28,39) e o “maligno?” 
(v.38). 

1. Jesus, o semeador de 
seu próprio campo. Jesus não 
semeia em campo estranho, mas 
no seu próprio campo (v.24). Seus 
servos estão conscientes disso 
(v.27 “teu campo”). O Diabo apos- 
sou-se do mundo por ter o homem, 
no princípio, se vendido ao peca- 
do e perdido o seu mandato ou- 
torgado pelo Criador (Gn 1.26; Rm 
7.14; Lc 4.5,6). O trigo é símbolo 
de alimento, nutrição, e energia 
para as almas famintas espiritual- 
mente. O pão proveniente do tri- 
go é um alimento generalizado e 
utilizado por todos os povos, cul- 
turas e idades. Além de nutritivo, 
o pão é também dietético. Ao en- 
trar o povo de Israel em Canaã, 
Deus fez cessar de vez o maná e 
imediatamente o povo comeu do 
trigo de sua nova terra (Js 5.10- 
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12). Há nisso uma mensagem im- 
plícita destinada à igreja de hoje. 
Todo pecador transformado pelo 
poder de Cristo é semente planta- 
da e desenvolvida nesta seara per- 
tencente ao Criador, Jesus. 

2. O Diabo, o inimigo, se- 
meia o joio no trigal de Cris- 
to. Na parábola, o semeador malig- 
no é um elemento estranho ao cam- 
po de trigo. Ele é “inimigo” do dono 
do campo (v.25, 28). Jesus o deno- 
mina como o “Diabo” (v.39). Ele é 
adversário de tudo que se refere a 
Deus, por isso, vive a tramar con- 
tra as coisas de Deus e profanar, 
contaminar e arruinar tudo que é 
santo. Ele chegou a tentar o próprio 
Jesus (Mt 4.1-11). Vemos, pelo en- 
sino de Jesus na parábola, que o Di- 
abo está sempre se infiltrando no 
meio da lavoura e da colheita do 
Senhor para prejudicá-la (1 Co 3.9). 
Há neste mundo uma trindade ma- 
ligna que batalha contra a Trinda- 
de Divina. O mundo como instru- 
mento do Diabo opõe-se a Deus (1 
Jo 2.15; 5.19); a natureza carnal e 
propensa ao pecado, ao Espírito (Gl. 
5.17) e o Diabo, a Cristo (Gn 3.15; 
Ap 12.4b). 


IL 0S BOIS TIPOS DE 

SEMENTES (MT 13.804,85) 

O maligno ao espalhar dolosa e 
ocultamente a sua má semente no 
campo do Senhor usou a cilada da 
semelhança, porquanto o joio é 
muito parecido com o trigo. Hoje, 
o Diabo continua fazendo isso atra- 
vés de falsos crentes, falsas híbB-- 
falsas igrejas, falsos mil 
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so batismo com o Espírito Santo, 
falsas línguas estranhas, falso lou- 
vor etc. Muito cuidado, pois você 
é planta do Senhor! 

1. O joio (v.25). O que é joio? 
É uma planta herbácea parecida 
com o trigo no período de folha- 
gem, no entanto, torna-se diferen- 
te ao florescer e frutificar. Na pa- 
rábola, enquanto os semeadores de 
trigo estavam “dormindo” (v. 25), 
o inimigo veio e semeou o nocivo 
joio, ou seja, os “filhos do Malig- 
no” (Mt 13.38). Só é possível per- 
ceber a distinção entre ambos no 
momento em que surge a espiga do 
trigo, pois “o joio” produz grãos 
pardos e embaçados, ao passo que 
o trigo produz grãos alourados à 
medida que estes amadurecem. 

2. O trigo (v.25). É digno de 
nota que o próprio Senhor Jesus 
comparou-se ao grão de trigo (Jo 
12.24). Como já foi dito, na pará- 
bola anterior, “a boa semente” é a 
Palavra de Deus. Nesta parábola, “a 
boa semente” é o resultado dessa 
preciosa palavra recebida, enten- 
dida e obedecida, isto é, aqueles 
que por meio dela tornaram-se “fi- 
lhos do reino”. Ler 1 Pe 1.23. 


IU. O TEMPO BA CEIFA 


A mensagem de Jesus é clara e 
final concernente a futura e inevi- 
tável separação entre o trigo e o 
joio, ou seja, “os filhos do reino” e 
“os filhos do maligno” (v.38). 
Aprendemos esta verdade por 
meio de duas respostas objetivas 
do “Senhor do Campo” às duas per- 
guntas dos “servos”, a seguir. 


1. A primeira pergunta 
(v.27). “Senhor, não semeaste tu 
no teu campo boa semente? Por 
que tem, então, joio?”. O joio do 
Maligno está entre nós, disfarça- 
do de crente. Na igreja do Senhor, 
o campo foi semeado com “boa se- 
mente”, porém nos deparamos 
constantemente com “sementes 
daninhas” que aparecem a fim de 
envenenar a vida dos verdadeiros 
servos de Deus. Muitos crentes 
imaturos e descuidados só vêm a 
perceber a hostilidade de Satanás 
contra o povo do Senhor, quando 
esta (a hostilidade) se torna bem 
manifesta e visível. Eles não se 
dão conta de que a hostilidade es- 
piritual e invisível do inimigo é 
ainda pior, como vemos em 
Efésios 6. Por isso, o discernimen- 
to do Espírito é imprescindível aos 
santos. 

2. A segunda pergunta 
(v.28). “Queres, pois, que vamos 
arrancá-lo?”. Uma lição bem paten- 
te desta parábola é que operando 
o Senhor, Satanás entra em ação 
para realizar sua obra maligna na 
vida do povo. Outra lição evidente 
é que ele age muito pelo processo 
de imitação, isto é, pelo engano. Na 
resposta do Senhor à segunda per- 
gunta, aprendemos que não é nos- 
sa missão eliminar o joio do mal 
aqui. Os anjos farão isso no futuro 
(vv. 29, 30, 40-42). Quanto à igre- 
ja do Senhor como corpo, a disci- 
plina bíblica deve ser mantida in- 
ternamente e com amor (1Co 5.11- 
13; Mt 18.15-17; Hb 12.7-11; 2 Co 
6.15-17). 
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3. O tempo da ceifa. A co- 
lheita, como Jesus explicou, é o 
juízo inevitável que se aproxima 
para os ímpios (vv.30, 39-43). A 
ceifa só ocorrerá no tempo próprio, 
quando então os anjos farão a se- 
paração entre o trigo e o joio. O 
senhor do campo ensinou aos seus 
trabalhadores que não é missão 
deles eliminar precocemente o joio. 
A mensagem do dono do campo é: 
“Deixai crescer ambos juntos até a 
ceifa” (Mt 13.30). A igreja é consti- 
tuída de pessoas e, inevitavelmen- 
te, teremos de conviver com as sin- 
ceras e falsas, justas e injustas até 
o tempo da ceifa. Temos que saber 
conviver aqui com a existência do 
mal, sem acatá-lo, sem admirá-lo, 
sem aplaudi-lo e muito menos 
praticá-lo. Assim, poderemos en- 
tender a oração sacerdotal de Cris- 
to pelos seus discípulos quando 
orou ao Pai: “Não peço que os tires 
do mundo, mas que os livres do 
mal” (Jo 17.15). 

A disciplina bíblica e corretiva 
na igreja é necessária para a lim- 
peza do campo devido ao pecado e 
seus males (v.41), todavia a disci- 
plina sem misericórdia acaba des- 
truindo também o trigo. 

4. A ceifa no Juízo Final. 
Diz o texto: “Por ocasião da ceifa, 
direi aos ceifeiros: colhei primeiro 
o joio e atai-o em molhos para o 
queimar; mas o trigo, ajuntai-o no 
meu celeiro” (Mt 13.30). O tempo 
da colheita será no “fim do mun- 
do”, isto é, no tempo do juízo final 
de Deus (vv.39,40). Nesta referên- 
cia, no original, “mundo” não é so- 
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mente uma era ou época do tempo, 
mas também o comportamento 
ímpio do povo dessa mesma era. 
Nesse tempo do fim, o Senhor fará 
a separação entre o trigo e o joio. 
Na vinda do Senhor Jesus, todo o 
trigo (os salvos) será recolhido para 
o celeiro celestial (1 Ts 4,15-17). 


CONCLUSÃO 


Aprendemos nesta parábola o 
fato da coexistência da igreja com 
o mal no tempo presente. Cumpre- 
nos, pois, observar o que diz a Pa- 
lavra em Tt 2.12: “Vivamos neste 
presente século sóbria, e justa, e 
piamente”. Devemos viver com sa- 
bedoria, prudência e firmeza na fé, 
sem nos deixar envolver com o mal, 
com o pecado e com a injustiça. 


Subsídio Teológico 


“Esta parábola representa o es- 
tado presente e o futuro da Igreja e 
do evangelho; o cuidado de Cristo 
por ela, a inimizade do Diabo con- 
tra ela; a mescla de bons e maus que 
existe neste mundo; e a separação 
deles no mundo vindouro. Tão pro- 
penso a pecar é o homem caído, que 
se o inimigo semear, poderá seguir 
o seu caminho, pois a ira brotará e 
causará dano. Mesmo quando se 
planta uma boa semente, deve-se ter 
o cuidado de regá-la e protegê-la. Os 
servos se queixam a seu senhor: 'Se- 
nhor, não semeaste tu no teu cam- 
po boa semente?”. Sem dúvida que 
sim; Seja o que for que estiver mal 
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na igreja, tenhamos a segurança que 
não é de Cristo. Ainda que os 
transgressores grosseiros e outros 
que se opõem abertamente ao evan- 
gelho devam ser separados da soci- 
edade dos fiéis, contudo, não há ha- 
bilidade humana que possa efetuar 
uma separação precisa: os que se 
opõem não devem ser arrancados, 
mas sim instruídos, e com mansidão. 
E ainda que os bons e os maus este- 
jam juntos neste mundo, contudo, 
no dia do grande juízo serão sepa- 
rados, e então serão claramente co- 
nhecidos o justo e o ímpio: aqui 
muitas vezes é difícil demais distin- 
guí-los. Se conhecemos o temor do 
Senhor, não cometemos iniquidade. 
Na morte, os crentes brilharam por 
si mesmos; no grande dia, brilharão 
ante o mundo. Brilharão por refle- 
xo, com luz emprestada da Fonte da 
Luz. A santificação deles será aper- 
feiçoada e sua justificação publica- 
da. Que sejamos achados neste feliz 
grupo.” (HENRY, Matthew. Comentá- 
rio bíblico Matthew Henry. RJ:CPAD, 
2002, p. 769.) 


Leia mais | 
Revista Ensinador Cristão .. 
"4 CPAD, nº 22, pág. 37 


Analogia: Ponto de semelhan- 
ça entre coisas diferentes. 

Coexistência: Qualidade de 
existir simultaneamente; conviver. 

Implícito: Que está envolvido, 
mas não de modo claro; tácito, su- 
bentendido. 

Inconteste: Que não pode ser 
contestado; indiscutível, 

Outorgado: Que se outorgou; 
que teve concessão; aprovado, per- 
mitido, concedido. 

Patente: Claro, evidente, ma- 
nifesto. 

Trégua: Cessação temporária 
de trabalho, de dor, de incômodo. 


& HENRY, Matthew. Comentário bí- 
blico Matthew Henry. CPAD, 2002. 


moradores. 


into At wa N 


1. Na parábola do Trigo e do Joio, o que representa o “campo”? 
R. A esfera atual da habitação humana juntamente com os seus 


Quem são os dois semeadores? 


O Filho do Homem e o Diabo. 
. O que representam a boa semente e o joio? 


. A Palavra de Deus e os filhos do Maligno respectivamente. 
. Com que tipo de pessoas a igreja tem de conviver? 


. Com as sinceras e falsas, justas e injustas atéo PARMO da ceifa. 
anda será.o tempo da colheita? i 


>No tempo do juízo final de Deus, Es 
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Lição 4 
À EXPARSAO, 
REINO DOS CÉUS 


o 24 de abril de 2005 | 


“O Reino dos céus é semelhante'a 
um grão de mostarda que um 
homem, pegando dele, semeou 
no seu campo” (Mt 13.31). 


VERDADE PRÁTICA. 


A Igreja é o Reino de Deus em 
franca expansão sobre a terra, 
conforme o Senhor Jesus nos re- 
vela na parábola do grão de mos- 
tarda. 


“HINÓS SUGÊRIDOS 
“CD Harpa Cristã 225 
(vols f. 9); 253 è 268º 


LEITURA BÍBLICA EM CLASSE 


MATEUS 13.31,32; 
ATOS 2.44-47 


Mateus 13 

31- Outra parábola lhes propôs, di- 
zendo: O Reino dos céus é seme- 
lhante a um grão de mostarda que 
um homem, pegando dele, semeou 
no seu campo; 


Segunda - Mt 28.19,20 
Crescimento da igreja segundo a 
Grande Comissão 


Terça - At 1.8,15 
O ponto de partida para o 


crescimento 
af 


Quarta - At 2.41-44 
Ocréscimento corporativo da 
igreja 


-rm 


Quinta - At 2.41,47; 4. 4; 5. 14; 
9.31; 12.24 
O crescimento numérico da i 


Sexta - At 1.14; 2.1-4; 4. 20, 24, 
31; 13.52; 16.5 


O crescimento qualitativo da igreja 
ZEE 


Sábado - Mc 16.15-20; Ef 4.13,14 
Evangelização, nutrimento e 
serviço fazem parte do 
crescimento da igreja 
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32- o qual é realmente a menor de 
todas as sementes; mas, crescen- 
do, é a maior das plantas e faz-se 
uma árvore, de sorte que vêm as 
aves do céu e se aninham nos seus 
ramos. 


Atos 2 


44- Todos os que criam estavam 
juntos e tinham tudo em comum. 


45- Vendiam suas propriedades e 
fazendas e repartiam com todos, se- 
gundo cada um tinha necessidade. 


46- E, perseverando unânimes to- 
dos os dias no templo e partindo o 
pão em casa, comiam juntos com 
alegria e singeleza de coração, 

47- louvando a Deus e caindo na 
graça de todo o povo. E todos os 
dias acrescentava o Senhor à igreja 
aqueles que se haviam de salvar. 


Professor, as lições deste tri- 
mestre contêm belíssimas histó- 
rias repletas de figuras e ilustra- 
ções que representam o cotidia- 
no da sociedade dos tempos de 
Jesus. Ao narrar essas histórias, 
o Mestre tinha por objetivo cati- 
var a atenção de seus ouvintes e 
ensinar-lhes as verdades do Rei- 
no dos Céus. Jesus era um exímio 
contador de histórias. A Pedago- 
gia moderna reascendeu nos edu- 
cadores a paixão de contar his- 
tórias. 

Dinamize a Leitura Bíblica na 
sala de aula! Leia o texto em voz 
alta! Tente representá-lo com o au- 
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xílio dos alunos. Ajude-os a criar 
em suas mentes um cenário ima- 
ginário com todos os personagens 
da história. Uma leitura monóto- 
na desencoraja a classe já no iní- 
cio da aula. 


Após esta aula, seu aluno deve- 
rá estar apto a: 

Interpretar os principais ele- 
mentos da parábola, 

Destacar a idéia central da 
narrativa. 

Relacionar o grão e a mostar- 
deira com o Reino dos céus. 


Os judeus aguardavam a ma- 
nifestação visível e poderosa do 
Reino de Deus (Dn 7/44). A gran- 
deza do Templo do Milênio, des- 
crito na visão de Ezequiel (Ez 41- 
44), representa claramente o po- 
tencial do reino profético que se- 
ria estabelecido. Segundo Daniel, 
por ocasião da inauguração do 
Reino do Altíssimo na terra, as 
nações serão esmiuçadas, e so- 
mente os fiéis reinarão eterna- 
mente (Dn 7.27). Entretanto, o 
Reino dos Céus, exposto por Cris- 
to através das parábolas do Reino 
(Mc 4.11), opera interna, silenci- 
osa e secretamente entre os ho- 
mens. Sua acanhada manifestação 
disfarça toda a magnitude. 

O pequeno grão de mostarda 
encobre seu potencial de cresci- 
mento, da mesma forma que o mo- 
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desto movimento iniciado por Je- 
sus, disfarçou o magnífico desen- 
volvimento do Reino de Deus. 


Para esta lição, utilizaremos 
como recurso didático o Quadro 
de Pregas. Este auxílio é versátil 
e possui várias vantagens, dentre 
as quais podemos destacar duas: 
expor apenas os tópicos princi- 
pais da lição e criar nos alunos ex- 
pectativa pelo desenvolvimento 
da aula, 

Veja como preparar o quadro: 

Escreva os tópicos e subtópicos 
da lição em tiras de papel ou carto- 
lina. Depois, encaixe as tiras refe- 
rentes aos tópicos na primeira co- 
luna do quadro. As tiras referentes 
aos subtópicos deverão ser encai- 
xadas na segunda coluna à medida 
que a aula transcorrer. 


srs 


INTRODUÇÃO 


Tendo como base a Parábola do 
Grão de Mostarda, mostraremos nes- 
te domingo a franca expansão do 
Reino de Deus sobre a terra através 
da Igreja. A fim de melhor compre- 
endermos as lições reveladas pelo 
Mestre, dividiremos o nosso estudo 
em três pontos principais: a semen- 
te, a hortaliça e as aves do céu. 

Roguemos ao Senhor, pois, que 
nos ajude a colocar em prática cada 
uma das lições encontradas nessa 
parábola. 


à. À SEMENTE DE MOSTARDA 
(MT 13.88) 

1. O grão de mostarda 
(v.31). A palavra mostarda é de 
origem egípcia (sinapis) e aparece 
por cinco vezes nos três primeiros 


L-A SEMENTE DE MOSTARDA 
II-A GRANDE ÁRVORE 


Iii- AS AVES DO CÉU. 


IV- CONCLUSÃO 


2. A Lição dos Contrastes 
3. O Poder Misterioso da Fé 
4. O Campo de Semeadura 
5. Lições do Crescimento 


1. A Fórma de Crescimento 
2. Às Ameaças ao Crescimento 
3. O Significado de “Grande Arvore” 


1. Lição Básica 


Apresentar O Crescimento do 
Reino de Deus 


Lições Bíblicas 


27 


Evangelhos (Mt 13.31; 17.20; Mc 
4.31; Lc 13.19; 17.6). Nos dias de 
Jesus, a mostarda negra (sinapis 
nigra) era a mais conhecida. Suas 
sementes, depois de trituradas, ser- 
viam de tempero para os alimentos. 

A mostarda era uma planta que, 
em terra fértil, crescia rapidamente 
até três ou quatro metros. Em seus 
ramos, aninhavam-se as aves do céu. 

2. A lição dos contrastes. 
Ao propor esta parábola, Jesus usa 
um artifício literário a fim de res- 
saltar o contraste apresentado por 
esta hortaliça. O grão de mostar- 
da é a menor das sementes; ao cres- 
cer, é a maior das hortaliças (v.32). 
Considerando tal fato, Jesus que- 
ria que seus discípulos entendes- 
sem que mesmo uma semente tão 
pequena é capaz de produzir um 
grande resultado. A operação divi- 
na é o elemento que promove o 
crescimento do Reino de Deus. 

À semelhança do grão de mos- 
tarda, o Reino de Deus surge do 
nada para demonstrar a plenitude 
do poder divino. Isto equivale di- 
zer que a Igreja, como grão de mos- 
tarda, surpreendeu o mundo com 
a sua mensagem e com o seu po- 
der irresistível no Espírito Santo. 

No começo, seu desenvolvimen- 
to foi vagaroso por causa das difi- 
cuidades a serem vencidas, tanto 
em relação aos inimigos do reino, 
quanto à negligência dos lavrado- 
res. Mas, como nos diz a Palavra, o 
grão de mostarda “é realmente a 
menor de todas as sementes; mas, 
crescendo, é a maior das plantas e 
faz-se uma árvore” (Mt 13.32). 
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3. O poder misterioso da 
fé. Em outro evento, Jesus usou a 
figura do “grão de mostarda” para 
ilustrar o poder misterioso e qua- 
litativo da fé. Ler Mt 17.20. 

A dificuldade dos discípulos em 
curar um menino (Mt 17.14-19) deu 
a Jesus a oportunidade não só de 
expulsar o demônio que oprimia a 
criança, como também de mostrar- 
lhes que a fé é produtiva quando 
procede de Cristo. Esta é posta em 
ação, como confiança absoluta em 
Deus, segundo a sua Palavra. Vol- 
tando ao “grão de mostarda”, veja- 
mos as suas características. 

4. O campo de semeadura 
(v.31). O “campo” desta parábo- 
la pode ser interpretado como o 
mundo, onde foi semeado o evan- 
gelho. No dia de Pentecostes, o gru- 
po de quase cento e vinte pessoas 
(At 1.15,16), mediante a ação do 
Espírito Santo, imediatamente cres- 
ceu e multiplicou-se para quase 
três mil almas (At 2.14,37-41). 

5. A lição do crescimento. 
Jesus não estava apenas empenha- 
do em crescimento numérico de 
discípulos, mas também em mos- 
trar outro elemento fundamental 
para se avaliar o desenvolvimento 
do Reino de Deus: o qualitativo. 

Em Mateus 28.19,20, há uma re- 
lação do discipulado com o crescimen- 

to da Igreja. 
"Grande Comissão No cumpri- 
- Incumbência de - mento da 
“evangelizar o mundo: 
entregue pelo Senhor 
aos seus discípulos: 
(Mt 28.19,20). 


Grande 


Comissão 
“os discípu- 


los, já reves- 
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tidos do poder do alto, mostraram ha- 
ver aprendido as lições da parábola 
do grão de mostarda. 


IE. à GRANDE ÁRVORE 
(MT 13.32) 


1. A forma de crescimento, 
O crescimento de uma árvore é len- 
to e progressivo; o de uma hortaliça, 
como a mostarda, é rápido e passa- 
geiro, porque esta vive apenas o su- 
ficiente para produzir flores e se- 
mentes. 

Quando Jesus assemelhou o Rei- 
no de Deus a um grão de mostar- 
da, sugeriu que, assim como a se- 
mente desta hortaliça desenvolve- 
se com muito vigor e misteriosa- 
mente, o Reino de Deus, através da 
Igreja, expandir-se-ia e surpreende- 
ria o mundo apesar de seu início 
pequeno e humilde. 

Todavia, precisamos levar em 
conta um contraste sugerido pela 
comparação: o crescimento da 
hortaliça é temporário e limitado; 
o do Reino de Deus é ilimitado. 

2. As ameaças ao cresci- 
mento. Nas parábolas anteriores, 
aparece o campo de plantio com os 
seus problemas típicos: recepção, 
absorção e crescimento da semen- 
te lançada. Cada problema devia 
ser encarado com diligência pelo 
agricultor, pois, conforme diz a Bí- 
blia, “o que planta e que rega são 
um; mas cada um receberá o seu 
galardão segundo o seu trabalho” 
(1 Co 3.8). Em sentido geral, a Igre- 
ja é o grão de mostarda semeado 
que se desenvolveu e tornou-se 
uma grande árvore. 
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Nesta parábola, o campo é um 
sistema de ação demoníaca coman- 
dado pelo Diabo, pois “sabemos que 
somos de Deus e que todo o mundo 
está no maligno”(1 Jo 5.19). 

Como Igreja, deparamo-nos com 
muitos oponentes neste mundo, 
como a carne, o mundo, o Diabo e 
o pecado, os quais incumbem-se de 
criar todas as dificuldades possíveis 
ao desenvolvimento do Reino de 
Deus. Ver 1 Jo 2.16,17. 

Não podemos esquecer-nos de 
que, no campo de boas sementes, 
vem o inimigo e semeia o joio. 

3. O significado de “gran- 
de árvore”(v.32). Todos sabe- 
mos que a mostarda é uma horta- 
liça que pode crescer até uma altu- 
ra de três a quatro metros, depen- 
dendo de condições ideais do meio 
ambiente, como é o caso do vale do 
Jordão. Em síntese, uma árvore cha- 
ma a atenção porque se torna visí- 
vel aos olhos humanos. Cada sal- 
vo, em Cristo, faz parte da igreja 
invisível. Porém, é a igreja visível 
que é observada. 


EEN. AS AVES DO CÉU 
(MT 13.32) 


O texto sagrado diz: “Mas cres- 
cendo, é a maior das plantas e faz- 
se uma árvore, de sorte que vêm 
as aves do céu e se aninham nos 
seus ramos” (v.32). À luz do contex- 
to das sete parábolas de Mateus 13 
sobre a esfera atual do Reino dos 
Céus, bem como a analogia geral 
das Escrituras, as “aves do céu” 
simbolizam Satanás e seus demô- 
nios contra a Igreja. Herbert 
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Lockyer, respeitado erudito bíbli- 
co, em seu livro sobre Parábolas, 
declarou: “as aves do céu não re- 
presentam homens e nações, e sim 
o mal, isto é, Satanás, o príncipe da 
potestade do ar”. 

A lição básica que o Mestre de- 
sejava ensinar era sobre o “cresci- 
mento da igreja no mundo”. 


GONGLUSÃO 


A Igreja, muito embora tenha 
tido um início humilde e até mes- 
mo insignificante em relação as 
grandes religiões não-cristãs exis- 
tentes no mundo, cresceu e fru- 
tificou abrigando milhões de se- 
res humanos em sua sombra e 
copa. 


Subsídio Teológico 


“O cristianismo cresceu por 
sua própria natureza. Neil ressal- 
ta: “O que é claro é que cada cris- 
tão era uma testemunha. Onde 
houvesse cristãos, haveria uma 
febre viva e ardente, e antes de 
tudo uma crescente comunidade 
cristã’, Deveria ser reconhecido, 
no entanto, que havia também 
trabalhadores em tempo integral, 
como Paulo e seus auxiliares, e 
que as igrejas mantinham esses 
obreiros financeiramente. Essa 
abordagem básica de uma equipe 
missionária organizada foi assimi- 
lada dos fariseus (mas veja Mt 
23.15). A natureza missionária 
inerente à Igreja combinada aos 
avanços estratégicos de obreiros 
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.em tempo integral conduziu ao 


crescimento de seus três primei- 
ros séculos. 

A igreja dessa era esperava que 
Cristo retornasse ainda enquanto 
seus membros estivessem vivos; 
enfatizava também a religião prá- 
tica e proclamava agressivamente 
a Cristo. Junto com a validação dos 
milagres, essa proclamação foi va- 
lidada pelo amor e pela santidade 
pessoal de seus componentes. 
Aqueles que estavam cansados da 
fraqueza moral eram atraídos pelo 
elevados padrões morais dos cris- 
tãos. 

Tanto fontes simpáticas quanto 
adversas ao Cristianismo atestam 
esse sucesso da Igreja no período 
imediatamente subsegiiente aos 
apóstolos.” (JOHN V. YORK. Missões 
na Era do Espírito Santo. RJ:C PAD, 
2002, p. 115,116). 


“o leia mais 
Revista Ensinador Cristão 
à CPAD, nº 22, pág. 38 


Artifício: Recurso. 

Diligência: Cuidado ativo; 
zelo, aplicação. 

Franca: Desimpedida, desem- 
baraçada, livre. 

Hortaliça: Designação vulgar de 


plantas leguminosas ou de plantas 
herbáceas, comestíveis sob a forma 
de saladas, ensopados, guisados, con- 
dimentos, etc., e que geralmente se 
cultivam nas hortas; verdura, erva. 
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Negligência: Desleixo, descuido, 
desatenção, menosprezo, indolência. 
Plenitude: Qualidade ou esta- o 
do de pleno. Em plena ou máxima |” JOHN V. YORK. Missões na Era 


extensão, brilho, glória etc. do Espírito Santo. CPAD, 2002. 


1. Qual a origem da palavra mostarda? 


R. É de origem egípcia (sinapis). 


2. O que os discípulos deveriam entender por meio do exemplo 
dessa hortaliça? 


R. Que mesmo uma semente tão pequena é capaz de produzir um 
grande resultado. 


3. O que Jesus sugere ao assemelhar o Reino de Deus a um grão de 
mostarda? 


R. Que assim como a semente de hortaliça desenvolve-se com muito 
vigor e misteriosamente, o Reino de Deus, através da igreja, 
expandir-se-ia e surpreenderia o mundo apesar de seu início 
pequeno e humilde. 


4. Quais são os oponentes que a Igreja enfrenta neste mundo? 
R. A carne, o mundo, o Diabo e o pecado. 


5. Quais os dois elementos fundamentais para se avaliar o desenvol- 
vimento do Reino de Deus? 


R. Crescimento quantitativo e qualitativo de discípulo 
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“Porque onde estiver o vosso 
tesouro, aí estará também o 
vosso coração” 

(Mt 6.21). 


Tendo a Cristo como o nosso 
inigualável tesouro, tudo mais em 
nossa vida é secundário. 


MINGS SUGERIMOS 
CD Harpa Cristã-306: 
(vol.7 < £.5); 1640445; 


MATEUS 13.44; 6.198.221; 
FILIPENSES 3.7,8 


Mateus 13 

44- Também o Reino dos céus é 
semelhante a um tesouro escondi- 
do num campo que um homem 


Segunda - Ef 1.18-23 
Conhecendo as riquezas da glória 


=. 


Terça - Jo 3.3 
O único modo de conhecer o 
Reino 


Quarta - Pv 2.4,5 
O conhecimento de Deus é 
como o tesouro escondido 


mes 


~ 
Quinta - 2 Go 4.7 
Tesouro em vasos de barro 


— 
Sexta - Fp 3.7,8 
Nosso tesouro supremo é Cristo 


ma, 


Sábado - 2 Ce 8.9 
Cristo se fez pobre para nos 
tornar ricos 


teca 
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achou e escondeu; e, pelo gozo dele, 
vai, vende tudo quanto tem e com- 
pta aquele campo. 


Mateus 6 


19- Não ajunteis tesouros na terra, 
onde a traça e a ferrugem tudo 
consomem, e onde os ladrões mi- 
nam e roubam. 


20- Mas ajuntai tesouros no céu, 
onde nem a traça nem a ferrugem 
consomem, e onde os ladrões não 
minam, nem roubam. 


21- Porque onde estiver o vosso 
tesouro, aí estará também o vosso 
coração. 


Filipenses 3 


7- Mas o que pata mim era ganho 
reputei-o perda por Cristo. 


8-E, na verdade, tenho também 
por perda todas as coisas, pela ex- 
celência do conhecimento de Cris- 
to Jesus, meu Senhor; pelo qual 
sofri a perda de todas estas coisas e 
as considero como esterco, pata 
que possa ganhar a Cristo. 


Professor, após quatro lições, é 
conveniente refletirmos sobre a 
motivação dos alunos. Sua classe 
continua entusiasmada com os as- 
suntos ministrados? Seus alunos 


participam ativamente das ativida- 
des em classe? É necessário que 
você propicie a eles boas razões 
para continuarem assistindo às au- 
las. São assíduos? Monitore a fre- 
quência de seus alunos. Visite os 
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ausentes ou envie cartas para eles, 
a fim de que se sintam importantes 
para você. 


Após esta aula, seu aluno deve- 
rá estar apto a: 

Identificar e interpretar as 
principais figuras da parábola. 

Demonstrar o propósito prin- 
cipal da parábola. 

Definir o Reino dos céus se- 
gundo a parábola, 


A Parábola do Tesouro Escondi- 
do é a quinta dentre as sete pará- 
bolas mencionadas em Mateus 13.1- 
58.0 principal propósito desta nar- 
rativa alegórica é ensinar sobre o 
supremo valor do Reino dos céus. 
Quando falou sobre o crescimento 
do Reino, Jesus o comparou ao grão 
de mostarda e ao fermento (Mt 
13.31-33), mas para demonstrar sua 
importância, igualou-o a um “tesou- 
ro escondido” (v.44). 

Os judeus, quando estavam ame- 
açados de invasão estrangeira, cos- 
tumavam esconder parte de sua ri- 
queza a fim de protegê-la dos salte- 
adores. Em muitos casos, o proprie- 
tário era levado cativo ou morto, e 
seus valores permaneciam escondi- 
dos na terra. Portanto, havia a pos- 
sibilidade de alguém encontrá-los 
algum tempo depois. 

O impacto da mensagem de 
Cristo é percebido quando consi- 
deramos que a sua audiência era 
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constituída principalmente de po- 
bres, lavradores e pequenos co- 
merciantes envolvidos com o cul- 
tivo e a administração dos cam- 
pos. Segundo Jesus, a alegria de 
encontrá-lO assemelha-se ao delei- 
te daquele que acha um tesouro 
no campo. Cristo é o tesouro in- 
comparável, que uma vez encon- 
trado, enche-nos de completa sa- 
tisfação. 


Professor, para esta lição, con- 
siga figuras de bens materiais de 
vários tipos: casa, carro, iate, avião, 
dinheiro etc. Antes de iniciar a 
aula, fixe-as debaixo dos assentos 
e, em seguida, arrume as cadeiras 
em círculo. 

Quando os alunos chegarem, 
avise que o lugar está repleto de 
“tesouros” e que deverão procurá- 
los. Antes de iniciarem a busca, 
leia e medite com eles em Salmos 
39.6. Depois, conceda-lhes alguns 
minutos para procurarem as “ri- 
quezas”. Quando todos encontra- 
rem as figuras em seus assentos, 
solicite que cada um fale sobre seu 
achado e como se sentiria se, em 
vez da figura, achasse realmente 
algo de valor. Permita-lhes falar 
sobre seus sentimentos ao procu- 
rar e encontrar as supostas rique- 
zas. É provável que tenham expe- 
rimentado sentimentos de curio- 
sidade, expectativa, surpresa, ale- 
gria etc. 

Aproveite a oportunidade 
para introduzir a lição. . 
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INTRODUÇÃO 


A parábola que vamos estudar 
hoje se encontra apenas no Evan- 
gelho de Mateus, Esta curta nar- 
rativa certamente prendeu à aten- 
ção dos ouvintes, porquanto tra- 
tava de um assunto do interesse 
de todos — a descoberta de um 
tesouro. Trata-se de um homem 
que descobriu casualmente um te- 
souro escondido num campo e, 
com grande alegria, tomou todas 
as providências a fim de adquiri- 
lo. Isto diz respeito ao zelo, inte- 
resse e empenho com que se deve 
buscar o Reino dos Céus. 


i. O TESOURO ESCONDIDO 


1. O sentido de “tesouro” 
na Bíblia. Um tesouro consiste 
em volumosa riqueza que pode ser 
em dinheiro, jóia, ouro, prata, e 
inúmeros outros bens que uma 
pessoa possua (Pv 15.16). 

2. O costume oriental de 
ocultar tesouros. Era costume 
dos povos dos tempos bíblicos es- 
conder tesouros em suas terras a fim 
de protegê-los de ladrões e de vizi- 
nhos avarentos, ou pela simples fal- 
ta de meios para preservação- de 
suas riquezas, Não havia bancos 
como em nossos dias (Jó 3.21; Pv 
2.4). Jesus usou esse fato para 
enfatizar o supremo valor do Reino 
dos Céus. 

3. A possibilidade de ser 
o dono do tesouro descober- 
to. Muitas vezes acontecia de um 
camponês achar um desses tesou- 
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ros enquanto cavava os campos. 
Entretanto, o fato de alguém en- 
contrar um tesouro em terreno 
alheio, não lhe dava o direito de 
possuí-lo. Caso o afortunado esti- 
vesse realmente interessado na- 
quela riqueza, teria de adquirir a 
propriedade na qual o tesouro fora 
encontrado (Mt 13.44). 


EE. INTERPRETANDO 08 
ELEMENTOS DA 
PARABOLA 


Em linhas gerais, o Reino dos 
céus é comparado a um tesouro ines- 
timável, e o interesse de encontrá- 
lo deve estar acima de qualquer ou- 
tra coisa. Vejamos o que representa 
cada elemento desta parábola: 

1. O “campo” (v.44). “O rei- 
no dos céus é semelhante a um te- 
souro escondido num campo”. O 
“campo” certamente trata-se do 
mundo habitado ao qual Jesus veio: 
“Porque Deus amou o mundo [gri- 
fo meu] de tal maneira que deu o 
seu Filho unigênito, para que todo 
aquele que nele crê não pereça, mas 
tenha a vida eterna” (Jo 3.16). Ler 
também Lucas 2.1 e Marcos 16.15. 

2. 0 “homem” (v.44). “Um 
tesouro escondido num campo que 
um homem achou e escondeu”, Na 
parábola do semeador, Jesus é o 
“homem” que “semeia a semente”. 
Na do tesouro escondido, “o ho- 
mem” representa o pecador que 
encontra Cristo, o maior tesouro 
que alguém pode descobrir. “Mas 
o que para mim era ganho reputei- 
o perda por Cristo. E, na verdade, 
tenho também por perda todas as 
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coisas, pela excelência do conheci- 
mento de Cristo Jesus, meu Senhor; 
pelo qual sofri a perda de todas es- 
tas coisas e as considero como es- 
terco, para que possa ganhar a Cris- 
to” (Fp 3.7,8; Mc 10.28-30). 

3. O “tesouro” (v.44). Como 
já vimos anteriormente, o tesouro é 
Cristo. No capítulo 3 de Filipenses, 
verificamos que o apóstolo Paulo 
reconhece que todos os valores ter- 
renos desaparecem diante da alegria 
de conhecer a Jesus. O profeta 
Jeremias já nos alertava: “Não se glo- 
rie o sábio na sua sabedoria, nem se 
glorie o forte na sua força; não se 
glorie o rico nas suas riquezas. Mas 
o que se gloriar glorie-se nisto: em 
me conhecer e saber que eu sou o 
Senhor, que faço beneficência, juízo 
e justiça na terra...” (Jr 9.23, 24). O 
crente não deve se gloriar em seu 
conhecimento secular, talentos ou 
bens, pelo contrário, deve exultar 
por haver conhecido o mais valioso 
de todos os tesouros — Jesus. 


Hit, CRISTO, O TESOURO 
SUPRERE 


Todos os legítimos tesouros des- 
ta vida e deste mundo, sejam rique- 
zas materiais, fama, prestígio ou 
sabedoria humana, não podem ser 
comparados à magnificência do rei- 
no e sua glória de que seremos par- 
ticipantes (CI 2.2,3; Rm 8.18). 

1. Descobrindo as riquezas 
de Deus em Cristo Jesus. So- 
mente Cristo pode satisfazer os ` 
anseios da alma humana: “Como o 
cervo brama pelas correntes das 


águas, assim suspira a minha alma 
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por ti, ó Deus! A minha alma tem 
sede de Deus, do Deus vivo...” (SI 
42.1,2). Quando o pecador vem a 
Cristo, aceitando-o como seu Salva- 
dor, recebe como herança toda a ri- 
queza do Reino de Deus (Ef 
1.3,17,18). Cristo é, portanto, o te- 
souro de valor incalculável que deve 
ser sempre buscado acima de tudo. 

2. Cristo é nosso tesouro 
permanente. As riquezas deste 
mundo são transitórias e perecíveis 
e não nos acompanham por toda a 
vida. A Bíblia nos aconselha: “Não 
ajunteis tesouros na terra, onde a 
traça e a ferrugem tudo consomem, 
e onde os ladrões minam e rou- 
bam” (Mt 6.19). Jesus não é seme- 
lhante ao ouro nem à prata (At 
17.29). Nossa verdadeira e multi- 
forme riqueza permanecerá co- 
nosco por toda a eternidade: Jesus 
Cristo, o Pai da Eternidade (Is 9.6), 
“o Alfa e o Ômega, o Princípio e o 
Fim, diz o Senhor, que é, e que era, 
e que há de vir, o Todo-Poderoso” 
(Ap 1.8). 


iV. À ESCOLHA DO MAGNÍFICO 

TESOURO 

A Bíblia nos afirma que Jesus 
não é precioso somente aos olhos 
de Deus, mas também aos olhos 
daqueles que crêem em seu nome: 
“Pelo que também na Escritura se 
contém: Eis que ponho em Sião a 
pedra principal da esquina, eleita 
e preciosa; e quem nela crer não 
será confundido” (1 Pe 2.6). Toda- 
via, esta “Pedra Preciosa” pode re- 
ceber distintas respostas humanas, 
como veremos a seguir. 
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71. Pessoas que escolheram 
o magnífico tesouro de Deus. 
Pedro e André trabalhando no mar 
da Galiléia ouviram o convite de 
Jesus para segui-lo. Imediatamen- 
te deixaram tudo e seguiram-no (Mt 
4.18-20). Tiago e João procederam 
da mesma maneira ao serem con- 
vocados pelo Mestre: “Eles, deixan- 
do imediatamente o barco e seu 
pai, seguiram-no” (Mt 4.22). O 
apóstolo Paulo também declarou a 
sua escolha por Cristo: “Mas o que 
para mim era ganho reputei-o per- 
da por Cristo” (Fp 3.7). O eunuco 
etíope não conseguiu resistir à ex- 
posição do plano de salvação exe- 
cutado por Jesus. Diante da per- 
gunta de Filipe, confirmou sua fé, 
foi batizado e prosseguiu sua cami- 
nhada regozijando-se por ter en- 
contrado o Tesouro Incomparável 
(At 8.35-39). 

-2. A rejeição do Bom Te- 
souro (Lc 18.18-30). O jovem 
rico desta passagem bíblica colo- 
cou suas riquezas acima do Mes- 
tre. Seu coração estava tão apega- 
do aos bens materiais que, apesar 
da sua tristeza, rejeitou o convite 
de Jesus. É também o caso dos ou- 
vintes mencionados em Jo 5.40. 
Por causa de suas prioridades, o 
jovem rico é desafiado a vender 
suas riquezas e doá-las aos pobres. 
Contudo, seu apego às riquezas é 
tão grande que torna-se um obs- 


| táculo intransponível entre elee o 


Salvador. Este homem preferiu 
desfrutar das riquezas desta terra 
a ter um tesouro no céu. Diante 
desta escolha, Jesus conforta seus 
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abnegados discípulos (que haviam 
deixado tudo para segui-lo): “Na 
verdade vos digo que ninguém há, 
que tenha deixado casa, ou pais, 
ou irmãos, ou mulher, ou filhos 


pelo Reino de Deus e não haja de: 


receber muito mais neste mundo 
e, na idade vindoura, a vida eter- 
na” (Lc 18.29,30). 


CONCLUSÃO 


A busca por tesouros sempre 
exerceu um fascínio sobre a huma- 
nidade. Ao narrar esta parábola, o 
Mestre enfatiza a alegria daquele 
homem ao descobrir um tesouro. 
O mesmo ocorre com o pecador que 
se encontra com Jesus, pois o Se- 
nhor é tão precioso que o pensa- 
mento e a linguagem humanos são 
incapazes de expressar o seu valor. 


Quando temos Cristo, possuímos: 
absolutamente tudo o que precisa- 
mos para viver realmente felizes 
aqui na terra, tendo dEle a certeza 
da vida eterna. 


Subsídio Teológico 


“No Oriente antigo, a insegu- 
rança da situação levava os ricos 
a adotarem um expediente: divi- 
diam seus bens em três partes. 
Uma parte era empregada no co- 
mércio; outra, convertida em jói- 
as que podiam ser facilmente 
transportadas ou vendidas; e a 
terceira, enterrada. O segredo do 
esconderijo não era revelado a 
ninguém; o tesouro estaria per- 
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lido seo dono não voltasse, Tal- 

yez o dono do campo, menciona- 
do nesta parábola, tivesse escon- 
lido o tesouro diante do avanço 
le algum exército invasor e, apri- 
ionado por ele, morrido no cati- 
eiro sem revelar o seu segredo. 
luitas vezes acontecia de um 
tamponês afortunado achar um 
lesses tesouros enquanto cavava 
os campos (Jó 28.15-19: Pv 
3.13,15; 8.1). 

1. 0O pensamento central. Adqui- 
tir um objeto de valor supremo. 
Ponto-chave: a descoberta de um 
tesouro valioso, a alegria por des- 

obri-lo e o prazer em vender tudo 
ara obtê-lo. 

2. A lição prática. Pode ser; O 
Reino dos Céus, com as bênçãos que 
lhe são inerente é tão precioso que 
se justifica qualquer sacrifício para 
obtê-lo. 

A parábola do tesouro repre- 
senta as pessoas que se deparam 
gubitamente com o tesouro do 
ivangelho: o grupo de evangeliza- 

ão na esquina, o folheto entregue 
or um evangélico ou a conversa 
dasual com um crente; a parábola 
da pérola, aqueles que, durante 
dnos, têm procurado o valor supre- 
mo que dá completa satisfação à 
dima.” (PEARLMAN, Myer. Mateus: 
Q Evangelho do Grande Rei, Cole- 
ão Myer Peariman. RJ: CPAD, 
995, p. 102-3.) 


Leia mais 
Revista Ensinador Cristão 
CPAD, nº 22, pág. 38. 
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Perecível: Que desaparece ou 
se extingue. 
intransponível: Que não sel . Transitório: De pouca dura- 
pode ultrapassar. FAO PANSABSIEO; 


Magnificência: Grandiosi- 
dade; esplendor; grandeza. 


& PEARLMAN, Myer. Mateus: O 
Multiforme: Que se apresen-; Evangelho do Grande Rei. Coleção 
ta de muitas maneiras. Myer Pearlman. CPAD, 1995, 


1. Porque havia o costume oriental de Esconder. tesouros em suas 
terras? tos 


R. Para protegê-los de ladrões e de vizinhos avarentos e, pela falta 
de meios para preservação da riqueza. 


2. Quem é o Tesouro Supremo? 

R. Cristo. € 
Te 

3. O que o campo e o homem representam? 


R. O “campo” certamente trata-se do mundo habitado e o “homem” 
representa o pecador que encontra Cristo. 


4. Mencione exemplos de personagens bíblicos que escolheram o 
Bom Tesouro. 


R. Pedro, André, Tiago, João, Paulo e o eunuco etíope. 


5. Cite um personagem bíblico que rejeitou o Bom Tesouro. 
R. O jovem rico. 
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HINOS SUGERIDOS: 
-CD.Harpa:Cristă 


“o ANO] =f.7), 220 


“Igualmente, o Reino dos céus é 
semelhante a uma rede lançada 


ao mar e que apanha toda Tempa Dini ipi x 
qualidade de peixes” (Mt 13.47). LEITURA BIBLICA EM CLASSE 


anaa | MATEUS 13.4751; 


Mateus 13 


Somente no final dos tempos, no | 47- Igualmente, o Reino dos céus é 
momento determinado por Deus, | semelhante a uma rede lançada ao 
ocorrerá a separação entre o bom e | mar eque apanha toda qualidade de 
o mau, entre o justo e o injusto. peixes. 


LEITURA DIÁRIA 


Segunda - MI 3.17,18 Quinta - Mt 25.34. 
“O que-serve a Deus é diferente no O final glorioso dos justo 
-seu-viver, daquele que não o serve 

as 


T Sexta - | Go 4.5 a 
Terça - Lc 17.34-37 As boas e as más obras serão 


Os fiéis serão separados dos infiéis manifestas 
mago i 
Quarta - Mt 24.31 Sábado - Mc 16.15-18 
Os escolhidos serão reunidos O evangelho não faz acepção dè 
pelos anjos pessoas 
~ ce 
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48- E, estando cheia, a puxam pata 
a praia e, assentando-se, apanham 
para os cestos os bons; os ruins, 
porém, lançam fora. 

49- Assim será na consumação dos 
séculos: virão os anjos e separarão 
os maus dentre os justos. 


50- E lançá-los-ão na fornalha de 
fogo; ali, haverá pranto e ranger de 
dentes, 


51- E disse-lhes Jesus: Entendestes 
todas estas coisas? Disseram-lhe 
eles: Sim, Senhor. 


Romanos 2 


5 - Mas, segundo a tua dureza e teu 
coração impenitente, entesourasira 
para ti no dia da ira e da manifesta- 
ção do juízo de Deus, 

6-0 qual recompensará cada um 
segundo as suas obras, 

7-asaber:a vida eterna aos que, com 
perseverança em fazer bem, procu- 
ram glória, e honra, e incorrupção; 
8 - mas indignação e ira aos que são 
contenciosos e desobedientes à ver- 
dade e obedientes à iniqiiidade; 
9-tribulação e angústia sobre toda 
alma do homem que faz o mal, primei- 
ramente do judeu e também do grego; 
10- glória, porém, e honra e paz a 
qualquer que faz o bem, primeira- 
mente ao judeu e também ao grego; 
11 - porque, para com Deus, não há 
acepção de pessoas. 


Nesta lição, o Reino dos Céus é 
comparado a uma grande rede que 
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banha peixes bons e ruins, úteis e 


inúteis. Esses peixes representam 
duas classes de crentes que convi- 
vem no Reino: os autênticos, € os 
que mantêm uma vida cristã de 
aparências. Assim como os peixes 
são apanhados na rede e somente 
mais tarde são separados, a rede 
divina recolhe todas as pessoas in- 
distintamente, para depois sele- 
cioná-las. Diga a seus alunos que 
ninguém tem o direito de acusar ou 
discriminar qualquer irmão na 
igreja. Pois, só o Senhor Jesus Cris- 
to tem capacidade e autoridade 
para julgar com justiça e separar 
os bons dos maus! E isso o fará, no 
final dos tempos. 


Após esta aula, seu aluno deve- 
rá estar apto a: 

Interpretar as cinco figuras 
principais da parábola. 

Relacionar a parábola da rede 
com a do Trigo e do Joio. 

Identiricar a aplicação escato- 
lógica implícita na parábola, 


Esta é a sétima parábola acerca 
do Reino dos Céus registrada em 
Mateus 13. Sua mensagem não dife- 
re muito da do joio, visto que o re- 
sultado final é o julgamento, isto é, 
a separação entre os bons e os maus. 

No original, percebe-se clara- 
mente que aquela rede de pesca 
era enorme; das que são maneja- 
das por diversos homens e que re- 


Lições Bíblicas 


colhem grande quantidade de pei- 
xe de uma só vez. Em virtude des- 
sa capacidade, variedades de pei- 
xes eram colhidos. Alguns usados 
como alimento ou comercializados 
com outros fins, Outros eram con- 
siderados inúteis, sem qualquer 
valor. Isto ilustra perfeitamente o 
que acontece com a pregação do 
evangelho. Alguns aceitam a men- 
sagem e desenvolvem uma fé au- 
têntica, tornando-se verdadeiros 
“discípulos de Jesus. Outros são 
apenas recolhidos pela rede da Pa- 
lavra, mas depois mostram-se in- 
fiéis e indignos de Cristo. 

O Reino dos céus recolhe a to- 
dos sem qualquer distinção. Toda- 
via, santos e ímpios não estarão 
juntos para sempre! Como o pes- 
cador separa o peixe bom do ruim, 
assim será na consumação dos sé- 
culos (Mt 13.49). 


A parábola da Grande Rede nos 
ensina a “lançar” o evangelho sem 
discriminação. Nós, pescadores de 
homens, não devemos escolher a 
quem evangelizamos, A Bíblia é cla- 
ra e enfática: “Ide por todo o mun- 
do, pregai o evangelho a toda cria- 
tura” [grifo nosso). Diante disso, 
proponha à sua turma a realização 
de um evangelismo após o encerra- 
mento da Escola Dominical, ou em 
outro horário que melhor se adap- 
te à realidade de sua classe. Divida 
a turma em grupos, distribua uma 
determinada quantidade de folhe- 
tos para cada grupo, orem todos 
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juntos e saiam pelas ruas próximas 
à igreja falando do amor de Deus, 
Estabeleça um horário para todos 
retornarem à igreja, Dê oportunida- 
de aos alunos a fim de relatarem as 
experiências obtidas durante esta 
atividade. 


INTRODUÇÃO 


A Parábola da Rede é semelhan- 
te a do Trigo e do Joio em alguns 
aspectos. Ambas mostram a con- 
vivência temporária nesta vida en- 
tre os bons e os maus, e a separa- 
ção final entre eles. É o caso da luz 
entre as trevas (Ef 5.8; Mt 5.16). 
Isto está bem explorado em 1 Co 
5.9-13. As: pamte “2 
duas pará- Edi» 
bolas con- 
cluem afir-/ 
mando; 
que a se- 
paração inevitável e inadiável en- 
tre um e outro ocorrerá “na con- 
sumação dos séculos” (Mt 
13.40,49). 

Na Parábola da Rede, somos 
advertidos à paciência, a evitar- 
mos o julgamento precipitado, e 
a convivermos com todas as pes- 
soas, sejam boas ou más. Esta, a 
última das sete parábolas regis- 
tradas em Mateus 13, apresenta o 
fim dadispensação da Graça 
e o juízo final. 

Nesta parábola, cinco elementos 
se destacam: a rede, o mar, os pes- 
cadores, os peixes e os anjos. 


“convocada: à salvação. 
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I. A REDE (MT 13.47) 


O Reino dos céus, diz o texto, é 
semelhante a “uma rede lançada ao 
mar”. O tipo de rede mencionada 
neste versículo é a de arrasto, em- 
pregada na pescaria de varredura, 
que recolhe todos os tipos de pei- 
xes. 

1. A malha dessa rede. A 
malha desse tipo de rede recolhe 
toda espécie de peixes: bons e ru- 


ins, úteis e inúteis. De modo se- 


melhante, quando a igreja lança 
a rede por meio da pregação do 
Evangelho, alcança e abrange 
todo tipo de pessoa, sem qual- 
quer discriminação, Entretanto, 
nem todas permanecem em suas 
malhas, visto que entre o povo de 
Deus há muitos que não são ver- 
dadeiramente leais a Cristo e à 
sua Palavra. “Mas, agora, escrevi 
que não vos associeis com aquele 
que, dizendo-se irmão, for devas- 
so, ou avarento, ou idólatra, ou 
maldizente, ou beberrão, ou 
roubador; com o tal nem ainda 
comais” (1Co 5.11). 

2. A rede não discrimina 
os peixes. A rede mencionada na 
parábola é manejada por vários 
pescadores. Há também a rede in- 
dividual de pescar, como a popu- 
lar tarrafa e outras modalidades. 
Isso ilustra a pescária espiritual 
(Mt 4.19): a evangelização de mas- 
sa ou coletiva e a pessoal ou indi- 
vidual. A rede da pescaria espiri- 
tual para o reino de Deus, lançada 
no Dia de Pentecostes, continuará 
a ser usada até ao final da 
dispensação da graça. 
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NH. O MAR (MT 13.47) 


1. O mar representa a hu- 
manidade. O mar na linguagem 
figurada da Bíblia, que inclui as 
parábolas, representa a humanida- 
de em geral (Is 57.20; Dn 7.3; Ap 
17.15). O que a Bíblia sugere acer- 
ca do mar não está limitado ape- 
nas à sua superfície; envolve tam- 
bém a sua profundidade e obscuri- 
dade por causa das trevas do peca- 
do. Todavia, o evangelho tem o 
poder de resgatar do fundo do mar 
o mais vil pecador: “Porque não me 
envergonho do evangelho de Cris- 
to, pois é o poder de Deus para sal- 
vação de todo aquele que crê, pri- 
meiro do judeu e também do gre- 
go” (Rm 1.16). 

Quando a rede é lançada ao mar, 
recolhe toda espécie de peixes. As- 
sim também o evangelho: a ninguém 
discrimina, mas é pregado a toda 
criatura (Mc 16.15). A seleção não é 
feita pelos pescadores na malha da 
rede, mas depois que a rede é reco- 
lhida à praia. A separação entre 
“bons e maus” será executada na 
consumação de todas as coisas. 


H. 05 PESCADORES 
(MF 13.48) 


O texto não destaca os pesca- 
dores como tais, mas o seu traba- 
lho. Isso é instrutivo. O trabalho 
constitui em lançar a rede e puxá- 
la para a praia, separando os pei- 
xes bons dos ruins. Naturalmen- 
te, esse ponto representa a mis- 
são principal da Igreja de Cristo 
na terra - evangelização e disci- 
pulado. 
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1. A convocação dos doze 
pescadores de homens. Como 
alguns dos discípulos eram pesca- 
dores, Jesus sabiamente usou esta 
parábola em virtude da relação 
desta com o trabalho deles. Foi por 
isto que, ao convocá-los, estimulou- 
os a serem pescadores de homens 
(Mc 1.16-18). Suas redes seriam 
outras; receberiam pessoas de toda 
classe, raça, cultura e nação. 

2. Incontáveis pescadores 
de homens. O número de pesca- 
dores começou com 12 homens e 
tem se multiplicado em milhões 
através dos séculos. Apesar de to- 
das as investidas do inimigo de 
nossas almas para deter o avanço 
da Igreja, a rede continua firme; 
jamais se rompeu; jamais se desfez. 

3. Cada crente, um pesca- 
dor de homens. Todo ganhador 
de almas é um pescador neste gran- 
de mar. Por conseguinte, é missão 
de cada crente ser um pescador de 
almas para o Reino de Deus (Mc 
16.15; At 1.8). A ordem imperativa 
de Marcos 16.15 não é para um gru- 
po específico, mas para todos aque- 
les que pertencem à Igreja de Jesus. 


IW. 0S PEIXES (MT 13.47) 


1. Os peixes que caem na 
rede. Sabemos que a rede não dis- 
crimina, nem seleciona os peixes. 
A parábola diz que a rede apanha 
peixes de toda espécie, bons e 
maus. A igreja, num certo sentido, 
é a continuação da rede, pois à ela 
achega-se todo tipo de pessoas. 

2. Os peixes bons e ruins. 
Os crentes verdadeiros são os 
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bons; os ruins são aqueles que têm 
nome de crente e não o são. Era 
esse o caso dos fariseus - crentes 
de aparência. O Senhor Jesus dei- 
xou isso muito claro em Mateus 
23. O ensino de Jesus nesta pará- 
bola não é diferente do de outras, 
como é o da distinção entre o tri- 
go e o joio. A separação só é feita 
no momento apropriado. A igreja 
visível e local, em seu rol de mem- 
bros, tem uma mescla de crentes 
espirituais e carnais. Uns são par- 
te integral da igreja como servos 
fiéis do Senhor; outros são apenas 
acompanhantes, ninguém sabe até 
quando. E com toda essa gente 
misturada, às vezes torna-se difí- 
cil distinguir quem é quem na 
vida comum de uma igreja local 
(visível). 

O apóstolo Paulo declarou que 
“nem todos os que são de Israel são 
israelitas” (Rm 9.6-8). Muitos se 
dizem cristãos, mas não o são. Per- 
tencer à igreja visível não implica 
ser membro da igreja verdadeira. 
Há pessoas religiosas, porém não 
regeneradas; que se batizaram em 
águas, todavia nunca foram lava- 
das pelo sangue de Cristo. Pessoas 
que se professam cristãs, entretan- 
to, interiormente não possuem 
qualquer sinal do cristianismo bí- 
blico (Mt 7.21-23). 

Grande e terrível será a surpre- 
sa dos que aqui na terra permane- 
te, e também para aqueles que con- 
fiam em sua religião, em suas boas 
obras, em seus sacrifícios, nos ho- 
mens ou nos anjos. 
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V. O PAPEL DOS ANJOS RO À pouca distância da praia, os bo- 
FINAL DOS TEMPOS es de pesca lançam a rede, Há pe- 
(MT 13.49,50) gos na borda inferior, para arrastá- 


Lamentavelmente, tem havido Ja no leito do lago; a borda superi- 
distorções e falsas doutrinas quan- Or tem bóias. Ao avançar, torna-se 
to ao papel dos anjos em relação à jim muro circular, uma prisão de 
Igreja e ao mundo presente. Na atu- malhas na praia. Reúnem-se os 
al dispensação, é o Espírito Santo pescadores e ajuntam os bons pei- 
que está formando ativamente axes nos cestos; os maus são lança- 
igreja, e não os anjos. dos fora. 

Segundo a Bíblia, no final desta | É o dever da Igreja lançar a 
dispensação, na volta de Cristo à jede do evangelho tão largamente 
sua igreja amada, os seres celestiais guanto possível, para que haja o 
entrarão em ação no arrebatamen-, aior número de pessoas dentro 
to dos vivos e na ressurreição dos do limite de suas malhas. Assim, é 
mortos em Cristo. inevitável que sejam trazidos al- 

CONCLUSÃO guns cristãos não genuínos. T oda- 
yia, não há de se preocupar o cris- 

O reino de Deus é anunciado a tão com a mistura na Casa de Deus, 
todos, porém a maioria dos homens porque está além do poder huma- 
é indiferente e permanece na mi-no a purificar. A seu tempo, Deus 
séria do pecado, ou então, conten-ietirará da Igreja seus membros 
ta-se em ser um cristão meramen-indignos, deixando-a sem mancha 
te nominal. du ruga. 

Esta parábola ensina-nos a de-| Não podemos esperar uma 
finir nosso papel como obreiroSijpreja perfeita deste lado do céu. 
que, semelhante aos pescadores, Às parábolas do joio e da rede ad- 
lançam a rede do evangelho para lertem-nos quanto à presença de 


apanhar o maior número possível dtementos bons e maus dentro da 
de almas para Cristo. Que o Senhor preja, 


nos permita estender arededasal- | Na parábola do joio, atribui-se 
vação e convidar a todos os homens À ação do inimigo a introdução de 
para que se arrependam de seus passoas mundanas entre o povo de 
pecados e creiam no evangelho. Deus 

A parábola da rede descarta a 
possibilidade de seleção prévia; a 
separação dos peixes ocorre mais 
Subsídio Teológico . tarde. Da mesma forma a rede do 
vangelho, lançada em esforços 


“Igualmente o reino dos céus é 


semelhante a uma rede’. Tinha o 
Senhor em mente a rede de arras- 
tão, que não deixa nada escapar. 
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vangelísticos, reúne todo tipo de 
essoas, o que não exclui os ele- 
nentos ruins. Até o evangelista 


om 02 m 
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Filipe pescou um “peixe” que se 
estragou logo que saiu da água! 
(At 8.13-24). 

Zelosos idealistas proclamam: 
“Vamos purificar a igreja” As inten- 
ções são boas e há lugar para a dis- 
ciplina na igreja. Todavia, somos 
falíveis em nossa pressa, e podere- 
mos arrancar trigo juntamente com 
o joio, ou lançar fora bons peixes 
(Mt 13.28,29).” (PEARLMAN, Myer. 
Mateus: O Evangelho do Grande 
Rei. Coleção Myer Pearlman. 
RJCPAD, 1995, p. 107-8.) 


Discriminação: Ato ou efeito 
de diferençar ou distinguir. 

Imperativo: Que ordena ou 
exprime uma ordem. 

Inadiável: Que não se pode 
adiar; improrrogável. 

Investidas: Tentativas; ato de 
atacar-ou arremeter. 

Precipitado: Que não refiete; 
apressado; imprudente. 


E dela mals E w PEARLMAN, Myer. Mateus: 
EA N Rss a Cr o O Evangelho do Grande Rei, Cole- 
A RAD rs pag. : ção Myer Pearlman. CPAD, 1995. 


1. Que tipo de rede é mencionado na parábola? 


R. Rede de arrasto, empregada na pescaria de varredura. 
2. O que acontece quando a igreja lança a rede do Evangelho? 


R. Alcança e abrange todo tipo de pessoa, sem qualquer discrimi- 
nação. 


3. Qual o sentido da palavra “mar” na parábola? 


R. Representa a humanidade em geral. 
4. Quando se fará a separação entre os peixes bons e ruins? 


R. Na consumação dos séculos. 
5. De quem é composta a igreja visível? 


R. De uma mescla de crentes espirituais e carnais. 
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“Além disso, requer-se nos 
despenseiros que cada um 
se ache fiel” (1 Co 4.2), 


A fidelidade em tudo, no pouco 
e no muito, é imprescindível ao ser- 
vo de Deus. 


a HINOS SUGERIDOS 
-CD -Harpa Cristã 437-(vol.1-f.4), 
j 46 (vol.2 - 1.8) e 164. È 


MATEUS 25.14-30 

14- Porque isto é também como um 
homem que, partindo para fora da 
terra, chamou os seus servos, e en- 


tregou-lhes os seus bens, 


ea pio 
Segunda - | Go 4.2; 2 Tm 2.2 
“ A fidelidade no uso dos 
talentos é indispensável 


Terça - Jo 20.21 
“| Fomos comissionados pelo 
|: Senhor Jesus 


| Quarta - Fp 2.12 
A- obra do Senhor deve ser feita 
temor e tremor 


Quinta - Tg 2.17,18 
A verdadeira fé SxpreRsAiSE é pelas 
boás obras 


e 


Sexta - Ez 28.11-19 
Talentos usados contra Deus : 


Sábado - Sl 58.11; Em 2.84; 
0s 4.9 
A recompensa do Senhor 
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15- e a um deu cinco talentos, e a 
outro, dois, e a outro, um, a cada um 
segundo a sua capacidade, e ausen- 
tou-se logo para longe. 

16- E, tendo ele partido, o que rece- 
beracinco talentos negociou com eles 
e granjeou outros cinco talentos. 
17- Da mesma sorte, o que recebera 
dois granjeou também outros dois. 
18- Mas o que recebera um foi, e 
cavou na terra, e escondeu o dinhei- 
ro do seu senhor. 

19- E, muito tempo depois, veio o 
senhor daqueles servos e ajustou 
contas com eles. 

20- Então, aproximou-se o que re- 
cebera cinco talentos e trouxe-lhe 
outros cinco talentos, dizendo: Se- 
nhor, entregaste-me cinco talentos; 


eis aqui outros cinco talentos que 


ganhei com eles. 


21- E o seu senhor lhe disse: Bem 
está, servo bom e fiel. Sobre o pouco 
foste fiel, sobre muito te colocarei; 
entra no gozo do teu senhor. 

22- E, chegando tambémo que tinha 
recebido dois talentos, disse: Senhor, 
entregaste-me dois talentos; eis que 
com eles ganhei outros dois talentos. 


23- Disse-lhe o seu senhor: Bem 
está, bom e fiel servo. Sobre o potico 
foste fiel, sobre muito te colocarei; 
entra no gozo do teu senhor. 


24- Mas, chegando também o que 
recebera um talento disse: Senhor, 
eu conhecia-te, que és um homem 
duro, que ceifas onde não semeaste 
e ajuntas onde não espalhaste; 


25 - e, atemorizado, escondi na terra 
o teu talento; aqui tens o que é teu. 
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26- Respondendo, porém, o seu 
senhor, disse-lhe: Mau e negligen- 
te servo; sabes que ceifo onde não 
semeei e ajunto onde não espa- 
Ihei; 

27- devias, então, ter dado o meu 
dinheiro aos banqueiros, e, quando 
eu viesse, receberia o que é meu 
com os juros. 


28- Tixai-lhe, pois, o talento e dai-o 
ao que tem os dez talentos. 


29- Porquea qualquer que tiver será 
dado, e terá em abundância; mas ao 
que não tiver, até o que tem ser-lhe- 
á tirado. 

30- Lançai, pois, o servo inútil nas 
trevas exteriores; ali, haverá pranto 
e ranger de dentes. 


PONTO DE CONTATO 


Professor, após recepcionar os 
alunos e visitantes, comente que 
qualquer homem possui habilida- 
des naturais a fim de utilizá-las a 
serviço do Senhor (Sl 68.18). E não 
somente isso, mas também conta- 
mos com o auxílio de dons sobre- 
naturais concedidos por Deus. 
Enfatize a importância de traba- 
lharínos em prol do Reino não sim- 
plesmente para cumprir uma or- 
dem, mas pela gratidão a Deus em 
virtude da nova posição que ocu- 
pamos em Cristo. 


Após esta aula, seu aluno deve- 
rá estar apto a: 
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Definir talento em seu senti- 
do histórico e figurado. 

Narrar a parábola destacando 
seus principais elementos. 


Explicar o ensino fundamen- 
tal da parábola. 


A Parábola dos Talentos des- 
creve um episódio relacionado a 
um homem que, antes de se au- 
sentar de sua pátria, convoca 
seus servos e distribui a cada um 
deles parte de seus bens. A um 
concedeu dez talentos; a outro, 
dois; e ao seguinte, um, a fim de 
os negociarem até o seu retorno. 
Essa distribuição, segundo q tex- 
to, foi realizada de acordo com a 
capacidade de cada servo (v.15). 
Aquele que havia recebido um 
talento escondeu-o, provando, 
pela sua negligência, que seu se- 
nhor estava certo em dar-lhe este 
valor. Os outros duplicaram a im- 
portância recebida. Os servos fi- 
éis foram elogiados pelo lucro 
produzido, ao passo que o infiel, 
além de perder seu talento, foi 
considerado mau e negligente. 
Por meio desta parábola, apren- 
demos que o Senhor nos concede 
dons, habilidades e oportunida- 
des para trabalharmos em sua 
obra, mas em breve, teremos de 
prestar-lhe contas do que fizemos 
com todas essas dádivas. O Se- 
nhor espera que administremos 
com fidelidade e diligência todos 
os talentos que Ele nos concedeu. 
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Leve para a sala de aula lápis e 
papel. Distribua esses materiais 
entre os alunos. Peça-lhes para 
listar seus bens materiais, suas ha- 
bilidades naturais e dons espiritu- 
ais. Depois reflita com eles acerca 
das seguintes perguntas: Vocês re- 
conhecem que são apenas mordo- 
mos e que tudo isso foi concedido 
por Deus? Como vocês têm empre- 
gado esses talentos na obra de 
Deus? Quanto tempo vocês tem se- 
parado para Deus durante o dia? 
Quantas oportunidades poderiam 
ser utilizadas para falar do evan- 
gelho, mas foram desperdiçadas? 


INTRODUÇÃO 

- Existe um paralelo entre as Pa- 
rábolas dos Talentos e das Minas 
em Lucas 19.11-27. 

Na parábola das minas, a cada 
servo foi entregue o mesmo valor; 
a mesma responsabilidade: “uma 
mina” (v.13), mas a recompensa 
variou conforme o trabalho efetu- 
ado pelos servos (vv.16-26). 

Na dos talentos, variou a quanti- 
dade de talentos para cada servo (Mt 
25.15), mas a recompensa foi a mes- 
ma para todos (vv. 23,24). A primei- 
ra parábola destaca a fidelidade do 
crente nas mínimas coisas, e a segun- 
da, a fidelidade nas grandes coisas, 
no serviço do Senhor. Ambas as pa- 
rábolas tratam a fundo do valor da 
diligência na casa de Deus. 
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L A DISTRIBUIÇÃO BOS 

TALENTOS (MT 28.14,15) 

1. O que era talento? A idéia 
principal desta parábola é a de um 
homem rico que, ao retirar-se de 
seu país, distribuiu talentos aos 
seus servos conforme a capacida- 
de de administrar de cada um. Nos 
dias de Jesus, o talento era uma 
moeda de muito valor. Um talento 
equivalia a alguns milhares de 
denários, e um denário era a remu- 
neração diária de um trabalhador 
(Mt 20.2). 

2. O significado dos talen- 
tos na parábola. Esses talentos 
representam habilidades naturais 
ou espirituais, tempo, recursos e 
oportunidades que cada pessoa 
recebe de Deus para utilizá-los em 
seu serviço. Isto é, recebemos do 
Senhor para administrá-los em fa- 
vor do seu reino. Tudo o que te- 
mos e somos advém de nosso Se- 
nhor Jesus Cristo, pois todas as 
coisas foram criadas nele, por Ele 
e para Ele (Cl 1.16), e, sem Ele, 
nada somos e nada podemos fa- 
zer (Jo 15.5). Cada pessoa, em 
particular, é dotada de algum ta- 
lento com o qual poderá trabalhar 
para o Senhor e receber a devida 
recompensa. 

3. Talentos repartidos en- 
tre os servos (Mt 25.15). O 
Senhor repartiu os talentos de for- 
ma proporcional à capacidade de 
cada um para negociar, a fim de 
que cada servo pudesse ser bem- 
sucedido em suas atividades. Não 
se trata de algum tipo de discri- 
minação, mas da potencialidade 
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individual, espiritual e comum de 
cada crente para servir. O impor- 
tante é que todos desempenhem 
satisfatoriamente os seus trabalhos 
e desenvolvam suas aptidões na 
obra de Deus. Segundo a parábo- 
la, aquele senhor entregou a um 
servo cinco talentos; a outro, dois 
e ao terceiro, um. Cada servo de- 
veria empregá-los da melhor for- 
ma possível. 


H. O TRABALHO DOS SERVOS 
(MT 25.15-18) 


1. O que recebeu cinco ta- 
lentos (vv.16,19-21). Era, in- 
discutivelmente, talentoso! Tanto 
que, imediatamente após a saída 
de seu senhor, não perdeu tempo, 
pôs-se a trabalhar com diligência. 
Diz o texto que esse servo “nego- 
ciou com eles e granjeou outros 
cinco talentos” (Mt 25.16,20). O 
verdadeiro cristão esmera-se em 
negociar seus talentos, fazendo-os 
multiplicar. Não é indolente, antes, 
é diligente em tudo que faz. Con- 
fia no seu senhor e o tem por jus- 
to, porquanto sabe que na volta 
dEle receberá.seu galardão (1Co 
15.10; Fp 4.13). 

2. O que recebeu dois ta- 
lentos (vv.17,22,23). Mesmo 
havendo recebido apenas dois ta- 
lentos, não teve inveja ou ciúmes 
do que recebera cinco, pois reco- 
nhecia seus limites. Isto nos ensina 
que o Senhor sabe exatamente 
quantos talentos podemos adminis- 
trar. Devemos empregar diligente- 
mente o que de Deus temos recebi- 
do. Esse servo não questionou a 
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As de talentos ganhos, 
pelo contrário, trabalhou com per- 
sistência e granjeou outros dois ta- 
lentos. 

3. O que recebeu apenas 
um talento (vv.18,24,25). 
Pelo fato de ter outorgado apenas 
um talento a este servo, Deus não 
o estava menosprezando; ao con- 
trário, isso era tudo o que aquele 
servo poderia granjear naquele 
momento. Caso negociasse aquele 
talento, pela sua fidelidade, ser- 
lhe-ia acrescentado outro. Contu- 
do, este servo criticou o seu Se- 
nhor, acusou-o de injustiça, de- 
monstrando falta de autocrítica e 
ingratidão (Mt 25.24,25). 

Há na igreja pessoas que se de- 
claram servos de Deus (cf. vv. 
14,26), todavia não querem traba- 
lhar para o seu Senher (v.18); e 
ainda apresentam justificativas 
contra Deus. 

Devemos nos contentar com 
aquilo que recebemos do Senhor e 
fazer o melhor para agradá-lo. 


ill. O ÊXITO E O INSUCESSO 
DOS SERVOS 


1. O êxito dos primeiros 
servos (vv.16,17,19-23).A 
narrativa declara que tanto quem 
recebeu cinco quanto dois talen- 
tos do senhor negociaram bem e 
duplicaram-nos. Estes foram fiéis 
e diligentes. Na vida cotidiana da 
igreja, todo crente recebe dádi- 
vas naturais e espirituais do Se- 
nhor, a fim de fazer a igreja pro- 
gredir social, material e espiritu- 
almente. Deus está atento à fide- 
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lidade com que as empregamos 
em seu Reino. Os dois primeiros 
servos dedicaram-se em negociar 
seus talentos, por isso obtiveram 
êxito. | 

2. O insucesso do terceiro 
servo (vv.18,24,25). Podemos 
comparar este servo ao crente que 
nunca está satisfeito. Esse servo ha- 
via recebido tanto quanto era ca- 
paz de negociar, entretanto, “foi, e 
cavou na terra, e escondeu o di- 
nheiro do seu senhor”(v.18). Esse 
talento representa desperdício e 
prejuízo para o senhor. Da mesma 
maneira, ocorre no Reino de Deus 
com os crentes que, ao invés de tra- 
balharem, desprezam suas habili- 
dades naturais e espirituais e tor- 
nam-se inúteis na Casa de Deus. É 
o tipo de pessoa que tenta salvar 
sua vida, no entanto, acaba perden- 


do-a (Mt 16.25). 


IV.A PRESTAÇÃO DE CONTAS 
(MT 25.19) 


1. Fidelidade antes da re- 
compensa. Antes de requerer 
qualquer direito, o servo deve cum- 
prir o seu trabalho para receber seu 
pagamento. O prêmio extra pelo 
trabalho executado será sempre 
fruto da bondade do Senhor. Os 
servos fiéis empregaram sua capa- 
cidade máxima no labor. Enquan- 
to o infiel, além de enterrar seu ta- 
lento, acusou injustamente seu se- 
nhor de vileza (v.18,24). Ele foi im- 
produtivo. Deixou de negociar seu 
talento, e para confirmar sua indo- 
lência, enterrou-o a fim de parecer 
honesto, devolvendo-o sem qual- 
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quer valor acrescido. Por isso, foi 
condenado e chamado “mau e ne- 
gligente servo” (v.26). 

2. Recompensa depois da 
fidelidade. Todo servo deve fa- 
żer seu trabalho com alegria, dili- 
gência e fidelidade. A recompen- 
sa daqueles fiéis servos foi o con- 
vite para entrar “no gozo do Se- 
nhor” (vv.21,23). Nosso galardão 
está explícito na Bíblia (Ap 2.10). 
Na realidade, nosso serviço para 
o Senhor é pouco em relação à 
recompensa que ganharemos. Os 
árduos trabalhos de hoje são in- 
comparáveis às bênçãos da eter- 
nidade (Ap 22.3). 

:3. O ajuste de contas. O 
Senhor voltará para reaver seus 
talentos quando ninguém o espe- 
rar (Mt 25.13,19). Devemos traba- 
lhar com diligência e vigilância 
até que Ele venha, porquanto cada 
um de nós dará conta de si mes- 
mo a Deus (Rm 14.12). Os fiéis 
serão abençoados e entrarão no 
gozo do Senhor, todavia, os infi- 
éis ficarão de fora e serão puni- 
dos sem misericórdia. Recebere- 
mos pelo que fizermos ou deixar- 
mos de fazer para o Senhor en- 
quanto estivermos aqui na terra 
(Ef 6.8; Cl 3.24,25). 


CONCLUSÃO 


Aprendemos algumas lições 
preciosas nesta parábola: todos 
recebemos algum dom de Deus a 
fim de usá-lo no progresso do Rei- 
no; existem servos infiéis e injus- 
tos que nada fazem em prol do 
crescimento da obra de Deus; ha- 
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verá um dia de prestação de con- 
tas para os justos — o Tribunal 
de Cristo (2 Co 5.10) — e injustos 
— o Grande Trono Branco (Ap 
20.11-15) —; e, obviamente, a re- 
tribuição será distinta para fiéis 
e infiéis. Multipliquemos, pois, os 
talentos que recebemos do Senhor 
Nosso Deus. 


Subsídio Teológico 


“Mordomo é um servo especial 
honrado que goza de plena confi- 
ança de seu senhor. É o controlador 
dos assuntos domésticos; quem 
providencia as coisas, faz transa- 
ções financeiras, etc, Aqueles ser- 
vos receberam a incumbência de 
negociar com os bens recebidos de 
seu senhor. Temos a obrigação, 
como mordomos, de trabalhar com 
esses talentos recebidos. 

O talento passou a representar 
um valor monetário que podia ser 
bronze, prata ou ouro. Um talento 
equivalia a 60 minas, e uma mina, 
aproximadamente, a 50 ciclos. Por- 
tanto, um talento de ouro ou prata 
era uma grande quantia. 

Nesta parábola, os talentos têm 
um sentido figurado que represen- 
tam valores pessoais, aptidões na- 
turais, oportunidades que Deus nos 
dá para fazermos a sua obra, como 
autênticos mordomos. 

Aquele senhor chamou os seus 
servos e deu-lhes os seus bens, A um 
deu cinco talentos, a outro dois e a 
outro, um. Não houve qualquer in- 
justiça de sua parte. O fato de ter 
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dividido os seus bens de modo dis- 
tinto não foi uma injustiça; “Foi dado 
a cada um segundo a sua capacida- 
de”. Destacamos aqui algumas ver- 
dades relacionadas com a mordomia 
dos talentos: a) A mordomia dos ta- 
tentos requer um serviço fiel; b) Cada 
um recebe segundo a sua capacida- 
de; c) Nesta mordomia não há lugar 
para a ociosidade; d) O senhor não 
aceita desperdício. 

Talentos naturais e espiri- 
tuais 

Os talentos naturais são aque- 
Jas aptidões e inclinações natas que 
todo homem traz consigo desde o 
nascimento. São dons ou inclina- 
ções naturais para uma variedade 
de coisas boas. 

A música, a poesia, as letras, a 
pintura, artes de modo geral, são 
exemplos de dons naturais. Esses 
talentos, apesar de naturais, são 
dotações da parte de Deus. 

Ressaltamos que quando uma 
pessoa aceita a Jesus como seu Sal- 
vador, todos os talentos evidencia- 
dos em sua vida adquirirão uma 
nova dimensão... 

Os artistas seculares - os canto- 
res, atores, atletas, entre outros, es- 
tão sempre procurando se apresen- 
tar da melhor maneira possível, es- 
forçando-se para agradar a todos. 
Enquanto isto,observamos que mui- 
tos cristãos que possuem talentos di- 
versos estão se acomodando e se con- 
formando em oferecer a Deus ape- 
nas uma parte mínima das suas reais 
possibilidades. Não fazem mais e 
melhor o que estão fazendo para 
Deus. Não esqueçamos que todos va- 
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mos comparecer ante o tribunal de 
Cristo para dar contas dos nossos fei- 
tos, e para receber a recompensa de 
acordo com o uso que fizermos dos 
nossos talentos (2 Co 5.10). 
Talentos espirituais são aquelas 
prendas da parte de Deus, outor- 
gadas exclusivamente aos crentes 
como ferramentas para uso na 
edificação da sua Igreja. São conhe- 
cidos como Dons Espirituais. Paulo 
os relaciona em 1 Coríntios 12. 
(SANTOS, José Antônio dos. Traba- 
lhadores da vinha do Senhor. 
RJ:CPAD, 2002, p. 100-2.). 


“voos «Leia mais 
Revista Ensinador Cristão + 
4. CPAD, nº 22, pág. 39. si 


GLOSSÁRIO 


Árduo: Difícil; cansativo; espi- 
nhoso. 

Diligente: Aplicado; esforça- 
do; zeloso. 

Indolente: Preguiçoso; deslei- 
xado; descuidado. 

Outorgar: Conceder; dar; con- 
ferir. 

Vileza: Qualidade daquilo ou 
daquele que é vil; desprezível. 


e” SANTOS, José Antônio dos. Tra- 
balhadores da vinha do Senhor. 
CPAD, 2002. 
«w CABRAL, Elienai. Mordomia 
cristã. CPAD, 2003. 
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1. Qual o significado dos talentos nesta parábola? 

R: Representam habilidades naturais ou espirituais, tempo, recur- 
sos e oportunidades que cada pessoa recebe de Deus para 
utilizá-los em seu serviço. 


2, Como foi feita a distribuição dos talentos? 
R. Foram repartidos de forma proporcional à capacidade de cada 
servo para negociar. 


3. Como foi o desempenho dos três servos? 
R. Os dois primeiros servos empregaram diligentemente os seus 
talentos, enquanto o terceiro, foi negligente, mau e infiel. 


4. O que o Senhor requer de cada um de seus servos? 
R. Que cada um use os seus talentos com fidelidade e diligência. 


ho: De que maneira os servos fiéis serão recompensados? 
. Serão abençoados e entrarão no gozo do Senhor. 
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“Senhor, até quantas vezes 
pecará meu irmão contra mim, e 
eu lhe perdoarei? Até sete? Jesus 

lhe disse: Não te digo que até 
sete, mas até setenta vezes sete” 
(Mt 18.21,22). 


Assim como somos perdoados 
por Deus, devemos perdoar os nos- 
sos ofensores. 


— MINOS SUGERIDOS | 
CD Harpa Cristã 171. 


MATEUS 18.23-35 


23- Por isso, o Reino dos céus 
pode comparar-se a um certo rei 
que quis fazer contas com os seus 
servos; 

24- e, começando a fazer contas, 
foi-lhe apresentado um que lhe de- 
via dez mil talentos. 


: ta aus i 
Segunda - Mt 5.23,24 Quinta - SI 86.5 ; 
O perdão precede a adoração O Senhor quer perdoar. 
Terça - Is 55.7 Sexta - Le 23.34 
O perdão de Deus é grandioso O perdão de Jesus é gracioso 
«fo creme É - . 4 
Quarta - Mt 6.14,15 Sábado - 1 Pe 4.8 
Somos perdoados conforme Perdoar é uma expressão do 
perdoamos amor divino em nós f 
am 
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25- E, não tendo com que pagar, o 
seu senhor mandou que ele, e sua 
mulher, e seus filhos fossem vendi- 
dos, com tudo quanto tinha, para 
que a dívida se lhe pagasse. 

26- Então, aquele servo, prostran- 
do-se, o reverenciava, dizendo: Se- 
nhor, sê generoso para comigo, e 
tudo te pagarei. 


27- Então, o senhor daquele servo, 
movido de íntima compaixão, sol- 
tou-o e perdoou-lhe a dívida. 


28- Saindo, porém, aquele servo, 
encontrou um dos seus conservos 
que lhe devia cem dinheiros e, lan- 
cando mão dele, sufocava-o, dizen- 
do: Paga-me o que me deves. 


29- Então, o seu companheiro, pros- 
trando-se a seus pés, rogava-lhe, 
dizendo: Sê generoso para comigo, 
e tudo te pagarei. 


30- Ele, porém, não quis; antes, foi 
encerrá-lo na prisão, até que pagas- 
se a dívida. 

31- Vendo, pois, os seus conservos 
o que lhe acontecia, contristaram- 
se muito e foram declarar ao seu 
senhor tudo o que se passara. 


32- Então, o seu senhor, chaman- 
do-o à sua presença, disse-lhe: Ser- 
vo malvado, perdoei-te toda aquela 
dívida, porque me suplicaste. 

33- Não devias tu, igualmente, ter 
compaixão do teu companheiro, como 
eu também tive misericórdia de ti? 
34- E, indignado, o seu senhor o 


entregou aos atormentadores, até 
que pagasse tudo o que devia. 
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35- Assim vos fará também meu Pai 
celestial, se do coração não per- 
doardes, cada um a seuirmão, as suas 
ofensas. 


PONTO DE CONTATO | 


Professor, estaremos falando a 
respeito do perdão na aula de hoje. 
Inicie a aula discorrendo sobre re- 
lacionamento interpessoal e a difi- 
culdade de manter a comunhão 
com nossos irmãos. É importante 
mencionar que se tratando de pes- 
soas, sempre haverá falhas, erros, 
decepções, mágoas e até mesmo 
traições. Como irmãos em Cristo, 
devemos estar sempre dispostos a 
relevar as falhas de nossos seme- 
lhantes, a fim de que todo o Corpo 
de Cristo permaneça unido. Incen- 
tive seus alunos a se reconciliarem 
com aqueles que os ofenderam ou 
que, porventura, tenham ofendido. 


OBJETIVOS 


Após esta aula, seu aluno deve- 
rá estar apto a: 

Analisar a parábola dentro de 
seu contexto. 

Valorizar o bom relaciona- 
mento entre todos, especialmente, 
entre os irmãos. 


Praticar o perdão gracioso de 
Deus. 


Esta parábola nos ensina que a 
abundância da misericórdia é que 
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deve formar a base da moral cris- 
tã. Aqui vemos que o rei pôde com- 
preender e perdoar a ignorância, 
a desonestidade, os erros ce as fa- 
lhas humanas, mas não a injusti- 
ça, a desumanidade, a crueldade 
e a ingratidão. Aquele servo foi 
maldoso, egoísta e imoral, Não 
compreendeu o perdão, a miseri- 
córdia e a generosidade do rei. 
Fora-lhe perdoada uma dívida tão 
grande, que muitos atos de bon- 
dade de sua parte não seriam su- 
ficientes para expressar gratidão 
ao seu credor. Entretanto, não teve 
compaixão de quem lhe devia; pelo 
contrário, agiu de modo exatamen- 
te oposto, lançando seu humilde 
servo no cárcere, 

A bondade do rei fora tão gran- 
de que ninguém seria capaz de ex- 
plicar a razão de sua atitude. To- 
dos nós encontramo-nos na situ- 
ação daquele homem cruel. Fo- 
mos alvos da compaixão divina e 
recebemos o perdão de Deus por 
intermédio de Jesus Cristo. ja- 
mais pagaríamos nossa dívida! Se 
ela era tão grande, e fomos per- 
doados, como não perdoarmos as 
ínfimas dívidas dos nossos deve- 
dores (Mt 6.12)? 


Leve folhas de papel e lápis para 
a sala de aula. Separe a turma em 
duplas. Cada dupla deve elaborar 
um acróstico baseado na palavra 
PERDÃO, sintetizando em uma fra- 
se curta as principais lições apren- 
didas na aula. Em um acróstico, a 

E 
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primeira letra de cada linha com- 
põe a palavra-chave. 

Ex: 

P erdoar para ser perdoado 

E nsinar o perdão 

R econciliar-se com o ofendido 

D esejar o perdão 

A mar a quem nos tem ofendido 
O rar por aqueles que nos maltratam 


INTRODUÇÃO 


A Parábola do Credor Incompas- 
sivo tem por tema principal o per- 
dão divino, originando o esperado 
e correto procedimento do cristão 
perdoado por Deus: perdoar tam- 
bém o seu próximo. Nesta lição, es- 
tudaremos a ofensa cometida, o per- 
dão e o relacionamento entre 
ofensor e ofendido. 

No ensino de Jesus, temos alguns 
princípios para perdoar de coração 
aos que nos ofendem, como Deus 
nos perdoou e continua a nos per- 
doar. “Antes, sede uns para com os 
outros benignos, misericordiosos, 
perdoando-vos uns aos outros, 
como também Deus vos perdoou em 
Cristo” (Ef 4.32). A doutrina conti- 
da na parábola não trata apenas do 
perdão de Deus para o homem, mas 
também deste para com o próximo. 


i @ PONTO DE PARTIDA PARA 
0 PERDÃO (MT 18.1-20) 


1. O contexto da parábola 
(Mt 18.1-6). Esta parábola é de- 
vidamente compreendida quando 
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meditamos nas palavras de Jesus 
concernente à criança e o Reino dos 
céus (vv.1-4). A ênfase de Jesus à 
humildade da criança mostra a im- 
portância de ser dócil e a conde- 
nação do espírito inflexível, irredu- 
tível e vingativo. Tal humildade 
propicia um espírito submisso e 
perdoador necessário aos que de- 
sejam servir a Jesus. Quando nos 
tornamos simples como uma crian- 
ça, isto é, sem malícia, preconcei- 
to, e prevenção, recebemos a graça 
de Deus para suportar e perdoar as 
ofensas, pois é pela graça de Deus 
que somos perdoados (Ef 1.7;2.8). 

2. A iniciativa para o per- 
dão (Mt 18.15-17). Como Jesus 
já ensinava em Mt 5.23,24, a atitu- 
de inicial para o perdão e reconci- 
liação deve partir do ofendido 
(v.15) 

Quando alguém ofende o seu 
próximo, peca contra ele, Se for 
pessoa sensível, de boa fé e temen- 
te a Deus, fica inquieta, receosa, te- 
merosa e envergonhada. Esta é uma 
das razões pelas quais o ofendido 
deve, confiando na Palavra de 
Deus, tomar a iniciativa de perdo- 
ar o ofensor. Caso o ofensor não re- 
conheça o seu pecado, nem se ar- 
` rependa, Jesus aponta a disciplina 
eclesiástica. l 


D PERDÃO PROCEDE DA 
COMPAIXÃO (MT 18.23-35) 
Jesus em seu ensino sobre o per- 

dão entre os irmãos ilustrou-o com 

uma parábola. 
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1. Um ajuste de contas (Mt 
18.23).0 versículo 23 declara que 
um certo rei resolveu acertar as 
contas com os seus servos e um 
deles, que devia “dez mil talentos”, 
foi chamado para pagar a dívida. 
Dez mil talentos corresponde hoje, 
segundo alguns cálculos, a quase 
30 milhões de reais. Uma dívida ex- 
tremamente alta, cuja quitação era 
impossível para um súdito ou ser- 
vo do rei pagar. Certamente isto 
fala da nossa incalculável dívida 
com Deus (nossos pecados, Mt 
6.12), que homem nenhum pode 
saldar. Ver Rm 3.9-18; Ed 9.6; 1 Jo 
1.7,9; Tt 2.14. paeen ' 

2. À imeiisa dívida contra- 
ída (vv.23,24). Embora a dívi- 
da deste servo fosse muito maior 
do que ele poderia pagar, o gene- 
roso rei cancelou todo o débito. É 
isso que Deus faz com os pecados 
inumeráveis daquele que vem a 
Cristo e pela fé o aceita como seu 
Salvador. Assim como Deus nos 
perdoou, também devemos perdo- 
ar aos nossos devedores (Mt 
6.14,15). 

3. A dívida é impagável 
(Mt 18.25). Diz o texto que o 
servo “não tendo com que pagar” 
apelou à compaixão do seu se- 
nhor. De acordo com a Bíblia, so- 
mos pecadores insolventes, inca- 
pazes de pagar nossas dívidas di- 
ante de Deus. À justiça divina re- 
quer a reparação do erro, por 
esta razão “o salário do pecado é 
a morte” (Rm 6.23), ou seja, a 
justa retribuição de quem vive a 


A 


pecar é a morte. Sem o perdão 
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divino, a morte eterna é inevitá- 
vel, porém a justiça divina foi sa- 
tisfeita quando Cristo morreu em 
nosso lugar: “levando ele mesmo 
em seu corpo os nossos pecados 
sobre o madeiro, para que, mor- 
tos para os pecados, pudéssemos 
viver para a justiça; e pelas suas 
feridas fostes sarados” (1 Pe 
2.24). 

4. A compaixão graciosa 
perdoa toda a dívida (Mt 
18.26,27). Desesperado, o súdi- 
to apela ao rei para prolongar o 
prazo do pagamento do débito, A 
despeito da vultosa quantia, o 
monarca, compadecido, perdoa- 
lhe a dívida. Isto ilustra o que 
Deus fez por nós. Não somos ca- 
pazes de expiar nossa culpa por 
nossos méritos, entretanto, pela 
compaixão de Deus, todos os nos- 
sos pecados são perdoados. O 
pagamento exigido pela justiça 
foi pago por Jesus. Ele assumiu a 
nossa dívida e nos perdoou! (1 Jo 
1.7-9). 


EE. A INGLEMÊNCIA DO 

SERVO PERDOADO (MT 
18.28-35 
1. A crueldade do servo do 
rei (vv.28-30). Logo que aque- 
le servo saiu da presença de seu 
senhor, já perdoado da sua apavo- 
rante e sinistra dívida, encontrou 
um seu conservo que lhe devia 
uma quantia incomparavelmente 
menor. Ele ali mesmo cobrou-lhe 
a dívida, agredindo-o violentamen- 
te sem qualquer misericórdia. Sua 


crueldade para com o seu devedor 
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contrastava com a bondade e gran- 
deza de alma do seu senhor. O ser- 
vo perdoado queria misericórdia, 
mas não queria proceder assim 
com o seu semelhante. Enquanto 
o servo perdoado devia dez mil ta- 
lentos, o seu conseérvo lhe devia 
“cem dinheiros”, o que equivale, 
a grosso modo, menos de cem re- 
ais. Esqueceu-se da compaixão de 
seu senhor e não mediu as conse- 
quências de seus atos. Foi cruel, 
desumano, iracundo e violento. O 
monarca, ao saber da crueldade, 
indignou-se e o chamou a fim de 
retribuir-lhe conforme a incompla- 
cência demonstrada (Mt 18.32,33), 
condenando-o a pagar toda a dí- 
vida. 

2. O perdão revogado (Mt 
18.34). A atitude do rei desfaz a 
idéia de “uma vez salvo, salvo para 
sempre”, pois a salvação requer de 
todos nós que cuidemos bem da- 
quilo que recebemos. Ver Hb 3.12; 
Fp 2.12; 1 Co 10.12. O servo não 
soube conservar a bênção do per- 
dão quando o negou ao seu próxi- 
mo. Quando um pecador se con- 
verte ao Senhor, toda a dívida de 
seus pecados é perdoada graciosa- 
mente por Deus em virtude do sa- 
crifício redentor que Cristo ofere- 
ceu ao Pai no Calvário (Hb 10.12- 
14). A redenção do pecador só 
Deus pode efetuar, bem como per- 
doar todos os seus pecados (Sl 
49.7,8; Mc 2.10). 

3. Aplicação da parábola 
(Mt 18.35). O texto diz que: “As- 
sim vos fará também meu Pai 
celestial, se do coração não per- 
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doardes, cada um a seu irmão, as 
suas ofensas”. Ao perdoar alguém, 
devemos fazê-lo com amor, de co- 
ração, pois o perdão nos asseme- 
lha ao caráter de Deus (Ef 4.32). 
Aprendemos nesta parábola que “o 
juízo será sem misericórdia sobre 
aquele que não fez misericórdia; e 
a misericórdia triunfa sobre o 
juízo” (Tg 2.13). 

Aprendemos também que um 
dia Deus acertará as contas com o 
ser humano; não importa quem 
você é. O leitor está preparado para 
encontrar-se com Deus? 

Outra lição decorrente do in- 
fame comportamento do servo 
mau é que com facilidade o ser 

“humano — eu e você — fica con- 
trariado, ofendido, rancoroso e 
vingativo em relação ao próximo 
por suas ofensas contra nós. En- 
tretanto, não nos afligimos angus- 
tiados, humilhados e arrepen- 
didos quando pecamos contra 
Deus. 


CONCLUSÃO 


Que é, pois, o perdão? O per- 
dão no âmbito humano é o ato de 
anularmos a dívida de cometi- 
mento de faltas, ofensas, erros e 
pecados que nosso irmão con- 
traiu de nós, sem jamais lançar 
isso em rosto, ou ficar lembran- 
do. Assim como Deus fez por nós, 
conforme está escrito em sua Pa- 
lavra: “Porque serei misericordi- 
oso para com as suas iniqgúidades 
e de seus pecados e de suas pre- 
varicações não me lembrarei 
mais” (Hb 8.12). 
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Subsidio Devocional 


“Somos pródigos em apresentar 
razões bem argumentadas para 
mostrar que estamos certos e assim 
endurecemos o jogo, esperando 
que a outra parte - esta sim, erra- 
do sob todos os aspectos - se ajoe- 
lhe aos nossos pés e implore per- 
dão. Isto é soberba espiritual! O 
Senhor foi direto e incisivo: “Se te 
lembrares que teu irmão tem algu- 
ma coisa contra ti, deixa no altar a 
tua oferta e reconcilia-te primeiro 
com o teu irmão”, 

O senhor não está querendo di- 
zer, com isso, que essa reconcilia- . 
ção é unilateral. Segundo Ralph 
Earle, a palavra grega para recon- 
ciliar-se, aqui, é diallasso, sendo 
esta a única vez em que aparece no 
Novo Testamento. Ela significa 
‘concessão mútua após mútua hos- 
tilidade”, diferindo de katallasso, 
termo empregado por Paulo para 
denotar a reconciliação do homem 
com Deus, na qual a falha está ape- 
nas de um lado. Ou seja, quando 
alguém tocado pelo Senhor toma a 
iniciativa de procurar a outra pes- 
soa com quem as relações cstão 
estremecidas, com o propósito de 
acertar os ponteiros, o perdão é 
mútuo, pois o outro lado acaba 
também reconhecendo os seus cr- 
ros por estarem em posição de 
igualdade diante de Deus, 

Por sua vez, quando Cristo alude 
ao fato de irmos ao encontro da pes- 
soa magoada apenas se nos lembrar- 
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mos de alguma coisa, pode parecer, 
numa leitura apressada, tratar-se de 
uma opção à nossa escolha, Todavia, 
o altar é o lugar perfeito para o Es- 


Infame: Indigno; desonrado; 


si É = vergonhoso. 
pírito Santo trazer à nossa memória i 
todos os pecados cometidos, inclu- | Incomplacência: Falta de 
sive contra o próximo. E Ele sempre inisericórdia; aspereza; severidade. 
o faz quando somos sensíveis à sua Insolvente: Aquele que não 
presença. A partir daí, queremos ser pode pagar o que deve; falido. 
sinceros com Deus, não aquietare- Prevenção: Ato ou efeito de 


mos enquanto não buscarmos fazer hrevenir-se; precaução. 
as pazes com a pessoa a quem feri- 
mos,” (COUTO, Geremias do. A trans- 
parência da vida cristã: Comentário 
devocional do Sermão do Monte. 
RJ:CPAD, 2001, p.89.) 


Receoso: Preocupado; apreen- 
ivo; ansioso. 
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QUESTIONÁRIO 


1. De que trata esta parábola? 
R. Do perdão divino, originando o esperado e correto procedimento 
do cristão perdoado por Deus: perdoar também o seu próximo. 


2. O que acontece quando nos tornamos simples como uma 
criança? 


R. Recebemos a graça de Deus para suportar e perdoar as ofensas. 
3. De quem deve partir a iniciativa do perdão? 

R. Do ofendido. 

4. O que representa o perdão gracioso do rei? 

Ro perdão gracioso de Deus. 

5. O que aprendemos com esta parábola? 


R. Que o juízo será sem misericórdia sobre aquelé que não fez miseri- 
Córdia &, que ym dia Deus acertará as contas com o ser kumang 


Eu 
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29 de maio de 2005 


“Se o Senhor não edificar a casa, 
em vão trabalham os que 
edificam” (St 127.1) 


A obediência à Palavra de Deus 
é um sólido alicerce para o crente 
construir sua casa espiritual. 


Segunda - 2 Tm 2.19 
O firme fundamento de Deus 
ra cipa ciume 


Terça - Ef 2.20; Dt 32.3,4; 
I Go 3.1 
Jesus é a nossa rocha 

ei 


Quarta - Is 28.16; I Pe 2.4 
Jesus é a pedra eleita e preciosa 
mo 


o suoraimos anii 


Harpa C 


MATEUS 7 7.21-27 

21- Néri todo o que me diz: Senhor, 
Senhor! entrará no Reino dos céus, 
mas aúúele que faz a vontade de 
meu Pai, que está nos céus. 


Quinta - I Pe 2.5-9 
Os crentes são pedras vivas 


Sexta - | Sm 2.2 : 
O Senhor é a única e verdadeira: 
rocha 


Sábado - Sl 27.5 
Encontramos proteção na Rocha ` 
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22- Muitos me dirão naquele Dia: 
Senhor, Senhor, não profetizamos 
nós em teu nome? E, em teu nome, 
não expulsamos demônios? E, em 
teu nome, não fizemos muitas ma- 
ravilhas? 

23- E, então, lhes direi abertamen- 
te: nunca vos conheci; apartai-vos 
de mim, vós que praticais a iniqui- 
dade. 
24- Todo aquele, pois, que escuta 
estas minhas palavras e as pratica, 
assemelhá-lo-ei ao homem pruden- 
te, que edificou a sua casa sobre a 
rocha. 


25- E desceu a chuva, e correram 
rios, e assopraram ventos, e comba- 
teram aquela casa, e não caiu, por- 
que estava edificada sobre a rocha. 


26- E aquele que ouve estas minhas 
palavras e as não cumpre, compará- 
lo-ci ao homem insensato, que 
edificou a sua casa sobre a areia. 


27- E desceu a chuva, e correram 
rios, e assopraram ventos, e comba- 
teram aquela casa, e caiu, e foi gran- 
de a sua queda. 


Nesse trimestre, estamos estu- 
dando o Reino dos Céus ilustrado 
pelas parábolas de Cristo no Evan- 
gelho de Mateus. A semente foi 
lançada em solo fértil! Assim como 
o grão de mostarda e o fermento, o 
Reino de Deus tem crescido maravi- 
lhosamente no. coração de nossos 
alunos. E você, professor, é o instru- 
mento que o Espírito Santo usa para 
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enriquecer a vida espiritual de seus 
alunos, Que Deus continue abenço- 
ando seu ministério, dádiva do amor 
de Deus para com sua Igreja. p 


Após esta aula, seu aluno deve- 
rá estar apto a: 

Sumariar as advertências que 
antecedem à parábola. 

Estabelecer as diferenças en- 
tre os dois personagens principais 
da parábola. 

Explicar as lições práticas da 
parábola. 


Na Parábola dos Dois Alicer- 
ces, Jesus compara aqueles que 
ouvem os seus ensinos a dois ti- 
pos de homens: O sensato e o in- 
sensato. Os ouvintes sensatos são 
aqueles que, a semelhança do 
homem que constrói a sua casa 
sobre a rocha, escutam e prati- 
cam os ensinos de Cristo. Estes, 
mesmo nas adversidades, perma- 
necem inabaláveis; assim como a 
casa alicerçada sob fundamento 
firme. Os insensatos são aqueles 
que escutam os ensinos de Cris- 
to, porém não os praticam. Estes 
são comparados ao homem que 
constrói sua casa em solo areno- 
so. Assim como esta casa é arrui- 
nada ao enfrentar as variações 
das condições climáticas, aqueles 
que são apenas ouvintes da Pala- 
vra de Deus também não resisti- 


rão às adversidades da vida, 
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Reproduza o quadro abaixo 
numa cartolina ou no quadro-de- 
giz e trace um paralelo entre os dois 
construtores desta parábola. As ca- 
sas enfrentaram os mesmos proble- 
mas, porém seus destinos foram di- 
ferentes em virtude do tipo de ali- 
cerce construído. Os homens ouvi- 
ram a mesma mensagem, mas to- 
maram decisões completamente 
distintas. Enfatize a importância da 
escolha pessoal. 


INTRODUÇÃO 


Esta última parábola do Sermão 
do Monte foi precedida pelo ensi- 
no de um princípio vital: a obedi- 
ência aos ensinos do Mestre. Jesus 
estava preocupado com aqueles 
que professam uma fé apenas ver- 
bal; são apenas ouvintes da Pala- 
vra de Deus; não a praticam. 


Prudente 


iu sobr e a rocha. 


Sua casa enfrentou rios, chuva e 
ventos” 


Sua casa resistiu às variações di 
máticas: 


É comparado aquele que ouve as 
palavras de Jesus e as pratica | 


«Climáticas 


Nesta lição, aprenderemos a 
importância do compromisso que 
devemos ter com o cristianismo 
verdadeiro e autêntico. Nesta pa- 
rábola, os alicerces sobre os quais 
as casas são construídas (rocha e 
areia) representam o modo como 
procedemos diante da exposição da 
Palavra de Deus. A rocha simboli- 
za a obediência e a areia, a desobe- 
diência. 


1. AS ADVERTÊNGIAS DE JESUS 


O capítulo sete de Mateus apre- 
senta a conclusão do famoso ser- 
mão de Jesus — o Sermão do Mon- 
te. Naturalmente, para entender- 
mos a finalidade da parábola dos 
dois alicerces, precisamos voltar ao 
contexto deste ensino de Jesus. 

1. Jesus nos alerta (Mt 
7:15-27). Somos advertidos quan- 
to aos- falsos profetas (vv.15-20), 
aos falsos mestres (vv.21-23) e aos 
falsos ouvintes (vv. 26,27). 

a) A primeira advertência. Jesus 
adverte acerca dos falsos profetas 


imprudente 


Construiu sobre é a ar i 


Sua casa enfrentou rios, chuvas e 
ventos 


Sua tasanão resistiu às s variações 


„É comparado àquele que ouve as 
palavras de Jesus, mas não as 
pratica 
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r que apareceriam na igreja. Cremos 
“no ministério profético e na mani- 
festação do dom de profecia conce- 
dido para instrução, edificação e 
exortação da igreja de Cristo. Entre- 
tanto, a Bíblia recomenda que as 
mensagens proféticas sejam julga- 
das segundo a Palavra de Deus. Isto 
indica que a igreja precisa discernir 
toda e qualquer manifestação espi- 
ritual, a fim de que se evite distor- 
ções e heresias. Falsos profetas têm 
surgido na igreja causando danos ao 
Corpo de Cristo. 

Jesus percebeu que os chefes 
religiosos, conforme seus anteces- 
sores (Jr 28), conduziam o povo à 
ruína espiritual. O Mestre se preo- 
cupou em alertar seus seguidores 
quanto a ameaças futuras, pois 
muitos entrariam no meio do povo 
de Deus “vestidos de ovelhas”, com 
aparência de santidade e piedade. 
No entanto, seriam, na verdade, 
“lobos devoradores” que arrebata- 
riam as ovelhas do aprisco do Se- 
nhor. 

O fruto seria a principal evidên- 
cia do caráter desses profetas (Mt 
7.16-20). Uma vez que não é fácil 
distinguir o falso do verdadeiro, 
resta-nos tão somente perceber 
essa diferença “por seus frutos”. 

b) A segunda advertência (vv. 
21-23). Nos versículos 21 e 22, Je- 
sus adverte sobre os que procla- 
mam o seu nome com os lábios, 
porém, não cumprem a vontade do 
Pai. O simples ato de professar o 
nome do Senhor não demonstra 
qualquer compromisso com Ele. 
Quando alguém apenas pronuncia 
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sua crença em Jesus e não lhe obe- 
dece, na realidade, está negando 
sua fé. Muitos que profetizam, pre- 
gam ou realizam milagres em nome 
de Jesus, pensando serem seus ser- 
vos, tentarão justificar-se diante 
dEle. Eles ouvirão do próprio Deus: 
“Nunca vos conheci”. Na verdade, 
Jesus ensina que devemos, sim, 
confessar a nossa fé de modo ver- 
bal, contudo, esse ato deve ser 
acompanhado de obediência a seus 
mandamentos. Não basta dizer: 
“Senhor, Senhor”. É necessário ser- 
mos autênticos e verdadeiros em 
nossa confissão, e esta deve estar 
seguida de profunda obediência ao 
Senhor Jesus (Rm 10.9,10). A Bíblia 
nos adverte quanto a sermos 
cumpridores da palavra e não so- 
mente ouvintes (Tg 1.22). 


ii. A TERCEIRA ADVERTÊNCIA 
(MT 7.24-87) 


Jesus continua seu sermão fo- 
calizando aspectos relacionados ao 
“ouvir e praticar”. Jesus determi- 
nou que se aceitássemos suas dou- 
trinas e as praticássemos, certa- 
mente ganharíamos o céu. Contu- 
do, se não obedecêssemos a seus 
estatutos, teríamos um destino trá- 
gico. Para tornar mais claro este 
ensino, o Mestre relatou a parábo- 
la dos dois alicerces: a rocha e z 
areia, 

1. O homem prudente que 
construiu sua casa sobre « 
rocha (v.24). Como identificar “ 
homem prudente?”. Não se trati 
simplesmente de uma característi 
ca pessoal, antes, de um compor 
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tamento equilibrado de alguém que 
sabe exatamente o que está fazen- 
do, pois reflete antes de agir. Tra- 
ta-se de uma pessoa que vive com 
equilíbrio racional. Seu procedi- 
mento não está baseado em meras 
emoções, mas nas coisas sensatas. 
Um homem prudente é moderado 
e cauteloso. Ele é considerado sá- 
bio porque constrói sua vida sobre 
fundamentos firmes. O ato de 
“edificar sobre a rocha” significa 
“escutar as palavras de Jesus e 
praticá-las” (v.24). 

A vida cotidiana é um aprendi- 
zado constante, portanto, é funda- 
mental não somente ouvir a pala- 
vra de Deus, mas também obede- 
cê-la. Assim sendo, construiremos 
. uma vida estabilizada sobre a ro- 
cha que é Jesus (Is 28.16; 1 Co 3.11; 
1 Tm 1.1; At 4.11,12). 

2. A estabilidade da casa 
edificada sobre a rocha (v.25). 
A nossa casa espiritual precisa es- 
tar bem construída para não cair 
diante das intempéries da vida, tais 
como “chuvas torrenciais, ventos 
fortes e correntezas caudalosas”. A 
palavra “combater” (v.25) é, lite- 
ralmente, “cair sobre” ou “cair con- 
tra”, ou seja, essas variações do 
tempo representam um tipo de for- 
ça ou peso que repentinamente se 
lançam sobre determinado lugar. 
Entretanto, Jesus afirmou que uma 
casa poderá resistir ao mau tempo 
se tiver sido edificada sobre um 
fundamento firme (Pv 12.7; Is 
28.16). Isso significa que embora 
estejamos sujeitos a experimentar 
adversidades, seremos capazes de 


Lições Bíblicas 


superá-las se estivermos alicer- 
çados na Rocha Eterna. Nossa fir- 
meza na fé está diretamente rela- 
cionada ao tipo de alicerce sobre o 
qual estamos edificados. 

3. O homem imprudente 
que construiu sua casa sobre 
a areia (v.26). Esse homem foi 
chamado por Jesus de “insensato” 
que significa “falto de senso ou ra- 
zão”, “demente”, “que não tem 
bom senso”. Não é difícil perce- 
ber a insensatez de alguém que 
constrói sua casa sobre a areia. 
Esta pessoa não tem juízo, nem de- 
monstra a menor perspicácia, Se 
houvesse bom senso nesse cons- 
trutor, jamais construiría sua casa 
sobre a areia. No momento em que 
as tempestades e ventos da vida 
vieram sobre esta casa, ela não re- 
sistiu devido à fragilidade de seu 
fundamento. O “homem insensa- 
to” representa os que desobede- 
cem aos ensinos de Jesus. A im- 
prudência desse homem não con- 
siste em deixar de ouvir as pala- 
vras do Mestre, mas em ouvi-las e 
não se preocupar em praticá-las. 
Trata-se de alguém que possui 
uma vida vulnerável, sujeita a tro- 
peços fatais, porquanto não está 
alicerçado na obediência à Pala- 
vra de Deus. 


Nil. AS LIÇÕES DA PARÁBOLA 


Em primeiro lugar, Jesus utili- 
zou a linguagem figurada do cons- 
trutor que edificou sua casa sobre 
a rocha com o objetivo de ensinar 
a respeito “daquele que escuta 
suas palavras e as pratica”, Este 
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homem sensato estará seguro; pro- 
tegido de toda e qualquer tempes- 
tade que acaso venha tentar des- 
truí-lo. Todos os ataques malignos 
contra o crente serão frustrados se 
ele estiver escondido na rocha, 
Cristo. ars 


cada um de nós pergunte a si mes- 


mo: Estou obedecendo aos manda-: 


mentos ordenados pelo Senhor? Ou 
sou um mero ouvinte da Palavra de 
Deus? Tenho prazer em não somen- 
te ouvir, mas também em praticar 
as Sagradas Escrituras? Estou firme 
em Cristo o suficiente para resistir 
às adversidades? Faça uma intros- 
pecção e avalie sua vida quanto a 
essas questões. 


CONCLUSÃO 


Não obstante ouvirmos a Pa- 
“lavra do Senhor, professarmos 
nossa fé em Cristo e tornarmo- 
nos membros de uma igreja, é 
imprescindível demonstrarmos, 
através de nossas atitudes, evi- 


dências de nossa sincera devoção. || 


Portanto, a obediência é um as- 
pecto fundamental da nossa fé 
(Tg 1.22-25; 2.14-20). 


AUXÍLIOS SUPLEMENTARES - 


Subsidio Devocional 


“[...] O Senhor mostrou as con- 
segiiências que acompanham 
aqueles que desprezam o Reino de 
Deus. Talvez por se esquecerem de 
que a vivência dos seus princípios 
é fruto da presença de Cristo no 
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ipeçonha mortal. 


| rocha. À luz da Bíblia, é coerente 
[interpretação de que esta rocha re 


coração, preferem a porta espaço- 
sa das facilidades, da falta de com- 
promisso, da prevalência da car- 
ne sobre as necessidades do espí- 
rito, onde viver o momento pre- 
sente com todo prazer mundano 


J intrínseco é mais importante do 
Em segundo lugar, urge que: 


que pensar em coisas eternas. Es- 
tes são os que, ao invés de ouvir e 
praticar as palavras do Senhor, 
constroem sobre o movediço ali- 
cerce de areia, de modo que, ao 
primeiro sinal da tempestade, a 
casa desmorona e joga por terra 
todas as esperanças. O conceito, 
aqui, é o de justificar-se pelos pró- 
prios esforços através da autocon- 
fiança, à semelhança dos fariseus, 
que se estribavam em si próprios 
como os grandes guardiões da lei 
mosaica, mas estavam cheios de 
Infelizmente, 
para os que assim prosseguem, 
sem mudar de rota e firmar os seus 
passos em Cristo, O fim deles é a 
perdição, seo : 

“Eis a razão pela qual o , Senhor 
também comparou os que ouvem a; 


Isua palavra “e as pratica” a quem, 


constrói sobre o sólido alicerce da: 


fere-se ao próprio Senhor feJ” 
(COUTO, “Gêrêmias do. À transpa- 
rência da vida cristã: Comentário 
devocional do Sermão do Monte. 


RJ:CPAD, 2001, p.266-7.) 


Leia mais 
evista Ensinador Cristã 


4 CPAD, nº 22, pág. 40 
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Urgir: Ser urgente; sem demora. 
Vital: De importância capital; 
essencial, 


Aprisco: Curral que se desti- 
na às ovelhas, 

Cotidiano: De todos os dias;| É MERAS 
diário. ; i 
Perspicácia: Qualidade de ob-| «COUTO, Geremias do. A transpa- 


servar atentamente; prudência. rência da vida cristã: Comentário 
Trágico: Relativo à tragédia ou devocional do Sermão do Monte. 
desgraça. CPAD, 2001. 


1. Quais são os dois tipos de alicerces da parábola? 


R. Rocha e areia. 
2. O que significa ser prudente no contexto da parábola? 


R. Viver com equilíbrio racional, ser moderado e cauteloso. 

3. Por que a escolha do tipo de alicerce é importante na construção 
de uma casa? 

R. Para que possa resistir as intempéries climáticas, 

4. Quem o construtor imprudente representa? 


R. Os que desobedecem aos ensinos de Jesus. 
5. Quem o construtor prudente representa? 


R. Os que escutam as palavras de Jesus e as praticam. . 


N 
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3 A GRI çA DE DEUS 
| 


TEXTO ÁUREO © HINOS SUGERIDOS 
SEE aeS Es CD Harpa Cristã 115º 
“Assim, os derradeiros serão oo 3- f6); 92e 132. 


primeiros, e os primeiros, 

derradeiros, porque muitos 

são chamados, mas poucos, EE = DN 
escolhidos” (Mt 20.16). MATEUS 20.1-10 

1 - Porque o Reino dos céus é seme- 

Ihante a um homem, pai de família, 

que saiu de madrugada a assalariar 


A concessão das bênçãos divi- trabalhadores para a sua vinha. 
nas não é motivada por nossos | 2-E, ajustando com os trabalhado- 
méritos, mas-pela graça do Senhor | res a um dinheiro por dia, mandou- 
da Seara. os para a sua vinha. 


LEITURA RA DIÁRIA - 


Segunda -1C03.68 Quinta - Is 5.1-7 
Cada um receberá o galardão Cristo, o Amado da vinha 
| Segundo.o seu trabalho o 

O creia 


Sexta - I Go 3.12-I5 
Terça - Lc 16.1-13 A qualidade dos serviços 
O Senhor requer fidelidade de prestados 

seus mordomos 
m Sábado - Ap 11.18 

Quarta - 1 Co 4.1-5 O Senhor dará recompensa a 
Peoneagriros dos mistérios de Deus todos os seus trabalhadores 
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3-E, saindo perto da hora terceira, 
viu outros que estavam ociosos na 
praça. 


4 - E disse-lhes: Ide vós também para 


a vinha, e dar-vos-ei o que for justo. 
E eles foram. 


5 - Saindo outra vez, perto da hora 
sexta e nona, fez o mesmo. 

6-E, saindo perto da hora undéci- 
ma, encontrou outros que estavam 
ociosos e perguntou-lhes: Por que 
estais ociosos todo o dia? 


7 - Disseram-lhe eles: Porque nin- 
guém nos assalariou. Diz-lhes ele: 
Ide vós também para a vinha e 
recebereis o que for justo. 

8-E, aproximando-se a noite, diz o 
senhor da vinha ao seu mordomo: 
Chama os trabalhadores, e paga- 
lhes o salário, começando pelos 
derradeiros até aos primeiros. 
9-E, chegando os que tinham ido 
perto da hora undécima, receberam 
um dinheiro cada um; 

10- vindo, porém, os primeiros, 
cuidaram que haviam de receber 
mais; mas, do mesmo modo, rece- 
beram um dinheiro cada um. 


Professor, esta lição evoca uma 
reflexão sobre nossa postura e ca- 
ráter no Reino. 

A mensagem de Jesus aos líde- 
res judeus é clara e taxativa: na éti- 
ca do Reino guem deseja ser o pri- 
meiro deve ser o servo de todos. 
Portanto, ter elevado conceito de si 
mesme, a custa do desprezo das 
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demais pessoas, é atitude reprová- 
| vel no Reino dos Céus. Deus espera 
queo sirvamos por amor, ausentes 
de inveja e sem visar prêmios ou 
posições privilegiadas. Pense nisso! 


Após esta aula, seu aluno deve- 
rá estar apto a: 

Descrever as figuras centrais 
da parábola. 

Explicar o principal ensino 
desta parábola. 

Valorizar a graça e a justiça 
divina. 


A Parábola dos Trabalhadores 
na Vinha apresenta uma das mais 
extraordinárias lições concernentes 
ao caráter de Deus. Nesta analogia, 
o Senhor é comparado a um pai de 
família que sai de madrugada a fim 
de recrutar trabalhadores para sua 
vinha. Estas figuras, “pai de famí- 
lia” e “proprietário de uma vinha”, 
apresentam-no como Soberano. 
Todavia, este conceito é comple- 
mentado pela demonstração de sua 
justiça e misericórdia. Estes atribu- 
tos manifestam-se no relaciona- 
mento entre Deus e os homens. Po- 
dem ser observados não somente 
no convite a todos os que estavam 
ociosos nas praças em diversos ho- 
rários, mas também no final do ex- 
pediente, no momento em que 
Deus concede o mesmo salário tan- 
to aos primeiros quanto aos últimos 
trabalhadores. Jesus ensina que a 
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justiça divina não é conforme a ca- 
pacidade e mérito pessoal (Mt 
20.10), mas segundo a sua miseri- 
córdia e graça. 


Reproduza este quadro compa- 
rativo numa cartolina para que os 
alunos visualizem melhor os dados 
apresentados na parábola. Depois, 
pergunte-lhes se acham justo os 
trabalhadores receberem a mesma 
remuneração. Aguarde as respostas 
e então fale sobre a graça de Deus. 
Esta é concedida de igual forma aos 
cobradores de impostos (Zaqueu), 
aos homicidas (Davi), aos persegui- 
dores de cristãos (Paulo), aos la- 
drões (ladrão da cruz) e aos ho- 
mens piedosos também (Cornélio). 


INTRODUÇÃO 


Nesta parábola, Jesus compara 
o Reino dos céus a um pai de famí- 
lia que, possuindo uma vinha, saiu 
certo dia a recrutar trabalhadores. 


Naquele dia, convocou, desde a 
hora terceira, diversos obreiros. 

No versículo 16, o Senhor repe- 
te um princípio citado em Mateus 
19.30: “Os derradeiros serão pri- 
meiros, e os primeiros, derradeiros, 
porque muitos são chamados, mas 
poucos, escolhidos”. Ensina esse 
preceito que Deus não faz diferen- 
ça quanto ao tempo de trabalho, e 
sim quanto à disposição para ou- 
vir o seu chamado e executar a ta- 
refa no devido tempo. 


E. DEUS, OVINHATEIRO (MT 20.1) 


A parábola apresenta um pai de 
família que cultiva uma-vinha-para 
o sustento de sua casa. Figurada- 
mente, representa Deus que, para 
manter a sua obra, contrata os tra- 
balhadores. 

1. Demonstração da graça 
e do senhorio do Vinhateiro. 
A autoridade do vinhateiro é des- 
tacada no próprio texto quando 
este o identifica como “pai de fa- 
mília”, denotando-lhe o poder de 
liderar o que é seu. Deus é o Pai da 
grande família denominada Igreja, 
emanando dele tanto a ordem de 


A PARÁBOLA DOS TRABALHADORES NA VINHA 


ITRIO CARGA HORÁRIA E REMUNERAÇÃO 
B 1 6:00 às 18:00h 1 denário 

2 | 9:00 às 18:00h 1 denário 

3 12:00 às 18:00h 1 denário 

4 15:00 às 18:00h 1 denário 

5 i 17:00 às 18:00h 1 denário 
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as 

Arabalho como a visão da vinha que 
Ele mesmo plantou durante o seu 
ministério terreno. Sua justiça im- 
pele-o a dar a cada um o justo pa- 
gamento, independentemente da 
quantidade ou tempo de serviço. 
Por isso os trabalhadores da undé- 
cima, hora, que são os últimos, re- 
cebém tanto quanto os que traba- 
lham o dia inteiro. 

2. Distribuição do trabalho 
na vinha (vv.3-6). O vinhateiro 
distribuiu o trabalho em horas dis- 
tintas: na primeira, na terceira, na 
sexta, na nona e, finalmente, na un- 
décima. Entre os judeus, o dia é di- 
vidido em 12 horas. E na lingua- 
gem bíblica, dependendo do con- 
texto, as horas tem uma simbologia 
especial. 

' Nessa parábola, Jesus utiliza o 
dia-a-dia judaico para dar-nos 
uma preciosa lição acerca dos tra- 
balhadores do Reino dos céus. Ele 
divide o dia em cinco tempos: 1º 
hora (6 horas), pois aquele se- 
nhor saiu de madrugada; 3º hora 
(9 horas); 6º hora (12 horas, 
meio-dia); 9º hora (15 horas); e, 
por último, 11º hora (undécima, 
17 horas). 

A hora undécima antecedia o 
pôr-do-sol. Em todas estas horas, 
aquele senhor convocou trabalha- 
dores para a sua vinha. 

3. O vinhateiro preocupa- 
va-se com o resultado final do 
trabalho (v.16).A parábola dei- 
xa claro que a preocupação de Je- 
sus era mostrar que a recompensa 
não era medida pela duração do 
trabalho, mas sim, pela diligência, 
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fidelidade e qualidade do trabalho 
feito (1 Co 4.2;2 Tm 2.2; Tt 2.10; 
Pv 28. 20; Lc 16.10). 

“ Quando Jesus declara que “os 
derradeiros serão primeiros, e os 
primeiros, derradeiros”(Mt 20.16), 
quis ele deixar bem patente que a 
soberania divina não será exercida 
em prejuízo quer da justiça quer da 
graça de Deus. 

O contrato de trabalho indica- 
va um pagamento específico pela 
tarefa realizada. Por conseguinte, o 
vinhateiro não foi injusto com ne- 
nhum daqueles trabalhadores, pois 
lhes pagou o salário de acordo com 
o contrato firmado com cada um. 
Os trabalhadores da 1º hora serão 
recompensados tanto quanto os da 
hora undécima. 


HE. À VINHA (MT 20.1) 


Nesta parábola, “o reino e a vi- 
nha” tem um destaque especial, O 
texto começa falando no “Reino dos 
céus” que significa o domínio de 
Deus sobre todas as coisas. É a am- 
plitude e a superioridade do Reino 
de Deus, porque este vem do alto. 
Deus plantou uma vinha neste 
mundo e conta conosco para 
cultivá-la, a fim de que esta venha 
a produzir abundantes frutos. 

1. A figura da vinha. No 
Antigo Testamento, Israel é apre- 
sentado como o povo eleito de 
Deus, sendo comparado à “vinha” 
(Is 5. 7; Jr 12.10), à oliveira” (Rm 
11.17) e à figueira (Lc 21. 29). (0) 
Novo Testamento usa a figura da 
vinha para ilustrar a Igreja de 
Cristo (Jo 15.1-8). Nesta nova 
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dispensação, a Igreja é a nova vi- 
nha de Deus na terra. a 

2. O trabalho na vinha (Mt 
20.1). O texto deixa implícito que 
há muito trabalho na vinha, pois 
esta requer constantes cuidados. 
Para tanto, é necessário que se te- 
nha persistência até ao tempo da 
colheita (Tg 5.7). A Igreja é uma vi- 
nha especial; requer dos viticultores 
dedicação para que produza bom 
vinho. A qualidade de seu fruto de- 
pende muito do desvelo dos traba- 
lhadores com a terra, com a cepa e 
com os seus ramos. Por isso requer- 
se a necessária qualificação dos 
obreiros (2 Tm 2,15). 

Hoje, em muitos lugares da vi- 
nha do Senhor, é grande o estrago 
e prejuízo causado por maus tra- 
balhadores neste tempo de colhei- 
ta final de almas para Deus e de 
“fazer discípulos” para o seu reino 
(Mt 28.19). 


Hi. OS TRABALHADORES DA 
VINHA 


O Apóstolo Paulo exortou a Ti- 
móteo: “Porque o exercício corpo- 
ral para pouco aproveita, mas a 
piedade para tudo é proveitosa, 
tendo a promessa da vida presen- 
te e da que há de vir. Esta palavra 
é fiel e digna de toda a aceitação. 
Porque para isto trabalhamos e lu- 
tamos, pois esperamos no Deus 
vivo, que é o Salvador de todos os 
homens, principalmente dos fiéis” 
(1 Tm 4.8-10). Esta escritura in- 
dica que os servos de Deus devem 
empenhar-se sempre para execu- 
tar, com zelo, a tarefa que dEle re- 
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ceberam, evidenciando, assim, 
que realmente o amam. 

1. A ociosidade, uma 
ameaça para a vinha de 
Deus. A ociosidade, no contexto 
desta parábola, deve ser vista sob 
dois aspectos. O primeiro envol- 
ve os que se achavam ociosos por 
não haverem sido, ainda, contra- 
tados. Eles tinham experiência, 
porque, tão logo foram convoca- 
dos pelo pai de família, apresen- 
taram-se ao trabalho. O segundo 
poderia representar comodismo, . 
preguiça, desqualificação e desin- 
teresse. Infelizmente, a tecnologia 
tem tomado o lugar das pessoas 
até mesmo no seio da igreja, des- 
truindo a alegria de se fazer a 
obra de Deus. 

2. É tempo de trabalhar. 
Durante todo o dia, o pai de fa- 
mília buscou obreiros para cuidar 
de sua vinha. Na 1º, 3°, 6° e 9º 
hora, o vinhateiro encontrou 
obreiros que iam, apesar do 
mormaço do dia, cumprindo suas 
obrigações de acordo com o com- 
binado. Entretanto, foi somente 
no crepúsculo do dia, antes que o 
sol se pusesse no horizonte, que 
o dono da vinha pôde completar 
o número de trabalhadores de que 
precisava. 

Na história da Igreja Cristã, en- 
tramos na undécima hora. É o cre- 
púsculo do último trabalho da Igre- 
ja na terra, quando se fará a gran- 
de colheita para o Reino de Deus! 
Todos os que trabalharam na vinha 
do Senhor, da primeira à nona 
hora, tornaram possível este mo- 
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mento. Não podemos, portanto, 
correr o risco de lamentar o tempo 
perdido e confessar como Israel: 
“Passou a sega, findou o verão, e 
nós não estamos salvos” (Jr 8.20). 
O apóstolo João previa esse tempo, 
quando nos exortou: “Filhinhos, é 
já a última hora” (1 Jo 2.18). 


IU. A UNDÉCIMA HORA (MT 20.6) 


A justiça divina não é baseada 
em critérios hújmanos; os que tra- 
balharam na undécima hora são 
tratados com igualdade em relação 
aos que começaram nas primeiras 
horas do dia. 

1. O tempo de trabalho 
não é relevante no Reino de 
Deus (Mt 20.8-12). Há uma ver- 
dade imprescindível nesta parábo- 
la: cada trabalhador receberá aqui- 
lo a que fizer jus. À obra feita não 
é medida pelo tempo. Quer tenha- 
mos trabalhado no primeiro tur- 
no, quer no undécimo, teremos o 
mesmo salário. Pois este não tem 
como critério a quantidade, mas a 
qualidade. É o próprio Senhor 
quem o diz: “os derradeiros serão 
primeiros, e os primeiros, derra- 
deiros”(Mt 20.16). 

2. A idéia básica do ensi- 
no de Cristo. No Reino de Deus, 
não há discriminação, nem favori- 
tismo. Os trabalhadores da undé- 
cima hora são tão importantes 
quanto os da primeira. Pois o mé- 
rito do serviço, aos olhos de Deus, 
não depende da quantidade; de- 
pende do espírito com que é feito 
o trabalho. 
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CONCLUSÃO 


Não se trabalha na vinha de 
Deus visando recompensas ou 
vantagens. A recompensa não é 
Maior nem menor, porque é direi- 
to de todos. Pequenos e grandes, 
pobres e ricos, todos são tratados 
de igual modo na vinha do Senhor. 


Subsídio Teológico 


“[...] A hora terceira, sexta, nona 
e undécima são nove da manhã, 
meio-dia, três da tarde e cinco da 
tarde, respectivamente. Os homens 
estão inativos não porque sejam 
preguiçosos, mas porque não lhes 
foi oferecido trabalho (Mt 22.7). A 
ordem inversa de pagamento, na 
qual os últimos trabalhadores são 
os primeiros a serem pagos, não só 
enfatiza a idéia último-primeiro, 
mas também expõe a cobiça dos 
primeiros trabalhadores, Quando 
aqueles que trabalharam ao longo 
do calor do dia vêm o senhor dan- 
do aos trabalhadores que trabalha- 
ram só por uma hora o salário de 
um dia inteiro, cles esperam que ele 
lhes dê recompensa muito maior, 
talvez tanto quanto doze denários! 
O murmúrio que fazem ao receber 
um salário justo revela a cobiça dos 
corações, O olho mau (v.15) é fi- 
gura apta para aludir a cobiça e o 
ciúme (Mt 6.23). 

O pai de família está sendo ge- 
neroso com os últimos trabalhado- 
res que, junto com suas famílias, 
sofreriam sem o básico para a so- 
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brevivência. Estes são os proscri- 
tos, aqueles que vivem na perife- 
ria da respeitabilidade, os “publi- 
canos e pecadores” amparados por 
Jesus (Mt 11.19).” (ARRINGTON, 
F.L.; STRONSTAD, R. (eds.). Co- 
mentário bíblico pentecostal: 
Novo Testamento. RJ:CPAD, 2003, 
p. 113.) 


: “Leia mais 
=" Revista Ensinador Cristão 
CPAD, nº 22, pág. 41 


Desvelo: Grande cuidado; ca- 
rinho; vigilância, dedicação. 


Emanar: Provir, proceder, sair, 
originar-se. 

Favoritismo: Preferência dada a 
favorito; proteção com parcialidade. 

Implícito: Que está envolvido, 
mas não de modo claro; subenten- 
dido. 

Mérito: Qualidade que torna al- 
guém digno de prêmio, estima, 
apreço, ou de castigo. 

Ociosidade: Qualidade ou es- 
tado de quem gasta o tempo inutil- 
mente; inatividade. 


BIBLIOGRAFIA SUGERIDA | 


& ARRINGTON, F.L.; STRONSTAD, 
R. (eds.). Comentário bíblico pen- 
tecostal: Novo Testamento.CPAD, 
2003. 


1. Quem é o vinhateiro? 
R. Deus. 
2. O que significa o Reino dos Céus? 


. Israel, o povo eleito. 


3 
R 
4 
R. Os servos de Deus. 
5 
R 


R. Significa o domínio de Deus sobre todas as coisas. 
. O que a figura da vinha representava no Antigo Testamento? 


. Quem os trabalhadores da vinha representam? 


. Por que os trabalhadores receberam o mesmo pagamento? 


. Porque a justiça divina não é baseada em critérios humanos. 
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Lição 11 
ALALIA A VONTADE Al 


- HINOS SUGERIDOS. 
-CD Harpa Crist 


(vol. 3 3 f.9), 22 E 


“Porque a tristeza segundo Deus 
opera arrependimento para a 
salvação, da qual ninguém se E 

arrepende; mas a tristeza do mundo [EEE 


opera a morte” (2 Co 7.10). 


MATEUS 21.23-32 


23- E, chegando ao templo, acerca- 
ram-se dele, estando já ensinando, 
os príncipes dos sacerdotes e os 
anciãos do povo, dizendo: Com que 
autoridade fazes isso? E quem te 
deu tal autoridade? 


A graça de Deus não discrimina 
ninguém; até o mais vil pecador 
pode ser salvo. 


-| Segunda = Tt 2.11 Quinta - Mt 21.28,29 
Graça salvífica para todos Um filho arrependi | 

usa. 8 
Terça - Lc 3.7-9 Sexta - Mt al. 30 
A autoridade espiritual de João Um a enganador 
Batista : 


Mico, Sábado - S137.37 
Quarta - Jo 3.27-30 Deus se agrada da sinceridade ` 
A humildade de João Batista nianse E 
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24- E Jesus, respondendo, disse- 
lhes: Eu também vos perguntarei 
uma coisa; se ma disserdes, tam- 
bém eu vos direi com que autorida- 
de faço isso. 


25- O batismo de João donde era? 
Do céu ou dos homens? E pensavam 
entre si, dizendo: Se dissermos: do 
céu, elenos dirá: Então, por que não 
o crestes? 


26- E, se dissermos: dos homens, 
tememos o povo, porque todos con- 
sideram João como profeta. 


27- E, respondendo a Jesus, disse- 
ram: Não sabemos. Ele disse-lhes: 
Nem eu vos digo com que autorida- 
de faço isso. 


28- Mas que vos parece? Um ho- 
mem tinha dois filhos e, dirigindo- 
se ao primeiro, disse: Filho, vai tra- 
balhar hoje na minha vinha. » 


29- Ele, porém, respondendo, dis- 
se: Não quero. Mas, depois, atre- 
pendendo-se, foi. 


30- E, dirigindo-se ao segundo, fa- 
lou-lhe de igual modo; e, respon- 
dendo ele, disse: Eu vou, senhor, e 
não foi. 

31- Qual dos dois fez a vontade do pai? 
Disseram-lhe eles: O primeiro. Disse- 
lhes Jesus: Em verdade vos digo que os 
publicanos e as meretrizes entram adi- 
ante de vós no Reino de Deus. 


32- Porque João veio a vós no ca- 
minho de justiça, e não o crestes, 
mas os publicanos e as meretrizes 
o creram; vós, porém, vendo isso, 
nem depois vos arrependestes para 
o crer. 
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A Parábola dos dois filhos con- 
trasta duas classes de pessoas: a 
primeira, refere-se aos publi- 
canos, às meretrizes, aos gentios 
em geral, representados pelo pri- 
meiro filho. A segunda, às autori- 
dades religiosas judaicas, repre- 
sentadas pelo segundo filho, A 
narrativa diz que todos foram 
convidados para trabalhar na vi- 
nha de Deus, 

A primeira classe facilmente 
desobedeceu às ordens de divinas, 
mas, depois, caiu em si, arrependi- 
da. A segunda, obedeceu apenas 
aparentemente, mas na prática, no 
íntimo, transgrediu. 

O Senhor da vinha também nos 
convida: “Filho, vai trabalhar hoje 
na minha vinha?” O que responde- 
remos? 

Deus não nos chamou à pregui- 
ça ou à indolência, mas a uma vida 
de perseverante trabalho. Respon- 
damos, pois, “sim” ao Senhor! E 
lancemo-nos, prontamente, à sua 
obra. 


Após esta aula, seu aluno deve- 
rá estar apto a: 

Narrar os fatos que antecede- 
ram à parábola, 

Expor o propósito central dc 
ensino de Cristo nesta narrativa. 

Explicar a aplicação prátic: 
da parábola nos versículo: 


2129 
Sigo da 


Lições Bíblica 


Nesta significativa história, o fi- 
lho desobediente representa os fal- 
sos líderes religiosos que obedecem 
apenas de lábios, enquanto o filho 
obediente, aquele que a princípio 
não acatara a ordem do pai, é figu- 
ra dos pecadores arrependidos. 

Esta parábola assevera-nos que 
Deus requer obediência de fato e 
não meramente “boas intenções”. 
Elas podem ser louváveis, no entan- 
to, o Senhor requer o serviço real 
de seus servos. 

O principal propósito desta pará- 
bola é censurar a hipocrisia religiosa 
dos fariseus, Por isso, a mensagem de 
Jesus foi contundente: Os pecadores, 
por piores que sejam, adentram no 
Reino de Deus à medida que se arre- 
pendem. Ao passo que, os falsos reli- 
giosos, por não obedecerem e nunca 
sentirem a necessidade de arrepen- 
dimento, ficam de fora. 


Utilize o quadro abaixo para ex- 
plicar a parábola em estudo. Analise 
junto com os alunos as semelhanças 
e diferenças entre os dois filhos do 


EA A 


SEMELHANÇAS: . 


interrogação: 
TLHO 

POSSUEM O: MESMO PAL 
RECEBEM A MESMA ORDEM 


vinhateiro. Enfatize a importância da 
obediência e do arrependimento, 


INTRODUÇÃO 


Jesus sempre com a mesma com- 
paixão, mas também com clareza e 
autoridade pregava, ensinava o 
evangelho e operava milagres entre 
o povo. Mas as autoridades do povo 
faziam oposição ao divino mestre e 
seus discípulos. Na parábola desta 
lição, Jesus fez uma clara distinção 
entre duas classes de ouvintes: a re- 
ligiosa e aquela abertamente dis- 
criminada pelos judeus e constituí- 
da de pecadores, publicanos e me- 
retrizes (Mt 9.10,11). Mais adiante 
explicaremos a quem os fariseus 
chamavam de “pecadores”. 


i. CONSIDERA ÕES INICIAIS DA 
PARABOLA (MT 21.23-27) 


Jesus proferiu esta parábola em 
resposta a uma pergunta ardilosa 
dos líderes religiosos (v.23). Jesus 
condicionou sua resposta a uma 
pergunta que lhes fez, a qual não 
puderam responder (vv.24-27). Daí 
a parábola de Jesus precedida da 
“Que vos parece?” 


at 


RESPONDEU | RESPONDEU, | 
NEGATIVAMENTE | | -+ POSITIVAMENTE... 
ARREPENDEU-SE NÃO:OBEDECEU:' 

OBEDECEU NÃO SE ARREPENDEU | 
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(v.28). Os dois filhos, que são o 
âmago do ensino da parábola, falam 
dos dois predominantes constituin- 
tes do povo de Israel daqueles dias. 

Os líderes de Israel rejeitavam 
os ensinos de Jesus, porque temi- 
am a influência dos mesmos sobre 
o povo, visto que a Palavra de 
Deus, ensinada por Jesus, contras- 
tava e conflitava com os conceitos 
humanos, tradicionais e sem vida, 
como vemos em Mt 23. Nesta últi- 
ma semana de Jesus, antes da sua 
morte no Calvário, Ele, de modo 
mais direto e sem reservas, expôs 
o sistema religioso existente. Aque- 
les líderes religiosos maldosamen- 
te interpelaram Jesus: “Com que 
autoridade fazes isso? E quem te 
deu tal autoridade?” (v.23). Jesus, 
vendo a cilada em seus pensamen- 
tos, respondeu-lhes com outra, a 
que não souberam responder 
(vv.24-27). 

Esse prólogo à parábola prepa- 
rou o caminho para Jesus, mais 
uma vez, explanar alguns princípi- 
os do Reino dos céus. 


il. AS LIÇÕES DERIVADAS 
DOS DOIS FILHOS (7.28) 


1. O que representam os fi- 
lhos (v.28). Representam, como 
está patente, os dois grupos prin- 
cipais de pessoas carentes de sal- 
vação naquele contexto em que se 
encontrava Israel (vv.31,32). 

Juntamente com os “publicanos 
e meretrizes” (vv.31,32), os chefes 
religiosos, principalmente .os 
fariseus, discriminavam os “peca- 
dores”, como em Mt 9.10,11; Mc 
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2.15,16; Lc 5.30; 7.34. Nesse caso, 
“pecadores”, no conceito dos 
escribas e fariseus, eram judeus 
que, por negligência, contamina- 
vam-se cerimonialmente nos seus 
contatos pessoais e ocupações di- 
árias; tor- 
nando-se 
impuros 
perante a 
Lei e indig- 
nos de as- 
sociação 
com os “puros”. Em resumo, esses 
“pecadores” não observavam a Lei 
para fazerem as purificações ri- 
tos, separações e sacrifícios, 

2. Filhos do mesmo pai 
(v.28). O trabalho não foi força- 
do, mas requerido e definido pelo 
pai. Todavia, os filhos responderam 
diferentemente às diretrizes do pai. 
Nisso vemos a prova da obediên- 
cia. Deus espera que todo crente, 
por amor, gratidão, chamada, pri- 
vilégio e oportunidade, e não ape- 
nas por dever, sirva-O com alegria, 
dedicação, zelo e resignação. 

Na igreja, hoje, a Vinha do Se- 
nhor também depende da disposi- 
ção e dedicação dos filhos de Deus 
para atenderem prontamente à 
convocação do Pai Celestial a fim 
de trabalharem na sua vinha (Jo 
9.34-38). Como tem você atendido 
ao mandado do Pai? 

3. O pai: figura de Deus. 
Notemos que o pai é a figura prin- 
cipal da parábola. “Filhos”, aqui, 
não deve ser visto apenas como um 
mero termo de tratamento, mas 
uma expressão da nossa filiação e 


Purificações 
Diversos ritos ceri- 
moniais da lei 
mosaica que reabili- 
tavam o indivíduo a 
comunhão com Deus.. 
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posição espirituais em Cristo Jesus 
(Jo 1.12; Rm 8.14; G1 4.5). 


BEE, À CONDUTA 
DIFERENCIADA DOS 
FILHOS (VY.29,3D) 


Os dois filhos receberam do pai 
a mesma ordem: “Filho, vai trabalhar 
hoje na minha vinha”(vv.28,30), 
contudo, ambos pecaram contra o 
pai. O primeiro desobedeceu no iní- 
cio da sua história (vv.28,29). O se- 
gundo, no final (v.30). Muitos cren- 
tes estão na mesma situação diante 
de Deus. 

1. O espírito de rebeldia. 
O primeiro filho, além de desobe- 
diente, era grosseiro e indelicado. 
Ele respondeu: “Não quero”, mas 
não justificou; não esclareceu 
nada. E o pai tinha urgência: 
“Hoje” (v.28). Deus fala para seus 
filhos hoje para que trabalhem 
com urgência na sua vinha. A vi- 
nha era da família (“minha vi- 
nha”); portanto, era dos próprios 
filhos. O primeiro filho, inicial- 
mente, desobedeceu, mas depois 
se arrependeu e foi para o traba- 
lho, O segundo afirmou pronta- 
mente que iria, todavia não cum- 
priu o prometido. Ou seja, ambos 
eram dominados por sentimentos 
de rebeldia. O pecado de rebeldia 
e insubmissão é igualado aos de 
feitiçaria, iniguidade e idolatria (1 
Sm 15.22,23). Quantos crentes, 
apesar de estarem na igreja usu- 
fruindo a salvação e as bênçãos 
que acompanham-na, opõem-se, 
sem fundamento, aos dirigentes 
da igreja movidos tão somente 
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pelo espírito de rebeldia. São vul- 
neráveis às obras da carne (Gl 
5.16,17). 

2. Diferenças entre os dois 
filhos (vv.28,29). 

a) O primeiro “filho”, Nele ve- 
mos a importância da reflexão. Ele 
pensou no que fez de errado e ar- 
rependeu-se ainda em tempo. 
Muitos se arrependem tarde de- 
mais como Judas e o homem cita- 
do em Lc 16.23-30. Outrossim, a 
expressão “não quero” (ir traba- 
lhar) (v.29), pode indicar pregui- 
ça, um mal que continua a se ins- 
talar nos filhos e filhas da atuali- 
dade, prejudicando os lares por 
toda parte. 

b) O segundo “filho”. Este res- 
pondeu afirmativamente ao pai, 
porém não foi trabalhar na vinha. 
Se dependesse dele, a vinha do pai 
logo mais seria um campo de urti- 
gas (Pv 24.30-34). A urtiga causá 
coceira, queimadura e inquietação. 
“Urtiga” na igreja, vem da ociosi- 
dade; de crente desocupado. O se- 
gundo disse uma coisa e fez outra 
(v.30). “Nem todo o que me diz: Se- 
nhor, Senhor! entrará no Reino dos 
céus, mas aquele que faz a vonta- 
de de meu Pai, que está nos céus” 
(Mt 7.21). 

Dizer é fácil; fazer é difícil. O 
que importa não é tanto o que di- 
zemos, mas o que fazemos bem, 
Além do mais, o: segundo filho era 
hipócrita; de duas caras; de duas : 
palavras. “Eu vou, senhor; e não . 
foi”, Um cristão nessa situação per- - 
de a identidade bíblica; uma igreja ` 
cheia deles perde também. 
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IW. A APLICAÇÃO DA 
PARABOLA (VU.S1,8€) 


1. “Qual dos dois fez a von- 
tade do pai?” (v.31). Eram filhos 
de um mesmo pai. A filiação era uma 
só, mas tinham características dife- 
rentes. A nossa filiação proveniente 
de Deus é outorgada e vem de cima; 
o caráter é formado em nosso interi- 
or e manifesta-se em nosso exterior. 

Balaão queria “morrer a morte 
do justo”, mas não queria viver a 
vida do justo, e deu-se mal (Nm 
23.10; 31.15,16; Ap 2.14). 

2. As pessoas representa- 
das pelos dois filhos (v.32). 
Os que desconhecem a Deus e vi- 
vem na ignorância, alienados dEle 
são os publicanos e meretrizes, dis- 
se Jesus (v.32); estão representados 
no primeiro filho. 

Há os que afirmam que conhe- 
cem a Deus, no entanto, o negam 
com seu viver (Tt 1.16). Assim 
eram os sacerdotes e outros líde- 
res religiosos do povo (v.23), repre- 
sentados no segundo filho. 


CONCLUSÃO 


O fato saliente nesta lição é a 
importância da obediência e a sua 
prova. Se isso é de alto valor na 
vida secular, o é muito mais na 
esfera espiritual. Há cristãos que 
honram a Deus com seus lábios, 
mas seus corações estão longe dEle, 
como afirmou Jesus (Mt 15.8,9). Ler 
também 1 Jo 3.18. Outra verdade 
decorrente da lição é que nossas in- 
tenções para com Deus serão reve- 
ladas principalmente por meio de 
nosso comportamento. 
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Subsídio Teológico 


“Jesus continua contra-atacan- 
do os inimigos com três parábolas 
que tratam da rejeição dos líderes 
de Israel. Mateus introduz estas 
parábolas com a expressão: ‘Mas 
que vos parece? (Mt 17.25; 18.12). 
De acordo com os profetas, a vinha 
nas duas primeiras parábolas re- 
presenta Israel (S1 80.8-19; Jr 2.21). 
Na Parábola dos Dois Filhos, o pri- . 
meiro filho representa os pecado- 
res arrependidos que agora servem 
ao Pai, ao passo que o segundo fi- 
lho retrata os líderes que honram 
a Deus com os lábios mas cujo co- 
ração está longe (Is 29.13). Anteri- 
ormente Jesus já tinha se associa- 
do com os publicanos e pecadores, 
e os inimigos lançaram-lhe isso em 
rosto (Mt 9.9-13). Agora, ele men- 
ciona os pecadores para reprovar 
os principais sacerdotes e anciãos, 
A chamada de João Batista ao arre- 
pendimento teve profundo impac- 
to nos pecadores arrependidos que 
viviam na periferia da respeitabili- 
dade (Lc 3.10-14; 7.29,30). 

O uso do título respeitoso “se- 
nhor' (kyrie, Mt 21.30) é típico de 
Mateus e provavelmente tem signi- 
ficado duplo para ele e sua audi- 
ência. Nos lábios do filho hipócri- 
ta, faz o leitor lembrar das palavras 
ditas anteriormente por Jesus (Mt 
7.21). [...] Em verdade vos digo que 
os publicanos e as meretrizes en- 
tram adiante de vós no Reino de 
Deus” (Mt 21.31). Jesus deixa aber- 
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ta a possibilidade de que a elite Âmago: A parte fundamental; 
“respeitável” venha a seguir os| o principal, a essência. 
publicanos e pecadores no Reino de 
Deus, mas considerando o caráter 
apocalíptico da parábola, soa fria- 
mente como palavras de julgamen- 
to final.” (ARRINGTON, F.L.;| « indicacó . 
STRONSTAD, R. (eds.), Comentário | S905 Ou indicações para se tratar é 

HRF evar a termo um plano, uma ação, 
bíblico pentecostal: Novo Testa- iin negócio 
mento. RJ:CPAD, 2003, p. 120.). f 

- Resignação: Submissão paci- 
ente aos sofrimentos da vida. 


interpelar: Dirigir a palavra 
a alguém para perguntar alguma 
coisa, demandando explicações. 


Diretriz: Conjunto de instru- 


Leia mais 
“ Revista Ensinador Cristão Saliente: Claro, evidenie, no- 
A CPAD,nº 22, pág. 41 | tável; importante, fundamental. 


& ARRINGTON, E.L.; STRONSTAD, R. 


Ardiloso: Que usa de astúcia, | (eds.). Comentário bíblico pentecos- 
manha ou artimanha. tal: Novo Testamento. CPAD, 2003. 


1. Quais as duas classes de pessoas diferenciadas por Cristo nesta 
parábola? 

R.A classe religiosa e aqueles que eram discriminados pelos judeus: 
pecadores, publicanos e meretrizes. 

2. A quem os fariseus chamavam de pecadores? 


R. Aos judeus que, por negligência, contaminavam-se 
cerimonialmente nos seus contatos pessoais e ocupações diári- 
as, tornando-se impuros perante a Lei. 

3. Como os filhos se comportaram diante da solicitação do pai? 

R. O primeiro desobedeceu, mas depois se arrependeu; o segundo 
afirmou prontamente que iria, todavia não cumpriu o prometido. 

4. O que as atitudes dos filhos revelam? 

R 

5 

R 


R. Que ambos eram dominados por sentimentos de rebeldia. 
. O que Jesus quis destacar nesta parábola? 


. À importância da obediência e, as nossas intenções para com 
Deus, reveladas por meio do nosso comportamento. 
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— TEXTO ÁUREO 


“Vigiai, pois, porque não sabeis o 
Dia nem a hora em que o Filho 
do Homem há de vir” 

(Mt 25.13). 


VERDADE PRÁTICA. 


Todo cristão precisa estar aler- 
ta para a vinda repentina e ines- 
perada de Cristo, a fim de não fi- 
car envergonhado naquele gran- 
de dia. 


| Terça - Mt 25.10 

+Os crentes precisam estar 
“preparados 

dios 


uarta - Mt 25.1,4; Ef 6.18 
ntes precisam ter azeite em 
ilhas 


MATEUS 25.113 


1-Então, o Reino dos céus será se- 
melhante a dez virgens que, toman- 
do as suas lâmpadas, saíram ao en- 
contro do esposo. 


2-E cinco delas eram prudentes, e 


Quinta - Rm I3.H 


cinco, loucas. 


O crente descuidado quan 
vinda do Senhor 


cem 
Sexta - 1 Jo 2.18 |. 
O crente deve estar atento à 
falsos cristos . 
ciel 


Sábado - Ap 21.2 
Os santos viverão na Jerusalém 
celestial ; 
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3-As loucas, tomando as suas lâm- 
padas, não levaram azeite consigo. 


4 -Mas as prudentes levaram azeite 
em suas vasilhas, com as suas lâm- 
padas. 


5-E, tardando o esposo, tosquene- 
jaram todas e adormeceram. 
6-Mas, à meia noite, ouviu-se um 
clamor: Aí vem o esposo! Saí-lhe ao 
encontro! 


7-Então, todas aquelas virgens se 
levantaram e prepararam as suas 
lâmpadas. 


8-E as loucas disseram às pruden- 
tes: Dai-nos do vosso azeite, porque 
as nossas lâmpadas se apagam. 


9-Mas as prudentes responderam, 
dizendo: Não seja caso que nos falte 
a nós e a vós; ide, antes, aos que o 
vendem e comprai-o para vós. 


10- E, tendo elas ido comprá-lo, 
chegou o esposo, e as que estavam 
preparadas entraram com ele para 
as bodas, e fechou-se a porta. 


11- E, depois, chegaram também as 
outras virgens, dizendo: Senhor, 
senhor, abre-nos a porta! | 


12- E ele, respondendo, disse: Em 


verdade vos digo que vos não co- 
nheço. 


13- Vigiai, pois, porque não sabeis o 


Dia nem a hora em que o Tuho do 
Homem há de vir. raca 


PONTO DE CONTATO | 


Professor, converse com seus 
alunos sobre a necessidade de es- 
tarem preparados para a iminente 
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volta de Cristo, pois ninguém sabe 
o dia, a hora ou momento exato de 
seu glorioso retorno. Será como a 
vinda do noivo da parábola: ines- 
peradamente. 

Crentes verdadeiros, nominais e 
incrédulos achar-se-ão, num mo- 
mento, perante o trono do Divino 
Juiz. Nesta hora, será inútil e im- 
possível depender de quem quer 
que seja para obter a salvação, 
como no caso daquelas cinco vir- 
gens imprudentes, que apesar de 
todas as tentativas, não consegui- 
ram emprestado o azeite necessá- 
rio para acender suas lâmpadas, e 
assim, acompanhar o noivo e ter o 
direito de entrar na sala nupcial, 
Perderam a oportunidade da pre- 
paração. Era tarde demais! 


Após esta aula, seu aluno deve- 
rá estar apto a: 

Analisar temas escatológicos 
fundamentados na parábola, 

Identificar os elementos es- 


senciais da parábola. 


Explicar os princípios gerais e 


o sentido espiritual da parábola. 


APITAR 


A parábola das dez virgens é 
mais um incentivo à vigilância 
quanto ao iminente retorno de Cris- 
to. Aquele “grande dia” será, para 
os crentes, preparados, prudentes, 
cheios do Espírito Santo, uma oca- 
sião de regozijo imensurável. A Pa- 
lavra de Deus diz que a coroa da 
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justiça está guardada para “todos 
quantos amam a sua vinda” (2 Tm 
4.8). Contudo, para os crentes in- 
sensatos, fracos, descuidados, ne- 
gligentes e adormecidos espiritual- 
mente, será tempo de desengano, 
julgamento e desespero. 


“ORIENTAÇÃO DIDÁTICA 


Para esta atividade você pre- 
cisará de cartolina e caneta hidro- 
cor. Desenhe dez lamparinas con- 
forme o modelo abaixo. Solicite a 
participação de dez alunos. Sepa- 
re-os em dois grupos de cinco 
componentes e distribua as lam- 
parinas entre eles: uma para cada 
aluno. O grupo que representar as 
virgens prudentes escreverá nas 
lamparinas características positi- 
vas. E o que representar as im- 
prudentes, negativas. Quando to- 
dos tiverem concluído esta etapa 
da atividade, solicite a cada par- 
ticipante que revele uma das ca- 
racterísticas das dez virgens; pri- 


x 


meiro das prudentes e depois das 


Virgens Prudentes 


Prudência Preparadas 


Virgens Loucas 


Imprudência  Despreparadas 
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Diligentes 


Indolentes 


loucas. Faça uma reflexão sobre 
essas características, 

Utilize esta dinâmica para con- 
cluir a lição, 


“COMENTÁRIO 


INTRODUÇÃO 


Conforme os costumes orientais 
acerca do casamento, a festa reali- 
zava-se especialmente à noite e po- 
dia durar vários dias, dependendo 
das possibilidades dos noivos. A ce- 
lebração começava quando o noi- 
vo e alguns amigos iam à casa da 
noiva para trazê-la à casa dos pais 
do noivo. Terminadas as formali- 
dades do ato como descrito em Rt 
4, os noivos e seu cortejo seguiam 
festivamente para a casa do noivo 
e tinha início a festa nupcial, ago- 
ra acrescida dos parentes e convi- 
dados - as bodas. Os convidados 
precisavam estar devidamente ves- 
tidos e providos de lâmpadas para 
afugentar a escuridão, Caso o cor- 
tejo tardasse, era preciso mais azei- 
te para manter as lamparinas ace- 


Atentas 


Vigilantes 


Desatentas 


Desapercebidas 
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sas durante todo o percurso, Che- 
gando ao local das bodas, os con- 
vidados entravam e a porta princi- 
palera fechada. Era, como deve ser, 
o círculo íntimo da família, 

Jesus proferiu essa parábola 
para ensinar aos discípulos ricas li- 
ções concernentes aos fatos da sua 
vinda. Para estarmos preparados, 
precisamos estar cheios do Espíri- 
to Santo, simbolizado pelo azeite 
nas candeias, enquanto esperamos 
o noivo celestial. 


L A LIÇÃO DA PARÁBOLA 


A linguagem é figurada, porém 
a mensagem é literal, Jesus queria 
ensinar aos seus discípulos a sem- 
pre presente necessidade de cada 
crente estar preparado para a vin- 
da de Cristo: “Vigiai, pois, porque 
não sabeis o Dia nem a hora em que 
o-Filho do Homem há de vir (Mt 
25.13; 24.42). 

As integrantes do cortejo ou co- 
mitiva da noiva eram'dez virgens 


no relato da parábola, segundo o' 


costume daqueles tempos. Esse to- 
tal podia variar, segundo a litera- 
tura judaica da época, e de igual 
modo o cortejo do noivo. Na lin- 
guagem figurada da Bíblia, o nú- 
mero dez tem a ver com integrali- 
dade, totalidade, completeza, isso 
vinculado à ordem do ponto de 
vista divino. 


H. DUAS CLASSES DE 
CRENTES (MT 25.2-4,8) 


O ensino de Jesus, na parábola em 
apreço, revela nas dez virgens dois 
tipos de crentes em relação à volta 
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do Senhor: os prudentes e os loucos. 
Todas eram virgens e todas aguarda- 
vam o noivo para a festa nupcial. Ver 
2 Co 11.2. Todas estavam igualmen- 
te vestidas e levavam consigo a mes- 
ma classe de lâmpada. Porém, o es- 
poso tardou, e aí se percebeu a dife- 
rença entre cinco das virgens: a falta 
de azeite para as lâmpadas. 

1. As loucas (Mt 25.3). Je- 
sus as chamou de loucas, néscias, 
com o intuito de denotar a sua in- 
sensatez quanto ao despreparo 
para a espera e chegada do noivo. 
Elas representam aqueles crentes 
que vivem descuidados, sem vida 
e vigor espiritual. Os tais fazem 
“pouco caso” das responsabilidades 
espirituais, como filhos e servos de 
Deus, quanto à oração (Rm 12.12; 
1 Ts 5.17); à leitura sistemática da 
Bíblia (2 Tm 3. 15-17); às missões 
(Ez 3.18,19; Mt 28.19,20; Mc 16.15- 
17); e ão amor fraternal (1 Ts 3.12; 
4.9; Rm 12.10). 


ot, Crentes que vivem como as vir- 
gens loucas demonstram: 

a) Insensatez. Não se preocu- 
pam em viver uma vida santa e se- 
rem cheios do Espírito (vv.3,8). Ver 
Ef 5.18; 1 Ts 5.19; Ec 9,8. 

b) Hipocrisia. Fingimento, falsa 
espiritualidade e devoção (Mt 25.3,8; 
1Pe 2.1; Is 9.17; Ez 33.31,32; 2 Co 
5.12). Todas pareciam idênticas; to- 
das faziam parte do cortejo nupcial; 
todas tinham lâmpadas; todas esta- 
vam esperando o noivo para as bo- 
das. O incidente fatal ocorreu no 
momento do brado (v.6). As virgens 
imprudentes não estavam prepara- 
das para o importante evento. 
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2. As prudentes (Mt 
25.4). Estavam vigilantes, 
apercebidas e preparadas. É a 
previdência e a vigilância espiri- 
-tual do crente à espera da volta 
de Jesus. O crente amoroso e fiel 
espera não primeiramente o 
acontecimento da volta de Jesus, 
mas o retorno da Pessoa que é a 
razão do grandioso evento: o Se- 
nhor Jesus. Três qualidades fo- 
ram demonstradas pelas virgens 
prudentes: previdência, sinceri- 
dade e vigilância. 

a) Previdência. Elas tinham re- 
serva de azeite, isto é, de combus- 
tível para as lâmpadas em suas va- 
silhas (v.4). 

Não basta ter lâmpadas poli- 
das e brilhantes, mas vazias in- 


teriormente ( 2.135,16; 1 Sm 
16.7). O azeite é símbolo da pro- 


visão do Espírito Santo na vida 

do crente e precisa ser renova- 

do continuamente, conforme nos 

assevera a Bíblia em Ef 5.18 e 2 
saprana ap aaa cri? 

Rs 4.1-7. e 

b) Sinceridade. Isto significa 
ter atitudes puras e santas, sem 
alteração, sem pretextos, sem 
evasivas e com humildade de es- 
pírito. Isso foi demonstrado em 
parte quando as moças pruden- 
tes disseram às outras: “Não seja 
caso que nos falte a nós e a vós” 
(Mt 25.9). 

c) Vigilância. Contínuo estado 
de alerta, sensibilidade espiritual 
e prontidão, não permitindo que 
as coisas deste mundo e desta 
vida, mesmo legítimas, nos desvi- 
em do rumo ao céu e do supremo 
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ideal da Igreja: uma vez termina- 
da a carreira aqui, iremos para 
estar com o Senhor ali, para sem- 
pre (Mt 25.13; Rm 13.11; Fp 
3.13,14). 


I., A CHEGADA DO ESPOSO 
(MT 25.10) 


1. O clamor da meia noite 
(Mt 25.6). Meia-noite significa a 
consumação de um dia que se fin- 
da e ao mesmo tempo o princípio 
de um novo dia, um novo tempo. 
À meia-noite é hora de silêncio, 
quando a noite chega ao seu auge 
e geralmente todos dormem o sono 
mais profundo. 

ms Na sua mensagem na parábo- 
la, Jesus desperta os seus discípu- 
los para o inesperado momento da 
-sua vinda para buscar a sua noi- 
va-a Igreja, momento esse quan- 
do poucos estarão atentos. Como 
será a bem-aventurança dos sal- 
vos no momento em que Cristo 
aparecer (1 Co 15.51,52; 1 Ts 
4.14-17). 

2. A chegada do noivo (Mt 
25.10). Será precedida por “um 
clamor” (v.6): grito, brado sobre- 
natural nas alturas (1 Co 15.51,52; 
1Ts 4.15,16). Ele virá para um povo 
salvo e remido que o espera (Mt 
25.13,42,44; 1 Co 15.50-52); que o 
ama (1 Pe 3.18; 1 Jo 4.19); que re- 
flete a glória do esposo (2 Co 3.18). 

3. As Bodas (Mt 25.10). O lu- 
gar do banquete será nas mansões 
celestiais (Ap 19.1,7; 21.9,10). O es- 
poso é Cristo e a esposa é a Igreja 
(Ef 5.22-32). A Igreja purificada 
pelo sangue do Cordeiro, e prepa- 
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rada pelo Espírito Santo para estar 
com o Senhor no céu (2 Co 11.2; 
Ap 19.7). 


CONCLUSÃO 


A grande lição que aprende- 
mos nesta parábola é que deve- 
mos estar sempre preparados e 
atentos ao grande momento da 
vinda de Jesus para a Igreja. Você 
está preparado para este grande 
dia? 


Subsídio Teológico 


“Um Aviso Necessário 

Juntamente com essas primeiras 
prestações das bênçãos da era vindou- 
ra, Os crentes podem desfrutar tem- 
pos especiais de refrigério pela pre- 
sença do senhor, sempre que se arre- 
penderem ou mudarem de atitude em 
relação a Ele (At 3.19). Também de- 
vemos nos lembrar de suas advertên- 
cias, Muitas e muitas vezes Jesus en- 
fatizou a importância de estarmos 
preparados e vivermos na iminência 
de sua vinda (Mt 24.42,44,50; 25,13; 
Le 35,40; 21,34-36). 

Jesus comparou o mundo preva- 
lecente na ocasião de sua vinda com 
o mundo dos dias de Noé. A despei- 
to dos avisos, da pregação, da cons- 
trução da arca, da reunião dos ani- 
mais, as pessoas estavam distraídas 
e despreparadas, Na realidade, não 
acreditavam na vinda do julgamen- 
to de Deus, Para essas pessoas, o dia 
do dilúvio amanheceu como qual- 
quer outro: planejavam suas refei- 
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ções, seus momentos de lazer, suas 
festas, seus casamentos, Mas naque- 
le dia o mundo, como conheciam, 
acabou, Da mesma forma, o mundo 
dos dias de hoje prosseguirá às ce- 
gas, fazendo seus próprios planos. 
Mas um dia Jesus repentinamente 
virá (Mt 24.37-39), A subitaneidade 
de sua vinda é realçada com malo- 
res detalhes em Mateus 24.43-50. 

Para enfatizar que sua vinda se 
dará num dia comum, Jesus disse: 
“Estando dois [homens] no campo, 
será levado um e deixado o outro; 
estando duas [mulheres] moendo 
no moinho, será levada uma, e dei- 
xada [a] outra”(Mt 24,40,41). Quer 
dizer, as pessoas estarão fazendo 
suas tarefas normais, do dia-a-dia, 
quando, repentinamente, haverá 
uma separação. “Levar” (gr para- 
lambanetai) significa “levar con- 
sigo” ou “receber”, Jesus “levan- 
do consigo Pedro e os dois filhos 
de Zebedeu”(Mt 26.38), Ele pro- 
meteu: “Virei outra vez e vos le- 
varei para mim mesmo” (Jo 
14.3)” (HORTON, Stanley M, Q 
Ensino Bíblico das Últimas Coisas. 
RJ:CPAD, 2002, p.70-1) 


“e Revista Ensinador Cristão: 
` CPAD, n° 22, pág, 42 ] 


Completeza: Propriedade de 
ser completo. 

Cortejo: Cumprimentos sole- 
nes; procissão; acompanhamento, 
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Pormalidade: Cerimônia im- 
posta pela civilidade; etiqueta. 
Incidente: Acontecimento aci- 
sobrevém a uma pessoa. |” HORTON, Stanley M. O Ensino 
ático: Ordenado; me- | Bíblico das Últimas Coisas.CPAD, 
1998. 


1. Qual a importância da Parábola das Dez Virgens? 


je de cada crente estar 


ão à volta do Senhor: os 


3. Quais as características das virgens loucas? 


LASLEY q 
DAIO i 
EERTE 


EQIVO, 


R. Insensatez, descuido e ciosi 


4. Quais as características das virgens prudentes? 


R. Vigilantes, apercebídas e preparadas, 


5. Você está preparado para a volta de Jesus? 
R. Resposta pessoal, 
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unos suGEnisos 
D Harpa Cristã 304 
“(voOl:7:-[:3),208:€ 4195" 


“Porque muitos são chamados, mas 
poucos, escolhidos” (Mt 22.14). 


MATEUS 222-44 


As bodas é a suprema coroação | 2- O Reino dos céus é semelhante a 
daqueles que atenderam ao convi- | um certo rei que celebrou as bodas 
te divino e foram fiéis ao Rei. de seu filho. 


: fe Quinta - Ap 321 É 
0 convite real rejeitado O lugar de honra dos con idad 
vencedores 


Terça. to u2 z 
O convite real aceito 


Sexta - Ap 19.9 


Os convidados às bodas 

Quarta - 1 Jo 3.2 aventurados 

Os convidados assemelhar-se-ão 

ao-anfitrião Sábado - - Ap 19.7- 
A noiva deve estar pronta para as 
bodas 
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3 -E enviou os seus servos a chamar 
os convidados para as bodas; e estes 
não quiseram vir. 

4 - Depois, enviou outros servos, di- 
zendo: Dizei aos convidados: Fis 
que tenho o meu jantar preparado, 
os meus bois e cevados já mortos, e 
tudo já pronto; vinde às bodas. 


5-Porém eles, não fazendo caso, 
foram, um para o seu campo, e ou- 
tro para o seu negócio; 


6-e, os outros, apoderando-se dos 
servos, os ultrajaram e mataram. 


7-E o rei, tendo noticias disso, en- 
colerizou-se, e, enviando os seus 
exércitos, destruiu aqueles homici- 
das, e incendiou a sua cidade. 


8 - Então, disse aos servos: As bodas, 
na verdade, estão preparadas, mas 
os convidados não eram dignos. 


9 - Ide, pois, às saídas dos caminhos 
e convidai para as bodas a todos os 
que encontrardes. 


10- E os servos, saindo pelos cami- 
nhos, ajuntaram todos quantos en- 
contraram, tanto maus como bons; 
e a festa nupcial ficou cheia de con- 
vidados. l 


11- E o rei, entrando para ver os 
convidados, viu ali um homem que 
não estava trajado com veste 
nupcial. 


12- E disse-lhe: Amigo, como en- 
traste aqui, não tendo veste nupcial? 
E ele emudeceu. 

13- Disse, então, o rei aos servos: 
Amarrai-o de pés e mãos, levai-o € 
lançai-o nas trevas exteriores; ali, 
haverá pranto e ranger de dentes. 


90 


14- Porque muitos são chamados, 
mas poucos, escolhidos. 


PONTO DE CONTATO — 


Professor, chamamos de “con- 
textualização” o recurso da 
hermenêutica bíblica que procu- 
rã tornar a mensagem da Escritu- 
ra compreensível ao cristão mo- 
derno. Quem expõe o texto bíbli- 
co deve responsabilizar-se por 
mostrar o sentido original e atual 
da mensagem. É nosso compro- 
misso tornar a Palavra de Deus 
compreensível aos nossos alunos, 
Portanto, procure sempre aplicar 
o ensino das parábolas à realida- 
de da classe. Por exemplo: os ma- 
nuais de etiqueta objetivam ensi- 
nar como vestir-se adequadamen- 
te em cada ocasião. A Bíblia Sagra- 
da é nosso manual de regra e con- 
duta, Por meio dela, aprendemos 
sobre as vestes espirituais indis- 
pensáveis àqueles que desejam 
participar das Bodas do Cordeiro 
- vestes de santidade, de justiça e 
de verdade, 


OBJETIVOS 


Após esta aula, seu aluno deve- 
rá estar apto a: 


Sintetizar à mensagem prin- 
cipal da lição. 

Descrever os personagens das 
Bodas do Cordeiro. 


Explicar os aspectos futuro e 
atual da celebração das bodas, 
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Nesta parábola, a figura de Deus 
é representada por um rei que vai 
celebrar as bodas de seu filho e 
envia seus servos a chamar os con- 
vidados. Os primeiros a receberem 
o convite não fazem caso do mes- 
mo por motivos irrelevantes. Então, 
o rei estende seu convite a todas 
as pessoas desprezadas pela socie- 
dade, estas prontamente aceitam- 
no. No meio da festa, o rei avista 
um convidado sem os trajes apro- 
priados para a festa e questiona-o 
a respeito disso. Diante de seu 
emudecimento, o convidado é ex- 
pulso da festa. Os primeiros convi- 
dados representam a rejeição dos 
judeus ao Messias. Os outros, nós, 
os gentios. Como em qualquer fes- 
ta nupcial, só participarão das Bo- 
das do Cordeiro, preparadas pelo 
Pai celestial, os que estiverem com 
suas vestes adequadas, isto é, tra- 
jados com a “justiça dos santos” 
(Ap 19.8). 


O REI 


Reproduza o gráfico contendo 
os principais assuntos da parábola 
das Bodas do Cordeiro. Utilize 
transparências, cartolina ou qua- 
dro-de-giz a fim de auxiliar os alu- 
nos a fixarem a aprendizagem. 


INTRODUÇÃO 

Esta parábola às vezes é confun- 
dida com a de Lucas 14.16-24, por- 
que as duas apresentam uma festa, 
em que alguns convidados aceitam 
e outros rejeitam o convite. Porém, 
as duas são relatos e lições total- 
mente distintas. 

Nesta parábola, Jesus acusa os 
fariseus e saduceus de rejeitarem o 
convite de amor que Deus lhes fez, e 
de desonrarem o Filho e matar os seus 
servos. A lição principal que Jesus põe 
em destaque está no versículo 14: 
“muitos são chamados, mas poucos, 
escolhidos”. 


É o próprio Deus 


— 
PARTICIPANTES DA FESTA 


Jesus, a igreja, os anjos e os santos 
do AT i 


A FESTA NUPCIAL 


Os benefícios e as delícias do no 


messiânico | 


TRAJE EXIGIDO Vestes santas de pureza é justiça 
de Deus: 

OCASIÃO Após o Arrebatamento e o Tribunal 

| de Cristo 
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É. UM CONVITE DO REI (MT 
2, 

1. Quem é o Rei? A figura 
de Deus assume papéis distintos 
em cada parábola. Na anterior, 
Deus é representado pelo viticultor 
(21.33-46); nesta por “um rei” e 
“pai”. Na outra parábola, o filho 
era o herdeiro da vinha; nesta, ele 
é o filho do Rei que vai se casar 
(Sl 72.1). Subtende-se que o rei é 
o nosso Pai Celestial; o filho é Je- 
sus Cristo - o noivo que vai se ca- 
sar; a noiva é, indiscutivelmente, 
a igreja. 

2. Uma celebração desejada 
pelo Rei (vv.2,3). A despeito des- 
ta parábola ser uma resposta aos seus 
inimigos religiosos, Jesus estava apre- 
-sentando-a sob duas perspectivas: 
uma, no presente e, outra, no futuro. 
Aqueles que inicialmente foram con- 
vidados para as Bodas (vv.4-6) repre- 
sentavam os judeus que rejeitaram ao 
Filho, Jesus. Ao invés de aceitarem o 
convite, preferiram cada qual fazer 
outra coisa. O Rei sempre desejou esta 
festa e, no tempo devido, chegaria o 
momento da celebração. 

3. O aspecto atual da cele- 
bração. A celebração não é ape- 
nas futura, escatológica. Podemos 
observar que Jesus estava falando 
para a sua geração. O convite é para 
o povo de Israel, que deveria reco- 
nhecer a Jesus como herdeiro do 
reino (At 13.46). Mas, Israel recu- 
sou o convite. Ora, por esse aspec- 
to histórico, entendemos que, uma 
vez que Israel rejeitou a convoca- 
ção celeste (Rm 11), a todos 
quantos não faziam parte desse 
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povo legalista, foi estendido o con- 
vite (Rm 10.19-21). Desse modo, a 
porta da Casa do Rei foi aberta para 
todos os demais. Na era presente, 
todos podemos desfrutar de um 
antegozo deste banquete nupcial 
(v.4; 2 Co 2.18; Ef 1.3). 

4. O aspecto futuro da ce- 
lebração. Esta parábola nos in- 
duz à grande festividade nupcial 
de Apocalipse 19.7-9. No Antigo 
Testamento, o matrimônio era 
uma figura da união entre Deus 
e Israel (Is 54.5), enquanto no 
Novo Testamento, é uma aliança 
espiritual entre Cristo e a Igreja, 
a “esposa do Cordeiro” (Ap 19.7; 
2 Co 11.2). 


HE. OS CONVIDADOS DO REI 

(MT 22.3-10) | 

1. Dois insistentes convi- 
tes para Israel. No primeiro 
convite do Rei (Mt 22.1-3), os 
mensageiros saíram a chamar os 
convidados, mas estes se recusa- 
ram a vir (At 13.46). Criaram obs- 
táculos para não atender ao con- 
vite do Rei. No segundo, os ser- 
vos foram orientados a declarar 
aos convidados que “o jantar já 
estava preparado, os bois e Os ce- 
vados já mortos, e tudo estava 
pronto para a celebração” (Mt 
22.4-7), porém outra vez rejeita- 
ram o convite régio. 

Os apóstolos Paulo e Barnabé 
entenderam esse fato numa das 
suas primeiras viagens missio- 
nárias. Ao chegarem em Antioquia 
da Pisídia, ambos, compreendendo 
o plano de Deus, não temeram apli- 
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car as profecias do Antigo Testa- 
mento a Cristo e, com base nestas 
mesmas escrituras, declarar que 
Jesus era o Messias prometido (At 
13.26-41). Mostraram aos judeus o 
privilégio deles em receber a Pala- 
vra de Deus antes dos gentios, no 
entanto, por rejeitarem o convite, 
os gentios seriam chamados em lu- 
gar deles (At 13.46-48). 

2. Três classes de pesso- 
as convidadas (vv.3-6).A pri- 
meira classe é a dos indiferentes, 
porque lhes interessava muito 
mais cuidar dos negócios materi- 
ais do que ir a uma celebração. A 
segunda é a dos ingratos que, 
embora amigos do Rei, maltrata- 
ram os emissários. A terceira clas- 
se, ainda pior do que as duas pri- 
meiras, era violenta e assassina. 
O convite real pareceu-lhes uma 
afronta, por isso, não hesitaram 
em ultrajar e matar os servos do 
Rei (Mt 22.6). A simples recusa 
não provocaria a reação punitiva 
do rei, todavia, além de recusa- 
rem o convite, agiram como ho- 
micidas. 

3. O terceiro convite (Mt 
22.8-10). Este último convite re- 
vela a justiça divina irmanada à 
misericórdia. Segundo o costume, 
esses convidados não eram dignos, 
isto é, eram pessoas comuns, dis- 
criminadas pela sociedade e não 
desfrutavam da amizade do Rei 
(Mt 22.8). Estes homens, rejeitados 
pelos judeus, foram receptivos ao 
convite régio e encheram o palá- 
cio para as bodas. Os servos do mo- 
narca foram pelos caminhos e con- 
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vidaram a todos que encontraram, 
tanto os maus como os bons (Mt 
22.10). É interessante notar que o 
texto se refere “às saídas do cami- 
nho”, indicando não apenas as 
pessoas dentro dos limites de Is- 
rael, mas a tantos quantos fossem 
encontrados fora de suas frontei- 
ras. O livro de Atos dos Apóstolos 
é um testemunho de que o evan- 
gelho ultrapassou os limites de Is- 
rael. Ao recusarem o convite real, 
os judeus mostraram ser menos 
dignos do gue os gentios (Rm 
11.11; 15.27; 9.20-21). 

4. Os propósitos de Deus 
não são frustrados. A rejeição 
dos judeus não frustrou os propó- 
sitos divinos, ao contrário, propi- 
ciou a entrada dos gentios (vv.8- 
10). Os convidados não apenas re- 
jeitaram o convite, mas rechaçaram 
com violência e morte os mensagei- 
ros do rei. Não foi exatamente isto 
que os judeus fizeram com os dis-. 
cípulos de Jesus? 


HI. A FESTA DO CASAMENTO 
(MT 22.10-12) 


Os benefícios e delícias do rei- 
no messiânico são representados 
pela figura de uma festa nupcial. 
Os judeus foram indiferentes ao 
convite do Rei. Os servos enviados 
pelo Monarca ao longo da história 
desse povo foram rechaçados e 
maltratados, desde os primeiros 
profetas até o último, João Batista. 

1. As vestes adequadas 
para a festa (v.11). De algum 
modo, o rei providenciou vestes 
festivas para os convidados desa- 
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fortunados, a fim de que se trajas- 
sem adequadamente para as núp- 
cias. Qual o sentido simbólico da 
“veste nupcial?” Significa despo- 
jar-se das vestes antigas, dos an- 
drajos do pecado, e vestir-se com 
trajes santos, purificados com o 
sangue do Cordeiro. 

2. Convidado sem traje 
adequado (v.11). Não era acei- 
to na sociedade de então que al- 
guém entrasse numa festa sem 
estar devidamente vestido. Tra- 
zendo isto para a realidade espi- 
ritual, entendemos que é impos- 
sível estar na celebração maior do 
Reino de Deus sem o traje festivo. 
Os convidados sem traje nupcial 
representam aqueles que pensam 
ser capazes de servir a Deus de 
qualquer modo, sem demonstrar 
os sinais da obra purificadora do 
Calvário. Quem está vestido com 
sua própria justiça não tem direi- 
to de entrar na festa. Somente 
aqueles que estão trajados com a 
“justiça dos santos” (Ap 19.8). 

3. A visão escatológica das 
Bodas (Mt 22.10; Ap 19.7-9). 
Nas Bodas, conforme a parábola, “a 
festa nupcial ficou cheia de convi- 
dados”. Ou seja, daqueles que acei- 
taram o convite da graça, passando 
a fazer parte das Bodas do Cordeiro. 

a) O “filho do Rei”. É a mesma 
figura do “Cordeiro”, isto é, a pes- 
soa de Cristo. Ele é o esposo dese- 
jado pela Igreja, a esposa. 

b) A esposa do Filho do Rei. Não 
é Israel, mas a Igreja remida no 
Calvário formada indistintamente 
por judeus e gentios que recebe- 
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ram a Cristo (2 Co 11.2; Ef 5.23- 
32; Ap 19.7). 

c) O tempo da festa, As Bodas 
do Cordeiro dar-se-ão após o arre- 
batamento e o Tribunal de Cristo. 
Enquanto a Igreja se regozija na 
presença do Noivo, na terra, acon- 
tecerá a Grande Tribulação. 


CONCLUSÃO 

A principal lição dessa parábo- 
la está no versículo 14 que mostra 
a rejeição de Israel à obra de Cris- 
to. Israel era o povo chamado e elei- 
to; o povo convidado para as bo- 
das, mas a sua rejeição propiciou o 
convite a todos os povos. Não po- 
demos, por conseguinte, desprezar 
o convite para as bodas do Cordei- 
ro. Como, porém, aceitar este con- 
vite? Recebendo a Cristo como o 
nosso único e suficiente Salvador. 


OS SUPLEMENTARES 
Subsídio Boutrinário 


“A provisão feita no evangelho 
para as almas que perecem está re- 
presentada por uma festa real, fei- 
ta por um rei de um modo pródi- 
go, conforme o costume oriental, 
por ocasião do casamento de seu 
filho. 

[...] Os primeiros convidados 
foram os judeus. Quando os profe- 
tas do Antigo Testamento não pre- 
valeceram, nem João Batista, nem 
o próprio Cristo, que lhes disse que 
o reino de Deus estava próximo, 
foram enviados os apóstolos e, mi- 
nistros do evangelho, depois da 
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ressurreição de Cristo, a dizer-lhes 
que viria persuadi-los para que 
aceitassem a sua oferta, 

A razão de os pecadores não 
irem a Cristo e à salvação por Ele, 
não é que não possam, mas porque 
não querem. Ignorar a Cristo e à 
salvação realizada por Ele é o pe- 
cado que condena o mundo. Eles 
foram indiferentes. As multidões 
perecem para sempre por pura in- 
diferença, sem mostrar aversão di- 
reta, mas são negligentes acerca de 
suas almas. Além do mais, as ativi- 
dades e o proveito das ocupações 
mundanas atrapalham a muitos, 
impedindo-os de estabelecer uma 
aliança com o salvador. 

[...] Nosso Salvador passa aqui 
da parábola para o seu ensino. Os 
hipócritas, mesmo aparentemente 
andando na luz do evangelho, ca- 
minham em direção à extrema es- 
curidão. Muitos são chamados à 
festa das bodas, isto é, a salvação, 
mas poucos têm a roupa para a oca- 
sião; a justiça de Cristo e a 
santificação do Espírito. Então, 
examinemo-nos se estamos na fé e 
procuremos ser aprovados pelo 
Rei.” (HENRY, Matthew. Comentá- 
rio bíblico Matthew Henry. 
RJCPAD, 2002, p. 781.) 


Subsídio Bibliclógico 


“Muitos, que fazem parte da 
presente manifestação do reino dos 
céus aqui na terra, não estarão ‘tra- 
jado com veste nupcial (v.11), e, 
portanto, não farão parte dos es- 
colhidos (v.14). A “veste nupcial 
simboliza a condição de se estar 
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preparado - uma possessão presen- 
te da verdadeira fé em Cristo e da 
constante obediência como fruto da 
graça de Cristo (cf. 24.44; 25.21). 
Cristo alude ao homem que estava 
sem vestes nupciais, para levar-nos 
a um auto-exame e perguntar-nos, 
‘Senhor, sou eu?” 

A chamada à salvação é feita 
a muitos. Os poucos escolhidos 
para herdar o reino dos céus são 
os que atendem à chamada de 
Deus; que se arrependem dos seus 
pecados e que crêem em Cristo. 
Acolher a graça de Deus mediante 
o livre exercício da nossa vontade 
faz com que nos tornemos parte do 
povo escolhido de Deus”. (Bíblia de 
Estudo Pentecostal. RJ: CPAD, 1995, 
p.1432). 


Leia mais E 
“ve Revista Ensinador Cristão | 
“CPAD, nº 22, pág. 42 


Emissário: Que é enviado em 
missão; mensageiro. 

Frustrado: Que não atingiu o 
seu ideal, a sua ambição. 

Legalista: Que segue as leis. 

Régio: Relativo ou próprio do 
rei; real. 

Ultrajar: Ofender a dignidade 
de alguém; difamar. 


BIBLIOGRAFIA SUGERIDA 


& HENRY, Matthew. Comentário bí- 
blico Matthew Henry. CPAD, 2002. 


95 


96 


. Quais são as duas perspectivas desta parábola? 
. Uma perspectiva no presente e, outra, no futuro. 


. Quais as três primeiras classes de pessoas convidadas? 
. A dos indiferentes, a dos ingratos e a dos violentos e assassinos. 


. O que revela o terceiro convite real? 
. A justiça divina irmanada à misericórdia. 


. Quem foi convidado no lugar de Israel? l E 
. Os gentios. 


. Qual o sentido simbólico da veste nupcial? 
. Significa despojar-se das vestes antigas, dos andrajos do pecado, e 
vestir-se com trajes santos, purificados com o sangue do Cordeiro. 
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